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Lacerda Fêz Negociata Com a GIRB Para Favorecer Seu Filho: 11,5 Milhões r v iio 11

8' MÇliU

Domingo - Dia 25 - às 16 Horas
Festa Popular em Calo Martins-Niterói

40? Aniversário do PCB

PRESTES FAIAUA AO POVO

Eilorão preitntti, onfro oulrai portonalidodti, dirigtntft lindi»
coit t tsludantit, o governador Ctlto Peçanha t oi dopuiodoi ftdcraii T«»
nório Cavalcanti, Vaieoncolot Tórrts, Aarão Sltinbruch • Jonat Bahlomt.
Um grandt «ihow» compltiarò o monifottoção popular. Oéle portieiparão
artistas famosos do rádio • da toltvisflo.

Os Caminhos de lânio
Fngmon Carlos Borges

JÂNIO 
iiiliuu r i jI-.ii I -aiüu r itrcfpríoiiuu

au* qur arrrdllavam poder êle lis*
•tr alguma mrn*afrm dr r«prranra. Cru-
mtleil r\|llli II 4 -»U4 rri.UIIU.i Nà«i u
fr/. Qualquer qur ló-r, porém, a r*»i»li-
ra.an qur rifMfl a dar para n *ru grv
m, não iiiiiM-ciiiii > .ii»..c <r da menle do-
qje nrlr i.niii.i..ii(i que n» liam r«var-
in.nriitr. arrumou a* mala», deu-lh»*. à»
COaitaj r larcau-»e prio mundi* afir*.

NADA 
disse dr novo. Nem por Isso delata

de ter imporlãiu-la o falo dr o sr.
Jânio Quadro» ronfliniar que, dumnte v
%eu iii.inil.il.i. M.irrn fone pre*>,io <!¦> <•••
vèrnn do* iNtariiis IViilu. r. da piup-la
Alemanha .uiiliiti.il para qur ...Ii.i-m-
alras na»» u*iediila> uragiriitbtu que a.:..
tou em piililica --.vUrii;.. D-iiiiiiciinii..».
mais de uma ver, ema prrnio. fi aem a
o r»-prrslil. ntr roii.*'rni. que o llep.irl.i-
menlo dr K-lado iiuile-nmericano inter-
vem aiieti.iiiiriiir nu, netácios Interno» ¦••¦
nussa pátria. K fax e*tl|énciu contrária!»
«o. inlerèsses iiarlona!».. 1'nrqur o « Já-
nio Quadros revelou êfcte segredo de To-
lichlnelo. mesmo superilci.ilmrnle e pe'j
mtlade, é alvo de e..i'-riirn- ataques por
parte do que ha ile '-nais reacionário em
nosso pais, e Jornal-, i imo "O Globo"
não lhe perdoam a iltm-niia

M AS o qur interessa au puvn r a su.i posi-"¦ rão dianle dos grandes problema?,
brasileiros da atualidaJe Km lugar de «
definir nesse senlldii, u -r. Jânio t|u.idr..-
limitou-se a repelir lurin o qur disse du-
rante os sete meses de governo. Isso esta
superado pelo- acontecimentos. A vida po-
litica do pais evoluiu muito nesses mr-
se» em que o sr, Jânio Quadros esteve
passeando. Muita coisa aconteceu. E mui-
to mais está aconterrndo e por aconlr.
cer. A velha plataforma do sr. Jânio Qua-
dro» etti fora da realidade. Como já rs-
ia*a tudo o que pretendeu fazer rm quês-
toes de politica inlerna.

EM 
lugar de enfrentar os problemas que

atormentam as grandes massas, o sr.
Jânio Quadros pretendeu defender a pu-
littaa que realizou. A própria vida, mes-
Bto durante *v seu curto governo, e mais *
ainda açora, mostrou que cia não tinha
fotaro. Com a 201 e outras medidas, o
ar. Jânio Quadros atrelou ainda mais o
nosso pais aos interesses dos trustes ame-
ricanos, apressou o processo inflacionário,
elevando as.sustaduram.entc o custo dc vi-
clã. Em contrapartida, o sr. Jânio Quadros
exigiu maiores sacrifícios do povo, pre-
ironizando o cnngclamemto dos salários c
adotando medidas repres-ivas contra os
que lutavam por seus direitos. Era uma
politica anlipopiilar c iwntinacional.

POR 
outro lado, o sr. Jânio Quadros in-

siste na politica do jugo duplo, de ten-
tativa de cunciliação de interesses incon-
ciliáveis: Internamente, uma politica a
serviço do que há dc mais reacionário,
antipopular e antinacional; externamente,
algumas medidas de caráter progressista.
Foi essa politica contraditória, entre ou-
tros fatores estruturais e politicos, que o
levou â renúncia. Não aprendeu eom a
própria experiência. E pretende manter
o mesmo jogo.

Kl AO saiisfeilo com isso, lança-se no an-
Sm ticomunismo aberto, ameaçando os
trabalhadores c o povo com a discriminação
ideológica e o macarrismo. Repelimos a

iiiinu..... dr que estivemos aliado* com o
que lia de itiaU reacionário no pau para¦iriMiii.i.in do potlcr. Náo e verdade. Fe*
mii» uma (orca de oposição ao seu govér-n», ma» n.i» recusamos o nosso apoio
a imporianir» atos de sua poluíra ei*
lema, mesma «atteiido que o seu gover-
no era. na etfòncU, reacionário, e conbe*
cendo a» forcas retrógradas que o cerca*
vam e cm que se apoiava.

rm ANTICOMl NI.SMO du irJlnlo Quadros*f é mais uma prova de que ele volta ao
iui- mais ilrsatualltado da qur quandodaqui saiu. Ao iiir-mn lempo, com e<»a
atitude, i. sr. Jânio Quadros lenta mau-
ler ou reruprrar a confiança dos elemrn-
Ios da direita que se mantém re«erva*
nos a -eu re»prl|o. Com i-»o. porém, o sr.
Jânio Quadro* nerde mais apoio de mas--as e se idrntiflra com os piores Inimi-
eus de no-o povo. Realmente. Que dlfe-
rrnra há. nes-e terreno, entre o sr. Ji*nln Ouadrox e Carlos Lacerda? E "O
C.lobo"? E "O Eslado de São Paulo"? f. o
rmhnlxarlnr americano?
INSISTIMOS porém, que importante mes-1 mo para o povo é saber do sr. Jânio Qua*«'•"os e demais lideres políticos sua ali*
luile .in(r os problemas roneretos que se
iolo-im nrrante a Varão. Que pensa o-r. Já uio Quadros da reforma aerária? Das
medidas açnrias ronerrtas adotadas oelo
corernador Brizola? Que pensa o sr. JânioOuínlrn- ria rnramnacáo ou nacionalizarão
dns eninnjKi- r-iraneelt-as de -ervii-o oübli-
CO? Oa l.içhf.' Da Bond anil Share? Da em-o-.mnn-.o rin Cnmnanhia Telerónlfa. em
rórlo Ale-rre? Que pensa n sr. Jinlo Qua-«iro- da Frente d« rihertaeão Nacional?
no «rn nroerama? E sobre as empregas«Iranroiras que atuam em no**o pais?S-.hrr fs«r- nrr.iiir.iir>- roncrelos é quetanto o rr. Jânio Quadros como outrosii.lerr* políticos devem ae manifestar,'•^nlfeslar-se roncretamentr. Sem meias
¦wlavras. Sem conversa fiada.
QRETENDER continuar nas velhas poai-¦ ções — encarando a solução dos proble-mas brasileiros de acordo coaa os inte-
ressee dos trustes americanos e des ele*

>m«st»s, tu-ilK, rncàonaruM ato; país *»- 'è
seguir o mesmo caminho quê o condii-
ziu ã renúncia. A solução desses proble*mas deve ser encarada do ponto-de-vistados interesses do povo — dos trabalhado-
res, dos camponeses, dos estudantes e
demais elementos progressistas e revolu-
cionários da sociedade brasileira. Preten-
der seguir a linha de seu discurso, prós-sesuir com o duplo jòco de servir a Deus
r ao Dia lio, -ó pode levá-lo a perder o
prestigio que, inegavelmente, ainda goza
cm Krandrs setores da população.
LIA muita gonte que ainda tem esperan-¦¦ ças no sr. Jânio Quadros. Para essas
pessoas, o sr. Jânio Quadros encarna uma
bandeira dr renovação. Marchamos e mar-
cha remos com essas pessoas, porque te-
mos pontos comuns de luta. Marchamos
c marcharemos com essas pessoas não
atris do sr. Jânio Quadros, mas na luta
concreta pela solução de problemas con-
cretos. Na luta contra a carestia. Na luta
por aumento de salários. Na luta pelareforma agrária radical. Na luta pela en-
camparão das empresas estrangeiras. Na
lula em defesa das liberdades demoerá-
tiras c per sua ampliação. Enfim, na luta
por um governo nacionalista e demoerá-
tico.

Voto do Povo Argentino
Foi Repúdio em Massa à
Aliança Para o Progresso
UNc. |

ato público de'

apoio a Brizolc
Promovido por entidade»

sindicais e estudantil rea-
lizar-se.á na próxima-Jer-' 
ça-feira, dia 27, na aette da
UNE. ás 20 horas, um ate
público de solidariedade ao
governador Brizola pela en-
rampação da Companhia
Telefônica Nacional, e rie
repúdio á intervenção do go-
vérno ianque nos assuntu-
internos dn Bra--.il.
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Cumprindo :.., ameaça.,•.ue Já faziam antes do piei-io, Frondizi c o« "gorillaj"
anularam as eleições dedo-
mlngo íiliimo na Argentina.
Foi uma resposta dot de-
fenjores da "democracia re-
presentativa" à decisão das
urnas, através das quais os
patriotas argentinos repu-
diaram matleamente a po-
lítica entretrulsta e antlpc
pular de Frondki e debta-
ram claro que o caminho
para 05 povos da Améric
Latina não é a "austerlSi-
de" nem a Aliança pan
Frogresso. mas a liberta-
to Jugo imperialista norte-
-americano, tftxto na
página).

intervenção
de Gordon

Brizola denuncia MUltãíeS e CÍVÍS
Reafirmam 30°/o é
o Mínimo Aceitável

Texto na 2* página

LÓIDE : COMPRA DE NAVIOS
SALVARÁ MARINHA MERCANTE
E ECONOMIZARÁ DIVISAS

Texto na 4* página

Posição Dos Neutralístas
Pode Forcar Acordo Atômico
na Reunião de Genebra

Texto na 3* página

Tucano: Jato
de Petróleo
no Imperialismo

Reportagem na 8* página

O governador Leonel Bri-
íola, do Rio Grande do Sul.
tornou pública sua revolta

i contra a soma de poderes
que enfeixa a embaixada
norte-americana, jntrome-
tendo-se em áreas de atua-
ção de nosso governo, ten-
cio como escudo a aplicação
da "Aliança para o Progres-
so"

Alertou, o governador
gaúcho, para o falo de a
embaixada ianque no Rio dc
Janeiro se haver transfor-
niado cm centro de romã-
ria de governadores, prefei-tos, vereadores, dirigentes
do empresas e instituições
públicas e privadas, que Ia
comparecem em busca dc
recomendações para receber
ajuda da "Aliança".

Êsse fato, apoiado nos
ftltos recursos financeiros
dc que dispõe a embaixada,
a vem transformando numa
espécie de superministério,
atuando por cima das au-
toridades brasileiras.

O governador Brizola de-
elarou que iria protestar
junto ao governo federal —
cujos membros deveriam ser
os únicos elementos autori-
zados a tratar diretamente
do problema com a embai-
xada — contra essa defor-
maçâo e essa ingerência
inaceitáveis para o pais.

Caso persista êsse estado
de coisas, o governador do
Rio Grande do Sul se de-
sinteressará de receber qual-
quor espécie do financeia-
mento da "í"""ca para o
Progresso"
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Edição Especial
' • Comemorativa do

40- Aniversário
do PCB

Hó quortnto anoi fundava-se no Brasil, no dia 25
d» março, o Partido Comunista. De lá para cá uma longa
Irajatória percorreu o partido do proletariado em nosso
poii, caminho de lulas, de despreendimento e de socri-
fício» è cauia das massas trabalhadoras e do povo bra-
lileiro. Ai longas jornadas cumpridas vencendo obstácu-
euloi, errando • acertando, marcaram definitivamente a
presença de movimento comunista no Brasil como aulên-
tieomente nacional e patriótico.

Comemorando o acontecimento, NOVOS RUMOS
apre<«ntti juntamente com esta edição um suplemento
upeeieH que apresenta colaborações de:

LUIZ CARLOS PRESTES
EMILIMO Dl CAVALCANTI
MARIO SCHEMBERG
0DUVALD0 VIANA
ASTROJILDO PEREIRk
DALCfDIO JURANDIR
JOVER TELLES
CLOVIS GRACIANO
VIRGÍNIA ARTIGAS
MOISÉS VINHAS

«Formação do

PCB»: novo livro

de Astrojildo

Será lançado nos próxl-
mos dias o mais recente II-
vro do escritor Astrojildo
Pereira. A obra, editada pela
Editorial Vitória, tem o ti-
tulo FORMAÇÃO DO PCB s
é um estudo sôbre as orl-
gens e os primeiros anos
do movimento comunista no
Brasil.

Prestes

hoje

em Piedade
Comemorando o 40.° anl-

rersário de fundação rio
PCB, o lider comunista Luis
Carlos Prestes fará uma
Conferência, às 18 horas dr
hoje (22, quinta-feira), ru
rua Manoel Vitorine», 905.
sobrado, em fronte a Esta-
ção dc Piedade. Consta, das
oomemorações, a realiraçãn
d« ura "show'' artística.

ACAMPAMENTOS ABALARAM A ESTÂNCIA

MÍWHmT*fn
Por Que Peleam

p© 7 |4».ini. puhür.inios a 2 repitit^íerri de "Rui F.'í**ü ,!.r"r- :i i.ii.i ,»!'
:i%r;j «• pela rcÍor!*à"'á,:r4rM rio lliòi Grande do Sul. A rt-poitastin à*
|4#í./fc;:*'/'?.í';;: hui.» nui«»tra..» mui» si-:,.o-. ácarnparr;çnto<:.
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Vitorio*» a Or«v« Do*
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. •** JW»a doa r*rvwlores
£t, *5?,!!!!w,,l Municipal rirNIUi*l te» *m*9JS na ma*nh4 «te vitima segunda*•fetja, depoi, •*»(- „ prtfel*
JfJ 4a *Ma4e molveu con».tituir uma eomis.áo com*"»•*<* *a repíft. niuntí-***.• das assodacoes dt»MrvVkMva mtsnletpals paratjafcario-j-ir. d-mro dr r.diaa. ai relvindlcaçê-f» doft-Mta-alUmo. consubaun*ciadas no» aegutme» non-tos: l» aumento geral de
10 mil cruzeiros. ;, pa„.mento do sarlário famíliana baat de Crt 1000.00 pordependenu: I» pagamentodos dek me -«•dr-s.
VINCIMIWOS Oi
POMI

Vivendo num ...unlclploonde o salário mínimo éde Crt 12607.00. os »ervl-d»reH de Nl'eról estão ain-

*' . em sua maioria, mi
• tidos a vencimento., «uenam de 8 a II mil eru*¦•» mental», o Cjui valeer. submetido» a um re-ie de fome, tomado alu*

mais cruel em virtude
eorutantes atrasos no.amenio, E»*a sltusçlu•iu oa servidores munici*a intensificar a mobi*

ção e organização de¦*» forças, para vencer oco de fome que lhe. vem!-* Imposio. Ap..- inúteii
ntativas de uma solução

migavel rom o prefeito, oslunnonan». reuniram. se
em aasembkla-geral na se-rie do Sindicato do» Rodo-vlArlos, quando decidiram
iniciar a *rrtve geral, namsnhá do dia IA do cor-
reme. Decretada a greve.os plqurtes entraram emação. determinando a para-It-açáo total de cerca de600 servidores. Apenas os

OS DIVISIONISTAS DA
Ciosi -ORIT AGEM

Roberto Morena
Durante o desenvolvimcn-

to do m Conr-resso Sindical
dos Trabalhadores do Brasil,
os dlvisionistas encsAteladoa
nu direções da CNTI. CNTC
e Cr*TTT. dirigidos e orien-
tados pelos dirigente.- da
CIOSL-ÓRIT. tudo fizeram
para criar divergências, tu-
muitos e pinico nessa me-
moravel assembléia nacional
do* trabalhadores brasllel-
ro-

Al. em ai6sto de 1960 se
descendeu para o movimen-
to operário e sindical do
Brasil t verdadeira e real
omlssáo desses agentes lm-
perlallstaa no Brasil. Os
Dlocleciano, Lindulfo, Par-¦"-.'¦'-nl, Arl Camplsta. só
p* cttr r os mais caraetc-¦.."••'i". foram oa brastlei-
t**v que realltarom as tare-
t: para que foram pagos
pr - donas da CIOSL-OR1T.

O proletariado do Brasil
lhes Infligiu sérias derrotas
e, neste momento, os Dio-
cleciano, Lindulfo. Parmi-
fie.nl vão sendo enterrados
para sempre. Mas os ho-
mens da CIOSL-ORIT, com
os dólares do Ponto IV e a
injeção da "Aliança para o
Progresso", está0 movimen-
tando-se. conspirando, com
a conivência de certas auto-
rtdadea e valem-se do bene--pláclto que possuem no Bra-
ali os agentes antlcomunls-
tas.

Foi q que aconteceu du-
rante è realisaçáo do II
Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Paraná. Sem
que seus organizadores co-
munteassem aos trabalhado-
res e is organizações sindi-
cais, "convidaram" um gru-
po categorizado desses agen-
tes que atuam tmpunemen-
te no Brasil. Em Curitiba,
paralelamente ao II Con-
gresso Sindical, realizavam
reuniões clandestinas para
orlsntar e dividir o Congres-
eo caso não se coadunasse
êle com seus propósitos.

Atuaram em Curitiba:
Daniel Benedict, norte-ame-
rlcano, *-**-*-*eeentante da Fe-
deraçio Internacional dos
T. I. Metalúrgicos tORIT),

AP0SIHTAD0S
QUEREM
mínimo

Aposentado., u beneficia-
xlos dos Institutos de Apo-
aentadocla do município de
Petrópolls continuam arti-
culando o mcnrlmento que
pretendem estender a todo
território nacional, tendo
em vista elevar o valor das
aposentadorias, pensões e
benefícios, em todos os
lAPs. Na sede do Sindicato
dos Trabalhadores na In-
dústtia de Fiação e Tece-
lagem do Distrito de Petró-
polis, os dependentes dos
lAPs reuntram-se no últi-
mo dia 20, quando decidi-
ram reiterar seu apelo ao
Governo para que mtyllfl-
que o atual sistema de re-
muneração dos aposentados
e pensionistas, determinan-
do que lhes sejam pagos
benefícios nunca inferiores
ao valor do salário mínimo
regional.

NOVOS
RUMOS
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Albert Kametmuller. sus-trinco, secretário da Federa-
çio Austríaca de Mineiros< C.I.OBL.-OJl IT. l. o depu.Udo mexicano Manuel Pa-von. também da ORIT. Sa-muel Powers (o mesmo no-me do espião Powers). cuba-no exilado. Arl Camplsta,Heracl Fagundes Vigner,Daniel Soares. Floriano Ma-elel e outros agentes meno-res. tles. ligados aos seusadeptos do Paraná, tudo ri-¦•eram. em primeiro lugar
para dominar o Congresso edele obter resoluções contraa Revoluçio de Cuba, a fa-vor da "Aliança para o Pro-•rre-aso*' e contra a direção
atual da CMTI. etc. Comoforam derrotados na pri-melra vota-lo. logo de sai-
da, fizeram seu quartel-ge-neral em outro local sindical
e dai saiam as ordens paradividir o II Congresso e fa-
zé-lo terminar em tumulto,como quiseram fazer com o
III Congresso Sindical dos
Trabalhadores, em agostode 1960.

Devido à atuaçio firme e
ponderada dos dirigentes
sindicais honestos do Para-
ná e da diretoria da CNTI ade outros organismos sindi-cais nacionais, o II Con-
gresso encerrou-se sem
rompimento.

Os agentes da CIOSL--ORIT, com escritório em
funcionamento em S. Pau-lo • no Estado da Ouanaba-
ra, apoiados nos pelegosderrotados na CNTI. capita-
neados por Ari Campista.
estão em plena atividade. Oadido trabalhista da embai-xada norte-americana, sr.Flshbum, tem a coragem ea insoléncla de interpelar adireção da CNTI pela posi-çio que tomou nt defesa da
politica de autodetermlna-
Ção enão-.lntervenção. em
defesa da Revolução Cubana
e contra a política divisio-
nista desses supostos orga-
nismos sindicais interna-
elonais.

E' preciso denunciar cia-
ramente ésses manejos e
conspirações da "gang" di-
vislonlsta da CIOSL-ORIT,
no Brasil. Em cada reunião
e assembléia sindical é pre-ciso esclarecer, com fatos,
essas atividades, como se
féz no Paraná.'Isso em be-
neficlo da unidade dos tra-
balhadores e do movimento
sindical. Os trabalhadores do
Brasil têm dado provas de
que são capazes de derrotar
pelegos e traidores. São
tsmbém capazes de terml-
nar de vez. com ésses agen-
tes imperialistas e seus apa-
nlguados brasileiros, para
que o movimento sindical
possa realizar seu programa
e suas tar»'--

REUNIÃO DO
CONSELHO NACIONAL
OE CINECLUBE5

Nos próximos dias 24 e 2.',
do corrente, sábado e do-
mingo, «jtará reunido na
cidade de Nova Frlburgo, o
Conselho Nacional de Ciiie-
clubes, organismo represen-
tativo dos cineclubista»3 bra-
sileiros.a fim de elaborarem
um projeto de criação de
uma entidade nacional dos
cineclubes do pais, com
personalidade Jurídica, e
preparação de um plano
nacional para o desenvolvi-
mento do cineclubismo no
Brasil, a pedido do Geicine,
que pretende inclui-lo em
seu plano de trabalho.

A reunião conta com o
patrocínio do Clube de Ci-
nema de Nova Frlburgo e
da Municipalidade local,
Além d os membros do Con-
selho: Cario»; Vieira, porSão Paulo; Walter Pontes,
pela Guàftabara; Herwlto
Mello, pelo Estado dò Rio:
José Alberto Fonseca, porMinas Gerais e rtumbferto
Dldonet, pêlo ftiò Grande
do Sul foram convidados
vários outros elementos dó
melo cultural-clnèfhatográ-
fico. na qualidade dè asses-
sores, entre ós quais, Alex
Vlany, Wãltef Silveira (dá
Bahlà); rèpresèntantPS dà
Cinemateca Brasileira ê da
Cinemateca do MAM. e ou-
tros nomes dè destaque Ao
elneèlubüaao brasileiro.

servidores do l-lajpltsl An*lomo Padre. Caaa Ptinera*
na e Cemitério tiveram
permissão para atender *****
ntterotentwa
iOtlDAIUDAOr

O prefeito Datmo Oaer*lander declaro*) Ilegal afcreve dos Mrridc-ree, amea.
çou.o. de demissão suma-
na, e lançou eontra tia*.com o apoio do governa,oor Ceho Peçanha. as fôr*
ças tia policia. Os grevistasmeiam por outro lado. asolloanedade Imediata doComeiho Sindical de Kiw-roí. tr-sidld© pelo líder ro-«i..irrio Pedro Je-aquim
MayriiU*. que t**nklr-og dl-retar.unte. cm nome dasorganizações sindicais, nos
enter.dlnuni/v que entio *•r.iirciar; i.i com *. auiorl-
dado

MSISTINCIA

A greve entrava ne seaterceiro dia. cada vea matefirme. As vlolénciaa come-tidas pela policia e os atos
de demlssio já assinados
pelo prefeito nio Intimida-
ram ea grevistas. Na manhã
de abado último, os piqae-tes resolveram dar o tiro demisericórdia nos serrieoemunicipais: levar a grevtaté a sede da Prefeitura Mu.nlelpal. paralisando o tra-balho também da burocra-
ela administrativa. Mais deduzentos aerriderta ptüá-ram-se k frtmt* di pmada sede di Prefelturi. A
polida foi Chamada IA car-reiratr. Uma onda. it vio-
lénclai se desencadeou con-tra o* elquetes. Bomba* de
gás e de «feito moral ferem
lançadas contra tm attttflo»m famintos é Indefesos,
que rn-istiram herôleanien-
t». A IrirtomilVe' r«**.»'á»*.».|ii
dos «revistas prtciDltoti o .
encontro de umi mltteio.
Pouco depois, o prefeito Mn-cordava com I eriiéto SIcomissão para etamlnir êsiluelonar il relriAdlèieSM-lo»; serrldoree, assinando

um documento, segundo o
qusl te eompromete a nio
puni- nenhum grevista e aatender, dentro de 15 dias.
as suas reivindicações.
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Wo dt Joneiio. semono dt 23 o 19 df miÇO dt I9A? --,

Lutam os iviiiitAro*»
Polo Aumento do BOêU

DDÉft
Demlstoclides, presidente do sindicato e verdadeiro líderdos ferroviários da Leopoldlna. quando falava na assem-bléla da categoria que discutiu, entre outros, o problemado enquadramento.

Quando deviam cuidar dedtlend«r a adu-rio de umaumento de -lenrimento*
.¦«.mp-.il»ri eom a dlenlda*
de do* ».iuui- c o.Ji.iMi. -
das rí-iç-u Armadas, os irea
ministros mlllures aprcMa-
n.m*se em tomar aiilude
ui <. -.« liroibiudo at» i..-
tas m-mlreatacArs da oficia*
lidade contra o ridículo au-
mento que .. DA8P lhe pre*tende impor, atreve* da
pr>i|M»»u governamental

Uma nota publicada im
Imprensa rarioca «allrnu
que: "Oi irèr. minUtros mi-
lllarr**, preocupado» eom a.»<ir¦..•».. dru capitães c te-
nentr». que vem aatmando
o manifesto contra o au*
mruto de 40"., expediram
radloclrcularei» reservadas
e todas as unidades do ftio.
proibindo, sob pena de pn»sáo. a coleta de aulnalti-
ra* no documento."

"De quinta-feira até on-tem — acentua a nota —
mau de ISO oficiais já II-
nham as*!nado n memorial
que será encaminhado ao
presidente da CAmara do*,neputados. »r. Ranleri Mar*
zlll. Os signatários do ma-
nlfesto. segundo o noticia-
rio. se recusam a aceitar o
aumento proposto p-loDA8P. alegando que ele nso
corresponde a real sltunçAo
em que se encontra a elas-
ae dos eapltie* e tenen'*
das Forcas Armadas."
A SITUAÇÃO

E qual ê a sltuacio doscapitães e tenentes das Fôr*
cas Armsdas? t. a mesma
situação em que se eneon-
trem todos aqueles que • t-
vem de salários e venclmcn-
tos. Bnquanto o custo dnvida sobe quase que diária-
mente, em conseqüência do
surto Inflaclonário, toma-se
cada ves mil» desesperado-
ra a sltuaçáo dos trabalha-
dores e dos servidores civis
o militares.

Os servidores civis e ml-
lltarcs continuam, hoje.
com os mesmos venclmen-
tos que recebiam há um
ano e quatro meses. Duran-
te esse período o custo da
vida subiu cerca de «o*-,. -,*>-
gundo a média das estatís-
tlcas dos diversos órttáns ei-
peclalizados. Nesgas clrcun<-
tánclas. a oferta do gover-

no, de um aumento de ape*
na* 40'. pera »i.u o .»»..••
Urea, a partir do corrente
mè>, não pode MUilaier demannra alguma,

SITUAÇÃO
OfSfSNIAOORA

O» r-iiii u* * militares ia-item queo> capitar» e '•¦¦ ••¦• ¦ «.wiiua o* quau -« vul*
taram. ^*.....-..i..i- - - de
pn«.«- suo ,..:».:...- que
!»*• -amni ,,.,»... ano» estu*
dando c que Ituje vivrin
« .-.i ........-..-. dedica*
do» as «ua* rcjicctiva- rur-
i-»i- ¦ - - -.-...--«»•-- ....' ri-
gorri» da disciplina militar,
a dedicar coruideravcl k-utia
dos M-u» vem-imento» au pa-
gamrnto de uma •..«;........*
de uniforme-», rèrca de seis,
dentre o» nu»ti». o mais ba*
rato. o •¦*!.* oliva, ¦ i-". etn
media 3i mil cruseirui. E
quanto canha atualmente
um capitão? Seu venci-
mento básico, como »abetn
o*, miiiutn--. iiii.f.u. . é
de CrS 2i 000.00. Se con-
sidrrurmo* as vantagens,
numa media dr GO'. *õ-
bre os vcnciinrntos ba»l-
cos. teremos o total do» ven-
cimentos de um capitão: 40
mil cruzeiro» mensais. São"encimemos por demais In-*uflclentcs para farer face
i. despesas a que estão obri-

tados. Dal as manlfcstaçccs
dos iiillit: r<-> em defesa de
um aumento de cerra dc
50"r em seus vencimentos,
para que possam cumprir
rom dignidade a missão quea nacio lhes confia.

Náo menos descuperadora
é a situação dos tenente-..
O vencimento básico de um
1.° tenente è de CrS 33.000.00 .
considerando as vantagens,
também numa média dc
60*"-. temos um venclmcn-
to total de CrS 36.800.00.
Os tenentes estào obrlna-
dos. como os demais ofi-
riais, a uma derpesa de
represent*çs.o Inte rrtrrnte
Impossível dp ser cohrrta. a.
náo ser com o sacrifício do
estômago dc suas famílias.
Os vencimentos dos 1." sar-
gentos, com t^*d"s es van-

tagen». cerra de MT* pobre
o nivei i.«*.... nio pa*..•>-»
Crt JTrjtMoo mensais, fiane
o «ovenio, sahem os «mm-
iro» militares que o ala-
guel de um sp-triamciito da
«ala e quarto no Mo rstá
custando entre 10 e II mil.; j.,... mental-»

e por Isso oue o» oHciala
»e »i»». -ai», em maiiilrsiar
«eu ...-¦¦*.'¦•' •¦•."... *.-¦* anta
a tabela du governo, Poi,
alia», um grupa de olictais
gcnrrai* que ivve a inicu.-
tiva de rMudar a atual si-'. i... ..¦ do» miliiarr» oaa
ire» ..ru-..- r dr elaborar
uma outra labtU. baicau-,
num aumtnto dc c^rra oa
50'«, coii.»idrrado o mínima
iii(li*l" •• -.ri t por ¦"¦•» la-
i -.. que o» miliiaie* lutam,
cum todo o apoio dus funclu**
i.. *.- civis e federais e au*
i. ..,*».- • e com a M-lidarie*
dade d., massas iraballta-
duras, que- tem repudiada
qualquer aumento iníer.ur
n :*0' e que tem conquis*»
lado aumriiios ate superlo-*
res. O próprio governo, con*>
siderando a rtrvaçáo oo
custo de vida entre outubro
de 1900 e outubro de 10*1,
tomou a Iniciativa de de*>
crelar um aumento de 4u .
sobre o «alárlo mínimo em
todo o pais. Por que èss*
mesmo governo, conslderan-
do a elevação do custo do
vida entre novembro da
1960 e marco de 1962, quan-do multo maior foi a ele-
vação dos índices do custo
dr vida. pretende também
Impor a civis e militares,
um aumento de apenaa
40**-? De outubro de 1961 a
mnrço de 1962 há tuna di-
ferença de cinco meses, qua
o DASP e o governo náo
estão considerando, mas oue
os civis e militares, direta-
mente atingidos pelo Impac-
to da carestia. não podr-mdeixar de considerar, por-
que trata-se de um prob'e-
ma vital, relacionado com
a sobrevivência condigna "'a
cada um. Cabe aos par'---
mentnres a correção da 1**-
sensatez do Executivo e o
atendimento das justas pre-
tensões dos scrvHTos civis• mllitarr*

Ferroviários da Leopoldlna Exigem
Reclasslflcaç&o c 0/0

«BARNABÉS»: ESFÔRÇC
TOTAL PELA DERROTA
DA TABELA DO DASP

Milhares de us**-alhad«>r«»s
da Estrada de Perro Leopol-
dina estiveram reunidos em
assembléia geral, na noite
da última sexta-feira, na
sede do Sindicato dos Té*-
teis, quando deeldiram re-
pudlar por Insuficiente a
aumento de 40 por cento, a
partir de 1 de marco oor-
rente, que o Oovêrno sugere
em sua mensagem ao Con-
gresso e resolveram Intel-
siflcsr a campanha, ao la-
do de todos o.«, servidores
federais e autárquicos, pelo
aumento de 50 por cento, a
partir de 1 d» laneiro do
corrente
RfINQUADrtAMINTO

a assembléia, presidid*
pelo lider sindical Oeraldo
Costa Matos, secretário da
Federação Nacional dos Per-
rovlárlos, recebeu amplos
esclarecimentos dos lideres
Demlstoclides Batista a
Herval Aruelra, que fala-
ram demoradamente sobre
os entendimentos que vem
sendo reellsedos com a ad-
minlstração da RFFSA e da
Estrada de Ferro Leopoldt-
na. tendo em vista a corre-
ção das Injustiças consta»-
tes do Plano de Classifica-
ção de Cargos, que está em
vigor. No último contaoto
que tiveram com o Enge-
nheiro Herminlo do Amorim
Júnior, ficou assentado que
as sugestões dos ferrovia-
rios seriam encaminhadas

ao ministro da Viaçáo. par.
que o mesmo opinssse .-óhr
o assunto.
Al SUGISTOES

•f \

CURSO
DE REFORMA
AGRARIA

Na sed» do Sindicato dos
Acroviários (Presidente Wil-
son, 210, 5.* andar) reali-
zou-se ontem mais uma pa-lestra do Curso de Reforma
Agrária promovido pelo Mo-
vimento Nacional de Refor-
ma Agrária. Falou sobre os
principais aspectos do pro-
blema agrário no Brasil Dló-
genes Arruda. Pêa éle uma
apreciação das principais te-
ses relativas á importante
questão em debate e que
tanto preocupa hoje a todas
as camadas do povo brasllei-
ro. Expendeu sua opinião
quanto ao que deve ser uma
reforma agrária no Brasil,
hoje. quando dtMftlrlftm a
economia átrãflã ò .fftòhópò-
üo dá tèrf-á è ás rttagfes de
tij» pré-èàpltàlMA. ©pinou
que a reforma agraria «teve
rfeprtsêntàí, heète cAsó.. a
liquidação oe tôde* 08 Upos
dè látlfúrtálo. Iftclllslvl da
'•ààftlè«òhl\ ft*.**ftW«. a
impòrtàrwilà flà parüêlpàçào
dá massa èampoftèsã! em
pàrtlèlllar dos sefti terrài ba-
ra a còhqulBtá oêáte magno
objetivo.

A brófrimâ fcUlà dft ÔUrso
dê ftèfrjhfta Alrárla it éfe-
tUàrá tk»f*lf*à fjrdtlrhá» 27,
AO mMmft lôcàl, ás 16,30 Sc-
fé frlinllitráda JMlo ücono-
mlsttt i»*mv ^Smiô.

No documento enviado kDiretoria da Rede, os lide-
res sindicais acentuam:"Julgando do dever do Sin-dicato. da Rede Ferroviária
e da Estrada de Ferro Leo-
poldlna, envidar esforços nosentido de promover umaação conjunta em benefício
da causa pública, a Dlre-torla do Sindicato sugere:

a) considerando que qual-
quer modificação, criaçãoou alteração no Plano deClassificação de Csrgos im-
plantado na Estrada, é decompetência exclusiva des-
aa entidade:

b) considerando que sò-mente numa reunião con.
Junta com representantes
da Rede, da Leopoldlna edo Sindicato, com poderesexecutivos, se poderá encon-trar o denominador comum
para solução dog problemasconcernentes á aplicação do
Plane;

c» considerando, final-
mente, as reivindicações daclasse que Já foram por nós
encaminhadas a V, S., pro-
pomos:

D a convocação da Dire-
teria da Leopoldlna e de
representante» dos seus se-
tu In tes Departamentos:
Transporte, Tráfefeo Comer-
elal. Via Permanente, Ma-
terlal, Administrativo, do
Pessoal e de Setviço deAbastecimento.

Essa medida, segundo es-clareceram os líderes ferro-
virirlos. visa a reunir os co-nhecedores dos mais diver-
sos problemas profissionaisdos ferroviários da Leopol-
dina, para estudar e apre-
sentar a Justa solução parao caso dos trabalhadores
que foram prejudicados no
atual Plano e promover onecessário restabelecimento
da hierarquia salarial.
ALGUNS CASO'

Nesse sentido, o-, liacrcs
sindicais, após amplos de-
bates com os trabalhadores.
pleiteiam a extensão ria
amplitude de níveis das sr-
guíntes categorias, a fim dn
manter a hierarquia salarial
anteriormente existente: ar-
tifices em geral, oficiais rm
geral, escriturários. opera-
dor de mecanização, revis-
tador de veículos, perfura-dor de mecànisacáo, maqui-
nista de máquina fixa, ofi-ciai administrativo e tipo-
grafo.

O Sindicato solicita, ain-
da, a reavaliação de funções
da.; seguintes categorias:
fiscal de trens, enrarrepado
de escala, escrevente, che-fe de serviço, chefe deseção de desnarlio, enopr-
regado de oficinas, sgen-
te rodoviário, auxiliar de
obras e agente comercial.

No referido oficio o Sm-dicato oleiteia também que

a Diretoria da Rede apre-
srnta a Leopoldlna os nl-
veUdas seguintes caicponas.
*par« as quais' foi pedida a
reavaliação: maqulnistn.
chefe de trens, cabineiror,.
operador de mecnnlzaráo.
instrutor, motorista, mear-
regado de posto dc abaste-

cimento, subrneurregado de
posto de abastecimento e
auxiliar de estatística. Sào
pedidos ainda novos níveis
para inúmeras categorias
recém-criadas. entre as
quais a de auxiliar de ad-
vogado, d* -conomis-
ta, et-

Representantes dos ser-
viuores públicos federai., e
autárquicos de iodo o Pais
estarão presentes à 1 Con-
íeréncla dé 'Servidores Pú-
blicos Federal*) e Autárqul-
cos e Estaduais do Estado
da Guanabara, que se ins-
tala a. 18 horas do dia 30
do corrente, uo auditório
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/CNTI: Conselho debaterá problemas do país
O Conselho da Con fede-

ração Nacional dos Traba-
lhadores da Indústria, re-
presentado por 54 federa-
ções, que congregam 1250
sindicatos e trés milhões de
trabalhadores em todo o
Pais, reunir-se-á dc 26 a
30 do corrente, para esta-
beleccr o programa de lu-
ta dos Industriados, em
defesa de suas reivindica-
ções e da solução dos pro-
blemas nacionais.
Coustá da ordem-do-dia

da reunião; discussão das
medidas destinadas a re.-
forma dos estatutos t da
democratização da CNTI, a
desburocratizarão dos seus
serviços c a elaboração de
um plano dc lutas, lendo
em vista, entre ' outros, ns
seguintes objetivos: ai ela-
boracao e aplicação dc um
plano nacional dc constru-
ção de casas para os tra-
balhadores; bi reabertura,
pelo IAPI, do Plano B, dcs-
tinado ao financiamento de
casas para os seus segura-
dos: c> conquista do 13.°
mês dc salário; dl promo-
çáo da reforma agrária: e)
aprovação do projeto de lei
que disciplina a remessa de
lucros para o exterior; fi
aprovação do projeto dc lei
anft.rUSte: aolícr-r-ãn rio
salário família; 51 defesa
das liberdades sindicais c
democráticas.

Psra melhor esclareci-
mento dos líderes sindicais

sobre os assuntos em pau-
ta. a Diretoria da CNTI to-
mou a iniciativa de-convi-
dar Inúmeras personalida-
des para proferirem confe-
rênclas, no decorrer da reu-
niáo. Desse modo, além do
presidente João Goulart,
que prometeu conceder
uma audiência coletiva aos
dirigentes sindicais, falarão
na CNTI: o ministro Fran-
co Montoro, sobre o planonacional de habitação e
sobre o salário família; o•sr-, Waldemar Luís Alves,
presidente do IAPI, também
falará sobre o plano dc
construção de casas e dc
assistência médica aos tra-
balhadores e suas famílias;
o .iirctor do Depa: Lamento
Intersindical de Eslatisti-
cas do Estado de Sào Pau-
lo, sobre o custo de vida; o
deputado Sérgio Magalhães,
sobre os projetos de Inte-
résse do.s trabalhadores que
se encontram na Câmara e
o diretor da Fábrica Na-
cional de MoUre-. sonri r.
indústria automobilística e
a defesa da FNM.

CONSELHO DA
GUANAIARA

Em prosseguimento ao
programa que se dc.-tiiid r»
transformar a CNTI ein
um órgão realmente ativo,
voltado para os 'nterésscs
da massa industriaria, rea.
iizou-se na mtima sexU-

-feira a primeira reunião
do Conselho Regional Con-
iultivo da CNTi. na Gua-
:.abara, após lon^o período
dt inatividade. imposto pr*-
lo pelego DMoeclario ne
Hollanda Cava" unti. O 1
der metalúrgico Benedito
Cerqueira, abrindo a reu-
nião, solicitou do plenário
que sugerisse à Diretoria
da CNTI os nomes p?ra
compor ti dlre'1-via do Con-
solho Consultivo da Gua-
nabara. Fninin indicados os
lide-pes sindicais Beneaün
Cerqueira, para prr.-sldcn.te
e Odillo Borges, Giovanni
Ronilta e José Ferreira
Campeio, para suplentes.
Fará o secretariado foram
indicados Roberto M:."*na

1 Fernando Aulran. O Con-
selho Regional Consultivo,
com o voto contrário de
Ary Campista, aprovou <-.
telegrama que a Dirctoiia
da CNTI enviou ao seu
presidente Clodsmidt Ria-
ni. que se encontrava em
Bruxelas, solicilando -1 h e
que denunciasse, na reu-
nlão da CIOSL, da qual es-
tava participando, a ação
divlsionlsta de membros da
ORIT. no Paraná, que fi-
zeram uma reunião com re-
presentantes de algumas
federações, reunião em oue
os membros da CNTI tive-
ram a sua entrada vedada.
Na foto, aspecto da reunião
do Conselho Regional naGuanabara.

do Ministério da Educação.
A presença dos represen-1
tnntes dos demais Estados
no conclave dos "berna-
bés" da Guanabara, faol-
litará a coordenação da
campanha nacional de re-
púdio à tabela do DASP a
ueia conquista do aumento
mínimo dc 50% cm seus
vencimentos, a partir de 1
de janeiro do corrente.

A I Conferência dos
Servidores da Guanabara,
cujos trabalhos se estende-
rão ate o dia 6 do próximo
nus. visa ao debate das te.
ses a serem apresentadas
no Congresso Nacional doa
Servidores, que se reallrarA
em julho deste ano. na ci-
dade de Belo Horizonte

TEMÁRIO

Do temário da Confe-
rência dos Servidores da
Guanabara constam os se-
guintes itens: I) Organiza-
ção da Classe dos Servido-
res Públicos: li medidas
práticas visando ao forta- -
Iecimento orgânico das
Federações e entidades fl-
liadas: 2) sindicalização:
ai estudo da legislação sin-
dical brasileira e estrangei-
ra; bi estudo dos projetos
de sindicalização em trán-
sito no Congresso Nacio-
nal: c) forma de organi-
zaçáo sindical dos servido-
res públicos federais, au-
tárqulcos, estaduais e mu-
nieipals, tendo em vista a
unidade da classe e as suas
características especificas.

II1 Defesa do.s Direitos
dos Servidores Públicos.

ai Remuneração de Tra-
balho — aumento de ven-
cimentos dos servidores pú-
blicos. federais, autárquicos
f militares a partir de 1 •>
óf janeiro de 1062, na base
de 50%. Recebimento Inte-
gr.' do aumento concedido
aos servidores do Estado
da Guanabara:

bi Plano de Classificação
de Cargos — enquadramen-
to definitivo e imediato do
pessoal dos Ministérios o
das Autarquias: Extensão
dos seus nrlneipios no ám-
b*tf estadual e municipal:

e* Regnl«m«,r,*,"*n dos
Direito* E"tabpi*c'dOfi no
Plano de Clps«-",«,acào de
cargos — aratlflcecà» por
risco de vida e caúde —
readaptação e tempo i"'e-
gral;

d) Aposentadoria — com
vencimentos Int-^rai*; r*os
30 anos de serviço e enni-
pulsórla aos 65 ano «fe
idade;

ei PrevIdciHa *¦ fli-' "•>¦>-
cia Social — rcp-'nr.— -r>
do IPASE. no '-"-.'Ido de
dai melhor assi-=t;:p'>,f. rr,s
servidores e sua; famiUrs:

f* Outras merii-1^ «ip |*->-
terè^se dos servidoics pu-biicos, .
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FRONDIZI RESPONDE AS URNAS
ROMPENDO OS VOTOS DO POVO
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Posição Dos Neutralistas Pode
Forçar Acordo Atômico em Genebra

Na* «IwçÃe» para o» go*terno* de u província» *a renovação de uma portedo Cnngreun Nacional, i _».
hsada* domingo úlumo naArgentina, o" povo plftin.uifu.ôs uma derrota OMta*g4dora a politui entregai*,ia e i racionaria de Fionui*
tt eiegenflo em miusa oie-twndato* apre tentado* pe*I» ftenu «I,!.. da* for?»,(lemucratiea-. e i> •;.-.....-..
P*w irmío D», i. piovin»c;a* •_» candidata* da op»»-siçà* .uieeiam em 11. ton.
ma_u_-Adori maioria, Kn»tre elai tmio aa provinuide Buenos Alre*. Tucumai..
fcio Negro. Santiago dei tu.
fero e Hiaco, „.i« quais foidecretada intervenção nodia •«•..•om-.- ao pleno, an-
te* momo de anunciado.
o* :¦ -i-i-i . oficiai*. Kti65 milhões ue voto», o»
candidato* frondl?i»ta* ob-
tiveram apenas 1.3 milhão
•¦ ir.i-,.1.- portanto, de um
ftiario da •.¦..¦•¦ nual

Foi um repudio maciço ii
política de Prondui i< da
camarilha "gorilla". que hn
multo vem mantendo .ob
ejtrlta tutela militar o pre-Mi..-!,..- eleho da Argenilna.

'i ante* do pleito dedo-
mingo. e ape*ar da desen-
freada corrupção e da*
ameaça* desencadeada* ne.
In governo. nAa havia pra-neamenie duvido-: quanto a
derrota eleitoral dt Fron-

Intelectuais
saúdam Brizo.a:
encampação

Os Intelectuais dn E_i'ni'..
da Guanabara, afirmando
que. por experiência pro-
pria. conhecem bem o pr-.-blcma do.s servlçty iclel..-
nicos. assinaram un: ni.ir.i-
rial de apoio á encampação
da Companhia Telefônica
Nacional, "atitude lúcida e
corajosa assumiria pelo po-
vernador Leonel ilrizola".

Assinam o documento
Sérgio Porto. Oswaido Sar-
gentclll, Francisco Anísio.
Haroldo Costa, Paulo Sil-
velra, Otávio Malta, Nora
Ney, Mário Lago. Paulo
Francls. Moacir Werneck de
Castro. Oduvaldo Vianna,
Oduvaldo Vianna Filho,
Eneida, Milton Pedrosa. Al-
varo Vieira Pinto. Alberto
Latorra de Faria, Carlos Li-
ra. Flávlo Mlgllaccio. Fran-
cisco de Assis, Carlos Este-
?¦m, Hafael de Carvalho.
Mirio Rodrieues^dr Garva—
lho, Dante Fantauzzi. Car-
lo* Alberto de Castilho. Ale-
Jtandre Sucupira Lima, Moa-
elr Masson. Gerclal dos Sun-
tos, Teixeira Filho. Ivan
Frejat, Hamilton Ferreira,
Esteram de Matos iM.iii-
nhas., Isabel Camargo, Abe-
lardo Chacrlnha. Iran Lima,
Lula Mendes, Vera Gertel,
Alex Viany. Dias Gomes,
Hamllson Froes, Juremário
Tuplnambá e Geraldo Cã-
aiara Barbosa.

«tiiti e *ua iKililira entie*
-i.i t, » -. -.,».....,,.... i*.
luitalmu .......... apa»a-. fc i»i. .4 ronduia do «"¦
trrno rompendo telacõe*
u iii-.ü.-,!:, .t, rom Cuba, de*
pou de iwver o chanceler
Carcano -• opu-io, na Con-
ftréneia de Punia dei (U<
it a aprovação de .aneõrs
ttiinin o governo de Pidel
ta»ir« E-isa ».-,».¦ ...,».»„ ti
exigência» dn Pepartamen-
to oe »•'.:• i.... .-..o-..:, i-
irf» irritou profundamente o
w_vo argentino, mu.tini.do.
.lhe com làd» a claic/aque
Prondi/i e o* ....:,,-. nio
punham em pratica uma
política nacional, ma* aten*
diam dòcllnieiue ã* ordens
que recebiam de Wnshing-
um

O» selores cntreguutt.*.
i.iiiirularmeiiie o* mau
Ias que *e teham a ln.nt«
di4 comando inilitui-., fi-
«itam lodo tipo de .¦:• .
ai. ihivo. d-v-ido jbe.-ii-
m-f-t»' que •a* Fónt. At-
ir,nas iniifi.fto n.i.1 soem
i«.*u dc tuuiuiio» pruvtice-
d?» pelo* p.ionlofu ma»
ta.nbem em caso de falei
Cii-seguircm maiotlii i.u*
apuniçóc* finais". '"Joiuiil
do Brii.UI". 18-3-621.

E foi a que aconteceu, Dc
(.esperadas diante da tre-
muda derrota sofrida as
..<....«. entregul-ia.. dividi-
S8.n anular violentai! ci.tn
a n.antfcstaçjo da vontade
popular expressa nas urnas
e intervir uiíiliariiu nte em
v.i*as províncias cm qae
haviam vencido os canal-
dato* da •;-..¦» Buenos
Aires foi d.ciarada wnn
militar. Os votos do povoamentlno foram rasgndo..
pr>.- Frondlzl c os "gon/as'.

..- povo ..--.-. ii':: .. o 0.s|J3-
vns da America Latim.
véont. ma1"! uma ve/. o que
sftr.iílca na verdade t "d-
ii oeiaeia representativa'1:
(>.' votes valem e sào i,-..ivi-•..-.dos ""ando uervem nv.

HOMENAGEM
A RAUL RYFF

Mais de 300 jornal1' :
ofereceram, no dia 2D. um
almoço de solidariedade ao
jornalista Raul Rylf que
ocupa atualmente o cargo dc
Secretário de Imprensa da
Presidência da República. A
homenagem a Ryff foi mo-
tivada pelos ataques dc que
vinha sendo alvo da pane
da reação. No restaurante da
A BI estiverarn presentes
também reprcsehtantes de
diversos sindicato."operários.
Lm "nome da Federação Na-
cional dos Jornalistas Pro-
fl&slonnis saudou Ryff o
jornalista Costa Pinto; em
nome da ABI. o sr. Herberi
Moses: em nome rio Sinrii-
cato do.s Jornalistas, o sr.
Luis Guimarães: em nome
do Sindicato do.s Metalúrgi-
cos, o sr. Benedito Cerquei-
ra. Representantes de NO-
VOS RUMOS estiveram pre-sentes á homenagem a Raul
Ryff.

ilíier i......n._ que ¦» v<<n*
dem ao in.!....-,...-;.. ou. ... itiam mm éle. mas tim
que --ti a».!._,....- p«u íòr*
ça das armas, quando cons*Í--K-II-. uma ameaça, mesmo
remata aos privilegias doe
iru-le*,

No caso - .- icta oi Ar*
eenuna. e Iwm i.. .:•:... 4ueroí prmsamenie em doumnu defesa 1a "demorracia
lipieM-ntatlVrt". que e»*
prib rompeu relações com
Cuba. contiderando Incoi,•«ativei com o "sistema Inie-
amerleano" a exutéint-u

ce um Estado em que nüo•e rcaluam "etdcÒog", t-.h-
tvora o povo esteja com <u

1-.1- nas !....-. defendeu,
do it;».- .mu. ..-.<¦. o seu go*•••:»¦• tevoluilonario. iue
•-::¦!¦ -i a ¦¦¦¦ ¦:¦¦¦ .>•¦ .i». I.li*
peimlisin.. deu a terra i«*t
tamponeses t representa.¦... primeira ver na Vne*
nta. O» •-: .. ...H...1 ,:r-, o o
pe vo no poder.
MANOBRA E AFRONTA

As agencias internado
naii. de notírlan. visandi
confundir a opinião públi-ca, drlnnnam a vmiadelrt

:..!!¦-..¦.,.. dos resullajo.
do pleito argentino. preu,ndendo com Isto justificai o
brutal desrespeito k decan-
tada 'democracia represen-
t.itlvn" Dizem que a luta *
um. dlm. . entre a "df
murrctla oc Frondlii" e «"ditadura de Peron". Na
realidade, entretanto, a lu'a
que se tmva no Argenlíni
é i ntre :l po.itlca entreguis
ta e reaci-nárla dc Frondi*
•".i ¦ os 'gorillas", de um
lado. c de cutro lado as for-
ç.ii pmt.i.iv que se opõem
as ii'. -i;i.n capItulaçÒM
ao uiipnii.II.smo. ao FMI r.o
lompimenU com Cuba. e
defendem cuia política ir
Independência e respeito as
liberdades. Contra a poluí-
ca de Frtnt,.2l. estruturo i*-se uma ampla frente pa-
tnotic.1 reunindo, com o
apoio maciço do povo. como
comprovaram os resultados
eleitorais, as correntes pe-ronísta, socialista e comu-
nlsta. Embora haj a nessa
frente naturais divergèn-
cias, representa ela uma
unidade das forças que se
opõem ã orientação enlre-
guista de Frondlzl, a sua
política annoperarln e an-
tipopular. É evidente que o
peronismo constituí uma
força decisiva nessa-frciUe— mas, qualquer que seja
a opinião que se tenha em
lace de Perón, em nome dc
que "democracia represen-
tativa" se nega ao povo o
direito de votar nos candl-
datos que lhe pareçam os
melhores?

Além dessa manobra, há
também, náo só no noticia-
rio da grande imprensa
ianque como nas declara-
ções feitas por porta-vozes
do governo norte-amerlea-
no. uma afronta ao povoargentino. Segundo infor-
ma a AP, por exemplo, re-
presentantes dè Washing-
ton afirmaram que "as efi-
cientes medidas para soiu-
eionar os problemas sociais,
econômicos e políticos da

Nota Econômica

Josué Almeida

A Consultec tercem
sabe cometer «erros»...

No programa apresentado à Câmara
doa Deputados, cm setembro último, peloConselho de Ministros, no item intitulado"Política de pclróleo", são rcitas estimaii-
vas sobre o dispi-ndio rie divisas que o paisdeverá efetuar nos próximos anos para com-
plementar a produção e o processamento
«acionai de petróleo. O item elaborado peloeconomista, Heitor Lima Rocha, então di-
retor da Petrobrás c, ao que se alirina.
posteriormente retilaborado pelo famoso
escritório "Consultcr" .l_t.,cus topes, Kobcr-
to Campos, etc), contém erros grosseirosé» cálculo quando superestima os dólares
que o Brasil deve gastar eom combustíveis
líquidos no exterior.

Convenhamos ser inadmissível que pes-nas petrechadas com tantos recursos téc-
micos, tendo acesso franco e livre a todas
as fontes oficiais de informação, hajam
cometido um erro de mais de 30 milhões
de dólares no que se refere à previsão dos
dispêndios com petróleo no exercício dc
1961, quando estávamos a apenas três me-
aes do final do exercício. Efetivamente, está
escrito no referido programa: "As importa-
ções de petróleo c derivados deverão alcan-
-2ir, este ano, cerca tle Ü.SS 250 milhões"
— estimativa que o reccnle relatório sóbre
as atividades da Petrobrás em 1961 relevou
estar exagerada em 13,5 por cento, o que
em matéria de petróleo significa muito.
Excluída a hjpótese inaceitável de initlo-
neidade técnica do economista ou da "Con-
eultec" para um cálculo tão simples, rcsla
m segura conclusão de que o exacêro foi
premeditado, o erro cometido deliberada-
mente. Para quê? Para justificar tudo o
mais que o programa apresenta cm mate-
_rla de petróleo, desde as previsões dcgaslos
*m divisas nos próximos anos, ate — e prin-
elpalmente — a recomendação de que a
Petrobrás vi para o exterior e quiser en-
eontrar mai* óleo. Esta fórmula, eomo se
eabe. .. um eufemismo que oculta a reivin-
-HcaeSo de alguns grupos econômicos na-
eionais e estrangeiros de contar com di-
nheiros e favores públicos para acabar eom
o monopólio estatal do petróleo.

Em setembro, auando a Refinaria Duniie
d* Cnxlas, da Petrobrás, começou a fun-
tinipr. possibilitando ao país í- auto-sufi-
«•iência auasc total na produção dc deriva-
dos rlp petróleo, já estava claro que as com-
pras rte combustíveis no estrangeiro impor-
fariam num valor líquido menor do que no
*no anterior. Isto porque, ainda que impor-
tiremos um volume maior dc combustí'-
vr-is, o custo seria inferior, uma vez que
seduziríamos a compra dc derivados, au-

montando a de óleo bruto para ser trans-
formado aqui. E o custo de um barril de
oleo bruto é dc menos de metade do custo
médio ponderado dc um barril de
derivado dc petróleo. O mesmo raciocínio.--,
aplicado ao exercício cm curso, quando tó-
das as refinarias da Petrobrás estarão fun-
cionando praticamente todo o ano (a me-
nos que o dedo dos trustes o impeça), o
dispèndio de divisas será, logicamente, ain-
da menor, mesnío lcvuintlo em conta o au-
mento normal do consumo e supondo que
a produção dos nossos campos de petróleo
não cresça em relação a 1961 e, ainda, que
a empresa norte-americana Kellog tenha
feito as coisas de tal modo na Bahia quenão seja possível, mesmo em 1962, iniciarmos

a produção de lubrificantes que deveria
ler começado em 1960... Finalmente, não
oonlamos com uma nova e possível redu-
ção dos preços internacionais do óleo cru,
por força da concorrência soviética, cujos
preços, mais próximos do custo, estão in-
fluindo decisivamente na derrubada dos
preços monopolistas impostos nela ESSO,
SHELL, etc.

O erro de cálculo existente no programa
do Governo produz resultados muito mais
distantes da realidade, quando projetado
para 1966, ou para 1970. Mas, tudo isso vi-
sa àquele objetivo anteriormente assinala-
do. De toda forma é instrutivo que se veja
cm que áreas atuam os interesses dos trus-
tes.

Em 1953, consumindo metade do volume
que consumiu em 1961, o país gastou 237
milhões de dólares. Era o pleno reinado
dos frustes... Em 1961, consumindo, pois,
o dobro, gastamos cerca de 18 milhões a
menos, ou 218,8 milhões. Aliás, deste total
rigorosamente, ainda deverá ser descontado
o correspondante às importações da IfRSS
e da Romênia que, como se sabe, não con-
somem dólares, mas são pagas em produ-
tos. O dispèndio liquido efetivo de divisas
situou-se, portanto, em torno dos 200 mi-
Ihões de dólares.

Esta "pequena diferença" entre 1953 e
1961 chama-se Petrobrás. E' uma pena que
a nossa grande imprensa não te. ha afini-
dades com os sentimentos do povo brasi-
leiro para festejar o fato com júbilo patrió-tico... Não, não se trata de socialismo,
menos ainda de comunismo; o êxito é da Pe-
trobrás... Mas, não tenham dúvidas os lei-
lores de que nas páginas daqueles jornais
não faltarão os anúncios generosos do óleo
tal ou qual, nem os comentários d» desoré-
dito contra a Petrobrás.

Argentina não foram rom*
preendldM pelas eamada*
mais humilde» do povo'•"Jornal do flresir. 30/3/o;- Quer .u.-... üara o*
governante* do» tf a „ der-
roía rjpti.i-u.4i de sua po*litiea na Argentina foi uma
manifeitaçâo de e»tupidea
do povo plaiino, que -não
•outie" compreender as bt-
nemer_m«A* do FMI e «Ia"Aliança para o Progresso"
nem a boa vmitade de seu*
agrine» "gortlla*". cuja »!•lorla, tim, teria uma de*
motiilraçâo de "maturidade
poluíra" dos argentinos,

APOIO A DITADURA
Ja ha multo tempo, todo

o controle da tiiuaçào ar-
gentina *e acha nas mão*
do* ministros e outro* che-
le* ::•.:..'.,.. da Inteira
confiança do Departamento
de Kstado e do Pentágono.
8âo eles que fafin e des-
lanem na Argentina, con-
laudo rom a nubvervlèncla
de Prondlzl. Quando se deu
o rompimento com Cuba e
Krondin. antes de capitular
nesse episódio, ff.* um apito
direto a Kennedy. em nome
do chamado "espirito da
nova fronteira", o que se
viu foi o governo america-
no apoiar as escancaras oa
militares fascistas.

Agora, na Iminência de
esses militares formaliza-
rem o afastamento de Fron-
iií.-i. Instaurando aberta-
mente uma Junta Militar,
os pona-vozea oficiais dos
Estados Unidos Ji se apres-
sam em declarar que os
apolaráo. Telegrama da As-
seciated Press «"Jornal do
Braj.ll". 21/3/62) diz clara-
mente que "a posição do
Kovòrno dr Washington se
baseia no fato de que a

i ¦•i.;,.i'.-».._. argentina au*loriia aparentemente, a ...
•11. ar».. de i...rf ,r|,'.. ;_¦
e*pee»i_. incluindo, ainda,eventualmente, a anulaçá"d** eleiçóe* (jUr deram a tl*
lona ao. --.guidore* do eu*•ditador Peron" K adiante:"Com bane ntMo. o» R»ta*¦!- Unido* estariam du*
POM-»" atralar rom o go.verno militar que se r*b*-*t«
na Argentina", i-.au., ¦ aidiante uio m de uma de»*rarada intervenção em a»**untos internos dt- outro
pai*, ma» lambem de umarinica ronfiMio do despre*io imperialista pela "demo*
craela representativa" * docaráter violentamente rea.clonirlo da poliitca exteriornorte-americana.

CAMINHO DA AMfRICA
LATINA

O* fatos agora ocorridos
mt Argentina, seu me»esapo* a renúncia de um
«residente da Republica doHnvull. que de publico de-nuncla as Intolerável* pre**soes que sofreu por partedo Drpartamento de Esta-do. constituem um graveensinamento para os povoslatino-americanos. Mostram,
mais uma vez. que o únicocaminho a ser seguido pori&se povos é o da luta porsua libertação nacional econtra as forças que. Inter-namentr. fazem o Jogo dosinn.i'piiiio.s norte-amerlca-
nos ou capitulam diantedas exigências Imperialistas.
E o caminho da unidade, amais ampla e sólida, de tó-
das as forças que se opõemi entrega de seus paises,qualquer que seja o rotulo
qui usem: "austeridade" ou"Alli-nra para o Progresso".

A Conferência •••• ••<••»••
:»...«•_..., tm lll-l.r Li » j...
fWU ».»:jii»-i..»ail.r.i.r Oesptnto de eOMOrttMia em

, ..-_'.-<¦. fundamentai» ;._
rece >..._.-.» desde sus*
primeira* reuniões

O comunicado de Wasli*•¦•-'-•¦¦ da deetsio norte*•americana de reiniciar as
provas atômicas na aimof
lera havia tomado mai»
len*a a «ituaçio intemaeio*
nal. Ma* a informaçio de
Krutehiov de que todo o sil*
lema de radar do» fitado»
Unidos »e tornara obsoleto
ame a* nova» arma» #orlé*
tira* veio chamar k ¦¦« .
as cabeça» quente» do Pen*
tagono.

Assim, a rada dia surgem
novos ludici-t» de que s
guerra nio salvari o rapi*
tallsmo de sua* contradl*
çóe» crescente* A única ai-
tentativa é a paz, E a parnio estari consolidada, seri
precária enquanto prour*guir a corrida ao* arma*mrnto*. em particular a cor*
rida is armas atômicas eaos foguetes e outros melo»de traruporta-las a qual*quer lugar da Terra.

A Conferência do Denar*mamento, em Genebra, extirefletindo ma compreensio,
A Unlio 8ovlétlca reafirmousua rejeição absoluta de per-mltlr que o sistema de con-tn.Jp se efetue com a Ins-
peçao em seu território,
quando esti sobelamentccomprovado que os meios dedetecção modernos podemperfeitamente localizar asexplosões termonucleares,onde quer que elas ocorram.Ademais, nio se trata ape-nas de saber onde têm lu-
gar explosões atômicas. Im-
portante e essencial para ahumanidade é que cesse a
produção mesmo de armasMômlcas e nucleares. Qur,

Visita de Goulart Aos EUA
é Humi hação Para o Brasil

O sr. João Goulart dlrl-
Kiu-se a Câmara do* Depu-
lados, formalizando o pedi-dn de licença para empreen-
der sua anunciada viagem
aos Estados Unidos. Segun-
do anunciam os jornais, a
viagem seria feita no dia 4
dc abril próximo. Não va-
leram, até agora, como se
vê, as advertências feitas
por círculos nacionalistas
mostrando que, nas condi-
ções criadas com os lnsul-
tos lançados contra o Bre*'
sil. Inclusive pelo Departa-
mento de Estado, uma vi-
sita do sr. Goulart aos EUA,
hoje. constitui um motivo
de humilhação e vergonha
para o Brasil.

Não foram tornados pú-
blicos. até agora, os moti-
vos que levariam o presi-
dente da República a Wash-
ington, embora se saiba quenão se trata de uma sim-
pies visita de cortesia. Que
vai fazer nos Estados Uni-
dos o sr. João Goulart —
quando a simples encampa-
cão de uma empresa norte--americana em um Estado
brasileiro desencadeia uma
furiosa onda de insultos e
desaforos por parte das mais
altas autoridades ianques?
E logo após um ex-presi-
dente da República, o sr.
Jânio Quadros, dizer à na-
ção e ao mundo que um dos
motivos de sua renúncia foi
a pressão que sobre êlrs
exerceram o embaixador
norte-americano em nosso
pais, o sr. Berle Júnior, jc-—pre.sentanwpessoaFdo pre-sidente Kennedy, e o pró-
prio secretário do Tesouro
dos EUA, sr. Douglas Dil-
km?

É mais do que evident»
para toda a opinião públi-ca que a viagem do sr, Gou-
lart significa, antes de tu-
do, uma capitulação à po-lítica imperialista do De-
partamento de Estado. E to-
dos sabemos aonde condu-
zem semelhantes capitula-
ções: à perda de qualquerindependência política, ao
agravamento das dificulda-
des do pais e ao pioramen-to das condições de vida das
massas trabalhadoras e po-
pulares, com todas as suas
inevitáveis conseqüências. O
que acontece hoje na Ar-
gentina — onde um govêr-no eleito pelo povo se tor-
nou, através de sucessivas
concessões, uma simples
agência dos trustes norte--americanos — representa,
nesse sentido, um exemplo e
uma advertência.

Apesar do sigilo mantido
em torno dos temas ligados
a essa viagem, sabe-se queentre êles estaria incluída a
discussão em tomo da re-
validação do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos, cuja
vigência está para terminar.
Êsse Acordo, que foi obje-
to de uma das mais vigo-
rosas campanhas patrióticas
já realizadas no Brasil, porsua não aprovação, viola
profundamente os interesses
e a soberania de nosso pais,
prende-nos a compromissos
de caráter guerreiro e man-
tém, em nosso território,
para proveito unicamente
dos monopólios Ianques, um
foco de tensão Internado-
nal, representando ainda
uma grave ameaça à pró-
pria vida de nossa popnls-

sunto. em Washington, pelo
presidente da República,
torna ainda mais humllhan-
te para nós a viagem do sr.
Goulart aos Estados Uni-
dos.

Quanto a ê.ssc Acordo, o
que os brasileiros exigem é
a sua revogação, não se
admitindo de maneira algu-
ma que se tente revalidá-lo.
Mas isso terá de ser feito
riaqyi mesmo e nunca" em
Washington. •' •

Não podemos ser contra
as visitas de um chefe de

Estado a outro», paisc.v Mas
uas condições concretas queai estão, quando o Brasil
está sendo alvo da mais tor-
pe campanha de Insultos e
provocações por parte de
autoridades norte-america-
nas e quando sio denuncia-
das pressões de governan-tes ianques .sóbre a presi-déncia da República de nos-
so pais, como acaba de ser
feito pelo sr. Jânio Qua-
dros, Insistimos «p dizer
que é uma humilhação e
uma afronta ao povo brasi-
leiro a anunciada viagem
do sr. João Goulart.

PRESTES DIRIGE-SE AOS
COMUNISTAS ARGENTINOS

A propósito dos últimos
acontecimentos da Argenti-
na, o camarada Prestes, em
nome dos comunistas brasi-
leiros, enviou, com data de
1!0 de março, a seguinte
mensagem ao Comitê Cen-
trai do PC Argentino:"Ao Comitê Central do
Partido Comunista Argenti-
no.

Queridos camaradas:
Recebemos com viva sa-

lisfação os resultados do
pleito eleitoral de domingo
último em vosso pais. A
brilhante vitória..dps caadi..-
SãXõs peronistas que tive-
ram o apoio decidido de
vosso Partido constituí um
grande triunfo do povo ar-
gentino e reflete seus sen-
timentos patrióticos e de-
mocráticos, O resultado do
pleito expressa a oposição
da parcela mais esclarecida
do povo argentino à politi-
ca do presidente Frondlzl,
subordinada à orientação
Imposta pelo Fundo Mone-
tárlo Internacional, de tão
nefastas conseqüências, e
que levou à entrega do pe-
tróleo argentino aos mono-
pólios norte-americanos. Utl-
lizando a. arma do voto. o
povo argentino com os co-
munistas à frente manifes-
tou mais uma vez sua soll-
dariedade ao povo irmão de

Cuba e ao governo revolu-
cionárlo de Fidel Castro,
contra o injustificável ato
do presidente Frondlzl, rom-
pendo as relações diploma-
ticas com Cuba.

Os comunistas brasileiros,
certos de que interpretam
os sentimentos da classe
operária, de todos os tra-
balhadores e demais pátrio-tas e democratas de nosso
país, avaliam a enorme sig-
nificação dessa vitória da
democracia na Argentina,
que terá imensa reperçus-

—sio—e—coiisCitíüra novo e
poderoso elemento na luta
emancipadora dos povos de
todos os paises da América
Latina.

Com o testemunho dc
nossa solidariedade e com o
protesto que formulamos
diante das ameaças de anu-
lação do pleito, o que só po-
dera contribuir para revê-
lar o caráter fraudulento
da chamada "democracia
representativa" tão exalta-
da pelos senhores de Was-
hington e seus agentes em
nossos paises, recebei, que-
ridos camaradas, nossas
saudações mais calorosas e
nossos votos de êxitos cada
vez maiores em vossas lutas.

Pelos comunistas brasi-
leiros,

Luiz Carlos Prestes"

simultaneamente. * e i a m
adotada* .••» media»-
liara o deMtmamento, poi*
3ue 

as guerra» Minbem po*em pelo ineno» iniei»r«e
rom as arma» danu-a-
Portanto, a te*e ju»ta e
aquela que defende o de»ai>
mamento geral e completo
que abrama tõ4at a» !-••¦¦
cia* e toda. as arma* £»ta
e que »eru uma atitude
construtiva em favor da pa/mundial

Na Conferência de Gene.
bra. que acaba de lnlrlar*«e
com a presença de I? pai>e»— e uma radeira dr»tinad.<
a França, cujo governo a
deixou vazia ate agora
pronuncia-se a tendência a
e*ta compreensão do pro*blrma do ¦!< -............ •

Unlio Soviética e Esta*
do* Unidos ja checaram a
acordo em <ii.<_»n» pontosdo* mal* controvertida
tais como a ..: .!•.•-.. de
lançamentos ou ro|m*açáo
em orbita de Iogurte* nu
»atéllies com objetivo» não
pacifica»: Instalação de pos-tos da oh.crvacSo de»tlna-
do* a rrdu/ir o ;¦¦¦.•. de
ataques súbito*, suspensão
da producio de matéria»
fí<*el* destinadas a '.¦¦¦¦ ml-
lltare* • transformacio das
mesmas rom obieilvos pa-clffcos: proibirão da disse-
mlnacio das armas nuclea-
res. etc.

Mo acordos em principio,
i claro. Ma» |;i e alpumu
coisa, drpoi. da situaçAo
tema do» últimos meses,

Para o alivio da tensão
estfto dando uma contribui-
çio valiosa, em Genebra, os
palse» chamado» nio rum-
prometidos, ou neutros, aos
quais se juntaram outros,
com vo* autorizada, entre
êles o Brasil

Precisamente i pnslciobrasileira queremos desta-

rar aqui pela imputianeM
qur «.me** a or»#mpentuir
o iwtio pai» nu» sM-ujiiui
miemaetonaia, uio p^iquaesih r«tuerando a iMttmir
O Hfj-i! MM.* punição li.iU •

pendente «ob ei-Hn» a*pee.
lo* Km Genebra, a delega»
eâu brasileira defrndvu uma
ir«e «ue corre»pot.de intei»
rametPr ao» an«eio» de paie efil»>l».niçáo intentaeimial
do ptno brasileira: em laiur
da -.1 ,__ „, da* expent.n>
cia* nucleares e termo»
iiui*!r;irf>, i.-Miuii ronde*
nacni dessas experiências"

acentuou o iniiii>iro Swn
Thi>«o Daiiiu»

lv=it> iisittiiif do flra_.il é
da máxima »iiiiifíeacfto eo*
mu HrmmiMneáo de quantoo p»**ii da iMilniio publicamundial »e exerce ho)e *ó-
bre o» governos numa quês»tio uial i»ii,i a Itumanida*»
de. eomo ê » do <i> •mm*
mento ll* altmw anos o
Hnt»il, iKir ••>'.« •^•«ri».*>5ii*j.
rôe» otifl.il. no nxterlor. II-
niltavn-«e a •¦•• «iii"r'i*f m.
gamente a pilrei .do n«-
partimento de F*.tadn. ín-
cluslve no oue e»i, iKiluira
iinlis de m*»l« e iturarto no*
Interesse^, da nn/ mundial.
Aeor.i. rum iui nova ocwl-
cio. o Itrasü 'viflr exercer
infliiénrlii declva »àbre a
orlentae*o *e .;-,,ro« ir»i'e*
h t inri- ;• merlr*. •••)•, ene or* -
l"n**n-o. a se HberMrem do
dtWtit nortc-ám"rieino cm
mi*» poliu-;, exte-in

Neste Drob.cmn endentr.
que ln'rri'»'ti a todo. m po-vo*-. o Rriíll lunta—p o"ora
em G'iie'>rn a outros palies
oue adntae*>m po«lç5o IdAn-
lica ou ««•i!»eM».»«f*>, ia'* eo-
mo. a índia. República Ambe
Unida. Mex'ro. 8.,»,,,a. Bir-
mAnla. Nieèrln e Etlúnla

Não è tudo. ma*, constitui
um erande nn.»«o em fnvor
da paz universal.

ARGÉLIA: DERROTA
DO COLONIALISMO

Depois de .sete anos e
melo de guerra colonial
contra a Aigella. a Fran.
ça reconheceu a nua dei •
rola.

No di.i 19 de março, em
E-mii. foi alcançado acòr-
üc para a cessação dasiio.--
tiudades. A.s negociações fo*
ram efetuadas enlre uma
delegação do Governo Pro-
vi.«orlo Argelino e do govér-
no francês chefiado pAo
«eneral de Gaulle Condi-
cão prévia Imposta pelo-a.
gc.inos e acelia pelos frnn-
ct-ses: o reconhecimento da
autodeterminação da Argê-
lia. a Argélia independente,
portanto.

Segundo o acordo obtido,
a autodeterminação pode-
rá ser efetivada através de
ima de ires modalidades:

1» Manter o estatuto de"departamento francês": 2)
Independência com rompi,
mento dos laços com a
Trança: 3i independência"em associação" com a
França.

Evidentemente, existe
apenas uma alternativa real
para uma Argélia que s-.-m
de fato independem e: ac-
gunda. isto é, a rutura des
laços de dependência colo-
nlal. Qualquer das duas nu-
trab opções rcpreseiit-.iria
uma concessão ao»-, eo.civa-
listas c, assim, uma semi-
independência apenas, um
simulacro dc iri.lepen'!ên-
cia.

Devemos recordar que n
.sjibida_de_de i+miUi- r.o po.
der se deu, em granclc par-
te. pela crise poliiica Je-
corrente do impasse .ir.
guerra da Argélia. Paia os
coionialtetas fianceses, a
começar pelo fascista m ne-
ral Salan, do Gaulle ia te-
piesentar a salvação doa _:i-
iiisnes colüi.iais franje.e.
na África do Norte. E real-
mente de Gaulle empenhou
todos os tfforços com éMe
objetivo. A guerra na Ar-
gélia não ccm.ou. prosseguiu
o sacrifício de vidas arue . •
ns;- e de vidas francesa... na
maior carnificina dos coi-
r.itos coloniuis contem'-. '-íx-
neos. mais tarde, a impossi-
bilidade de Impor a derro-
ta ao povo argelino, dc
Gíiulle tentou uma ees-a-
nãc rias hostilidades sem o
reconhecimento da autede-

ACABA DE SAIR

Formação do PCB
- j

ASTROJILDO PEREIRA

Lançamento da EDITORIAL VITÓRIA

i.imlnaçfto da Arc<?.l .
vao.

o acóido de Evlan sis-
niflea a mais completa der-
roía dos propõiltos dose -
lonlzadorcs franceses. £¦•»•
ram eles que capitularam.
Vão manter ainda pur ¦-
Kiim tempo certos prlvile-
pios no Saara, onde si a (-
soclaram aos amei Icnn-i •
para a .exploração das ricr>.
jazidas de petrólro doa
parte do território da Ar-
gélia. Man a Argélia t 'i>
seu próprio governo auto-
nomo, em seu própiio ter-
ritório. gerindo os negócios
Internos e as rclaeõr-.- ex-
ternas do heróico povo ar-
gclino.

.Segundo oulros pontos do
acordo dp Evlan. os francç-
ses que se encontram em
terriimio argelino podem,
se quiserem, abandonar o
pais com seus bens ou op-
tar pela cidadania arcicii-
na: tu arnelinos que ser-
vem nas forcas armadas
francesas poderão abando-
nã-las ou continuar nas fi-
leiras. Não haverá represa-
lia nem discriminações por
nenhuma das panes contra
a outra.

Significar.-, este acordo
que tudo está terminado e
,i paz voltara Imcdiatamen-
tt- á Argélia?

Dificilmente poderia ser
assim, Certos sclorr<. dus
grupos coloniallsias (rance-
.•¦ti não sr conformam < om
!. derrota e lançam ináii do
terror sangrento contra os
argelinos. O.» ,i i,- tt n:íi-
li., continuam ,i i, pctlr-.se
eom a eliminação ae cieze.
uas de vidas, diariamente,
A Organização cio Exército
Secreto, de Saiu n c ueu
bando, continua in.submis-
sa, sem querer admitir a
derrota dos colonizadores',
Mas sua vida não será lon-
ea. Unia vez retiradas as
tropas francesas, submeti-
c'os os Ini cremos dos colo-
nizadores aos interesses su-
premos do povo argelino, os
terroristas da OE,s perde-rão suas bases c ..tu fim se-rn indiscutível, inevitável

Grande vitoria mia do
nagnifico povo argelino!
rcnninou meiancõlicamcn-
te para os coloniallsias uiii
domínio dc 130 anos, Ci n-
to e trinta anos dt espolia-
cão de um povo d< explu-
ração monstriio.su de --uas
riquezas e dc sua força de
uabalho, em proveito das"_!00 Famílias" dos magna-
tas franceses. Fim vergo-
nlioso paia cs colonizadores,
que se recusaram a admi-
til que seu tenípci havia p,:.:-,-ado para sempre, impondo,-
como último sacrifício au
pc vo argelino, a pei da dc
o ntenas de milhares dc vi -.
cias preciosas,

O povo da Argélia vai
tomar cm suas máos o seu
destino. Junta-tse, por fim,
a 1 bilhão e 3U0 milhõesr-ip africanos e asiáticos que
conquistaram sua indepen-
'«êncla depois da Segunda
Ciuerra Mum,,a1 e da vitó-
i.a do socialisinc numa se-
rir dp paises Vai construir
sua vida naciona] nn seu
próprio beneficio, seguiirio

o caminho que melhor lhe
convier. A seu lado p.-»iauio
todos c>i povos q\u- lutaram
e lutam contra o colônia-
lismo e contra o imperi.ilis-
mo, a cuja frente, ajudai.-'
do-os por todo.s os modos.
se encontram os oaises so-
'í/»llcto .
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Os Comunistas Lutam
ao Lado Das Massas
Exploradas do Campo

Rio d« J-ioe„o, i-((t(i«ii d» 23 o 29 dt moiço éa 196? -

v ^esenhi de documentos - - Rui F-scó

d m«
r-W
enfrfren

........i.nl;.i i.......... .
(••:¦¦•. Ur :•..!:. a fui*.

_ *e rneontrava o Par.
tido coniumMa, «ir --.
que o problema da terra rn-
um d" mau «tudo»,

A niüA-a i'ampune>a — a
grande maioria da ;-,-•>
çáo trabalhadora oo Pai>— vivi* na mal* nesra mi-
aeria. irinvelmemr expio,

.rada |ielut icrandr» proprie-tarifM teirllonau e »ubmf-
lida ainda a l <rm.ii .mu-
•iervw de re'***-- «•** •***-»
balho.

A» etutUUw-. ut ciavam
que a intensa maiutia «o»
que trabalhavam no caiuim
não dl-ipunham de terra,
poi». e-ta ne enrnntrava mo-
n ,' >.i ¦¦¦•i.i na múo de uma
minoria - aleuiu milhares
•pena1, - de crattdr» lati.
fundiário*. No extiemu opôs-
to. e como fruto meimo do
latifúndio, o minifundio. a
mlnÚM*u!a propriedade —
propriedade apenas aparen*
te -~ de um numero enorme
de pobre* do campo qui-
eram obri*tadi-í a vender
nun fórea de tnibnlho. em
rondlcoe-t srmifrudah, an
giande proprietário.

A-» primeiras experiência»
de trabalho do* comunistas
no rampo revelaram que a
matuta ..¦.-,.[¦ ¦¦!.¦• . .- ., ieiwi-
vel a sua condição de expio-
rada. adquiria conscitwia
de-.t,i rondicáo aos primei-
rr*i eomartos com os revo-
lucionárlo* e dispunha-se a
lutar por llbettnr ¦**-.

Por "wo, quando irrompeu
o movimento armado enca-
becado pela Aliança Nacio-
nal Libertadora, em no-
vrnibro dr 3á. eelodiram lu-
ta.» dc pobres do rampo com
caráter radical, embora em
âmbito icstrito. no Rio
Grande do Norte r Mara-
nhâo. Sobrtudo nn primeiro
Estado, ações de Riiernlha
se mantiveram durante me-
•es. depois de esmagada a
InsurrelçHo armada em Na-
tal. Recife e Rio de .lanei.
ro. Cm dc* chefes de (tru-

»po** de Buerrilheiro* nn
oampo deixou renoms no
Rio Grande do Norte: Ml-
guel Moreira, valente e fír-
me líder ram'*"*•••"'

SOB O ISTADO NÔV<-

Com seus principais dm-
(entes encarcerados desde
1935. 0 Pais sob a ditadura
policial, tribunais de exce-
çáo funcionando, a repres-
•ào mais violenta contra oa
comunistas, o Partido Co-
munista manteve comp ban-
deira de luta o caráter an-
tlfeudal. ao lado do anii-
Imperialista. da revolução
brasileira.

Evidentemente, era extre-
.mamente difícil toda ativi-
dade dc«- comunistas no
campo. O grande fazendei-
ro náo era menos vigilante
do que a policia quanto ao
tiue ocorria em seus domi-
nios. Colonos, assalariados
agrícolas, mcelros, arrenda-
tários, todos os explorados,
eram objeto da mais estrita
Investigação em todos os
•eus passos, dentro ou fora
da fazenda.

Aproveitando o chamado""•forço de guerra", os la-
tifúndiários intensificaram,
durante a segunda guerra.
mundial, a já brutal expio-
ração dos trabalhadores ru-
rala. Simultaneamente, cria-
vam-se Indústrias nas gran-
des cidades, para onde pas-
saram a afluir grandes con-
tlngentes de habitantes cio
campo vitima** do latifún-
dio. Foi uma das épocas de
maior emigração do campo
para os centros urbanos, a
única via de "libertação''
aceaaivel à massa campesi-
na mais empobrecida. Ma?
a situação dramática das
massas sem-terra e outros
•xploradou do campo per-
maneceu à mesma, quando
não foi agiavada pelas con-

iiadiç-*-. de ela*-* «ur »«*
aeucaram dun-nte ,. Mado
Novo

Num -""AUiikihu apareci-.du a época au i.-*.a. Nu.va i.<m-iauva.M*. *,Nu-i-t-ri.
i-aiiicnli. m maiur forra danvuluçftu mu., t*: •¦ n
iitie»a no no*»o Pau e cons-utuiüa jiela vrandi- ma**»*

i>.'i.*-* de ¦• p..... '..(!..
do. indutirial e ncui-oU.
i.ii-.tltui. como elaste, a
fórea principal dirimiu-- e
oiienladora, unira real-
memr ronsequinte un luw
contra o imprrialhnv- ** n'• • I i.i «m a -•:..:.!. ma»*»
eamponeaa ron»uiuida de
milliofü e « nijiior *.>re»
numérica p eonstllul o i*rin-
ripai aliado do ptoleln.
i lado"

i •¦••/• -.. «Minado h*e
durumeiiin «A dp Almeida',
iradii/lh ele a opinião dn
direpao do Partido. Era
mau uma demoii-ürae-in da
preocupação dos romunlstas
pelo problema da terra pe-In Miuncáo dm> mní«a* ru-

ns, pela Mia liberinc-m

•JA LEGALIDADE

Quando o Pai tido Comu-
iii-í.i leio pura a lecaiida-
fle, em IW5, a questio acra-
riu permaneceu como um
do* pontos b.... . dc seu
programa, No informe jkiIi-tico da (¦-.,..• Executiva,
de 4 de janeiro de 1848. em
jruiiiáo plpnariu ampliada
du Comitê Nacional, o PCB
estabelecia como uma de
suas reivIndlcaÇiVs no pro-cr.iin.i minlmo: **Pasviccni
ao poder do lutado, pataque spjam distribuídas pra.luitaniPiitc aos campone-.essem terra, da» grandes pro-
prledadc* mal utilizada-, nu
abandonadas e drvoluias"
K adiante, mostrava a ne-
ccssidnde. para o progrrv.fieconômico e a ampliarão
das conqui-ta.s riemocrátl-
cas. de "acabar com o mo-
nnpnlio ria terra, obstáculo
máximo an desenvolvimen-
In da ri-nnnmia nacional, á
penetração do capítalUmn
na agricultura. Não pnilr
haver democracia no Brasil
enquanto não <r penetre a
fundo nn problema da trr-
ra, enquanto não se acabe
com o poderio econômico ile
faxendeiros r USlnelros, do-"coronéis" e grandes caci-
quês das velhas oligarquias
locais e reçionai*. Resolver
o problema da terra é re-

«dm o |.i..i.ir>u« ii* fame
nu Hra»il, - abrir Mfia
,.<•!,(•-• (.>.¦- para e dtttn-
%..i%i.iin.i.. indutirlal da
Pais |...iq.if ... eom a terra
enlrrcu» aa (t-ato, em poder
.(.•• *|ur a trabalham, pes.
dera aumentar o nuel de
Uda •(-¦ grande* matui e
err». n rume »# torna ne«
.r,.»f... o .-•-.,to in-
lerno"

Ao «rt elaborada a Con».
tituicao de 48, a baneada

. comum-ta na Atuemblria
CitnMiiutt. se bateu com
a .... •... . llrmeM por uma
üolucüo i-ontilluelonal ou ao
menos por algum dlspoitti-
vos favoráveis a maua ira.:i i i..iu.ii.1 do campo. Os re.¦ •..- .-..-i--. do latlfündlo.
<iue predominavam absolu-
tos nn Constituinte — e
ainda predominam hoje no
Congresso, tanto no Senado
como na CAmara — conde-
nnrnm à derrota todas as

;- - ¦ mais avançada-.
do\ comunistas em relação
eom o problema agrário. E
tra*nva.*e de medidas des-
linadas unicamente a modl*
fvaeôe» de caráter capita-
l'~ In. orientadas rontra os
rcniane-eentes de feudaIU-
nio Oi rrptesrnUntes das
rla«<e<~ dominantes se obsil.
nnram em manter os rei-
tos feudais e conservar o
monopólio dn terra

A luta atual dos romuiv-
ias ao lado dos explorados
do campo e por demai.. co-
nheclda. Não necessliamo*
enumerar documentos. Os
comunistas lém participa-cão ativa em Iodos os con-
cre-*:is e roiifp«rncias em
oue sr vem exigindo uma
Rrforn<a Agrária Radical.
repindiPBçSn aprovada no
Coi-t». <n Nacional d« La-
vra^ores e Trabaihadore».
Agrícolas, reaii7adn em Be.
lo Horizonte, dt- 15 a 17 de
novembro do ano pn-xarin

Os comunistas, em toda avida de »cu Partido, podemorgulhar-se dc ter sido os
pioneiros na luta pela Re-
forma Agrária. Náo suscita-
ram apenas o problema:debnti-ram-no. apontaram
medidas concretas para aua-olueâo. Inclusive no parla-mento Mas o melhor e mal.*
honroso resultado de sua
atividade é terem dadoconsciência a milhões deexplorados e oprimidos docampo de mie pie., podem,com sua própria luta. atra-ves rie sua organização, con-
quistar a liberdade, náo «o
econômica, mas. também
viciai.

CONGRESSO MUNDIAL
PELO I) E S A K M A M E N T O
E A PAZ: MOSCOL

Destacada* personalidades
brasileira.** acabam de dar
seu apoio ao apelo em favor
da realização do Congresso
pelo Desarmamento e pela
Paz. a realizar-se em Mos-
cou. de 9 a M de julho vin-
douro próximo. Entre os que

___.ii*uno£sa-l>',ií-.|á solidariza-
ram-se com a iniciativa en-
rontram-se: embaixador Al-
varo Lins. deputado Domin-
rur Velasco, pintor Di Ca-
valcantt, arquiteto Oscar
Niemeyer. deputado Celso
Brant, brigadeiro Carlos
Souto, generais Henrique
Oest, Carlos Hess rie Melo.
Reginaido Hunter. coronel
Oscar Bastos, escritor Perl-
grino Júnior.

A moção brasileira Pm fa-
vnr rio Congresso eMá assim
redigida:

"O empenho dos povos cio
mundo Inteiro em favor da
cessação da corrida arma-
mentista Inspirou o Conse-

AGORA EM PORTUGUÊS!

Manual de Economia Política
A ! --.-p-UI*

i \ u r i;,, i.-ã,.

da .iK.mla

..-.-Iv

«Obra coletiva de um grupo du .-ui-i-t'- <.r,i
üdade do fnutltiito rt. Cronomia .li AL-artentia
LTRSS. * hojí um rt.i« livros msr.Xista.i rio m.air.i
mundo inteiro. Contém tmpr.rtH.-itr.« ri.-r.fi.imo.. .
Isdenadot fom .. plsnn letfnsl dc rt.opnvnlvinicn
íoviéllm.

i\'a primeira p.trt.-, explica ii,< mudo riam .-
público n/lo especializado, üí pontos .ssencinls .In teoiir d
Marx c Kngíl? «rthip ,, capitalismo .• .. depe-nvolvlriiiito dc.<tB
ttorta por Lénln. no qu... so refero íi (ase Imporlnllstn do r.-ipb.
tallsmo. Süf-ue.so uma nnAlino clrcui'i..t,'inriadn •¦ pn runii.. dn
•volueko do sistema capitalista mundial até os dias atuais Na
t«»und« parto, oncontranu.s umn exposição dn construção .1..
socialismo e das leis- que regpm entn formação cronOmlco-soctai
Boje florescente numa grande extensS.o do globo,

... ofertee uma «Istematlzaçãu cientifica e, an mesmo tempo,
didática, de toda a Imensa experiência dn economia ..iclall.tá.
na URSS e nos pale.s democrático.populares

Trata-se. portanto. dc uma obra que apre
InUrtlIe para tortos, aqueles que partidários ou

ZCUlilIM

dallarao. desejam estudai os fundam
préttea econômica.-

O MAIS. RECENTE LANÇAMENTO DA
Editorial Vltdii» l.toa
traducHo direta do .'U-sn por J,.coli
Almeida, .!., texto ua ;..• criicfto de Mo

770 pgfl. — liio-l. :¦ , i ¦ ••'!,; ., i.„ ' 
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lho Mundial da Paz a reali-
zacào em Moacou, de 9 a 14
de tulho próximo, de um
Congresso Mundial pelo De-"¦armamento e pela Paz. Essa
iniciativa corresponde a
uma necessidade de todos os
povos, neste ano de 1962,
quando se antevê a posaibi-
lldade de um acordo entre
Kovernos em tomo de medi-
das concretas de desarma-
mento.

O desarmamento Rural,
total, controlado, importan-
do na destruição de armas
nucleares, constitui a exi-
Renda mais imperiosa de
nossa época c é um passo
essencial no sentido de um
mundo sem guerras,

O povo brasileiro pode e
deve reforçar esse movimen-
lo universal de opinião.

A proibição da guerra de
conquistas e o respeito à
autodeterminação dos po-
vos são preceitos vivos de
nossa Constituição. A luta
pelo desarmamento está. as-
sim, implícita na nossa ira-
cliçâo jurídica. No instante
etn que se extrema a cam-
panha cm prol da nossa In-
dependência econômica, a
corrida armamentista, além
dc colocar nosso pais na clu-
ra contingência ric enfren-
lar a perspectiva de guerra,
ainda cria novas condições
tle instabilidade social, em
face rio peso especifico dos
gastos militares no orça-
mento nacional.

O apoio que queremos dar¦a esse Congresso, além dc
ser um gesto afirmativo dos
mais autênticas sentimentos
e interesses brasileiros, é um
convite que fazemos ar todos
os que esperam pela opor-
Umidade dc um debate
franco do.s problemas relati-
vos á paz universal, em bus-
ca de uma ação mundial po-
sitiva em favor do desarma-
mento « ria defe_a d» mu"
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PODE ACABAR
O qur fitjin... ri ...in na fo-
lU .-rliii.i _ , ji i, { unr„|.. ,|,
mrrradoria-i hra»llrlra<, num

porto inii.in.il, em natin
rom »*-'i i.Miitriri _ podr
.. .'..i or não forrm loma-

•<-- urcrnie-, provlilfnrÍ4*>
para eiitar ¦• rnlapMi latal
dr umi* .Marinha ,Mfrr4n-

•<*. nur vai prnlriidu *% «mi. rvfrrlor n qur ararrrla
dlroe-i de compelir no iniu- uma maior eva»ào de itiu-
purie dr i jií*, do uniurrtM» .«

Loide Precisa de Navios: Salvará
Comércio Marítimo e Poupará Divisas

° * v'l * um poí» privi-
legiodoi tm qutttõo de II-
i. .. I. FohuI moli 7 000
quilômetro* dt cotia banha-
dat ptlai éguat Iranqüilat
do Atlântico. Da população
bratiltira, S/6 habitam oi
Citado» banhado» paio mor.
Além ditio, 37% do volu-
me Ho no«so comércio in-
lerno são movimentado» pt-
Ia navt(-ação de coboio-
gem, qut c um Iramporte
b?m mai» barato, poiquan-
to cu-io opena» doi» cruzei-
ro» a lonelada-quilômelro.
enqjonlo nos fenovias o
prc*o <* dt c.nco cruzeiro»,
t no» rodovia» dt 20 a SO
cruitiroi.

Tal» fato», à primeira vi»-
ta, parteem indicar que o
Btotil é uma grande poten-
cia marítima, qut teus boi-
co» mercante» cortam ot
mart» tm grandt ttcala. Pu-
ro engano. Com lodo» ti-
•a» poisibllidadt» nalutaii
— pouquíuimo- paitei du-
põem de um litoral tão
grandt t tão favorávti à
existência de bons porto» —
n Brasil ocupa tão-sòmente

16' lugar no conjunto
liai da Marinha Mer-

*te, com oma percenta-
i de 0,8% da tonela-

Spm universal t 1,03% do
número dt- embarcações
cargueiras. E, em matéria de
portos, temos apenas cinco
dt primeira classe: Rio de
Janeiro, Santos, Recife, Pôr-
to Alegre t Rio Grande.

Essa situação, »ob todos
os ângulos incompreensível,
é ocasionada por uma sé-
rie de medidas políticas er-
rãneas adotada» tm relação
à nossa Marinha Mercante,
tanto do ponto de vista do
comércio interno como, prin-
cipalmente, do comércio ex-
te ri

A manutenção da políti-
ca adotada atualmente está
sufocando a nossa Marinha
Mercante e acabará por as-
fixiá-la completamente.
LÓIDE

Vamos nos limitar a exa-
minar alguns problemas en-
frentados atualmente pelo
Lóide, que é a principal
empresa de transporte» ma-
rítimo brasileira. Desse ligei-
ro exame poderemos nes
dar conta dos prejuízos que
a atual política acarreta
tanto à empresa quanto ao
nosso comércio externo e,
conseqüntemente, à econo-
mina nacional.

O Lóide possui, para a
navegação de longo curso,
internacional, apenas 20
navios, com 14 anos de
construção, perfazendo um
total de 150 000 toneladas.
A empresa conta ainda com
oito embarcações cuja copa-
cidade atinge a 9 600 to-
neladas. Esses navios são
de construção finlandesa e
polonesa, e não têm capa-
cidade competitiva, apesar
de estarem sendo utilizados
no comércio exterior.

Deve-se acrescentar que,
em virtude do seu pequeno
número, esses navios têm
que trabalhar intensamente,
o que, obviamente, causa
um grande desgaste. Todos
êlt» tMão ntces«itando ur-
gentementt de recuperação,
de 1962 a 1964, sem o que
perderão sua classe, isto é,
não poderão continuar na
competição de transporte de
caraas oara o exterior.
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pi-lo SUMOC, trouxe paia o
loidt a ntcettidodt de po»-
»uir neves tmbarcaçõt»,
num total dt 380 000 to-
neledat. E Itiãa dt ttr na-
vio» dt boa qualidade, com
uma capacidad» de 10 SOO
a 12 000 loncIoHo. de
lianspoil*- cada um. com
uma veloc'dadt que roo pn-
d*rá ser infrror a 19 mi-
lha* moiitime*.

A aqu's!ç:io rias novas
<-m!;orcaç5es será a único
man: a de o tolde podor
cumpiir seu iniport: nle pa-
pel no comercio externo do
Brasil, com um valor corres-
pondente a 70 ou 80 mi-
lhões de dólares, que teiáo
somados aos 3S milhões dt
dólares que "tualmentt
transpor!

A AQUISIÇÃO

A construção naval brasi-
leira, que em sua quase lo-
talidadt é estrangeira, foi
premiada r
lhe des''

-vêrno, qut
s os re-

.Marinhacuisos c-
Mercanl?.

Os esle Instalados
no Brasil tãni capacidade
para entregar, nesses dois
anos previtlo» para o au-
mento de tonelagem do
Lóide, somente 150 000 to-
neladas, das 380 000 ntees-
ráriat, t i*so «e trabalharem
num Índice de produtivida-
de elevadíssimo.

A única solução seria ad-
quirir o» navios que não pu-
dessem ser entregues nesse
prazo pela construção .na-
vai bratiltira, em outro»
mercados, imediatamen t e,
da maneira que melhor cor-
respondesse aos interesses
nacionais.

Contudo, n G E I C O N,
atual GEIN (Grupo Execuli-
vo da Indústria Naval), so-
licitou ao órgão encarrega-
do de dirigir a política
aduaneira a elevação dos
impostos para a importação
de barcos de qualquer natu-
reza, passando oi de 2 pa-
ra 32 porcento.

E»»a pretensão do GEIN
é absolutamente lesiva aos
interêtit» nacionais e in-
compreensível, pois, além
dt haver mercados onde po-
deríamos comprar navios em
ótima» condições, não será
possível nem alegar que se
trate de uma medida de
proteção à indústria brasilei-
ra dt construção naval: Isto
porque a política geral na
construção naval não cor-
-esponde a essa proteção.

Para desenvolver a Mari-
nha Mercante foi criado o
Fundo da Marinha Mercan-
te, com o objetivo de im-
plantar a indústria de cons-
trução naval no país, cai-
culado de início para uma
receita anual de 4 bilhões
de cruzeiro». Criado o GEI-
CON (Grupo Executivo da
Indústria de Construção Na-
vai), foram aprovado» dozt
projeto» para a construção
naval, doi» dot quait ainda
não funcionaram. Poi» bem,
dot outros dez, apenas 3
são de empresas de capitais
nacionais. Sete empregam
capital estrangeiro!

ESTRANGULAMENTO

t fácil perceber que uma
qutttõo dt tal vulto exige a

mobilização dot setores na-
cionaii, cm favor d?t«a to-
luçâo apiettnlada, mob li-
zação anltt dt tudo do in*
dúttria nacional, dt forma a
não tt ptimit.'i qut a econo-
mia nacional conlinut ttn-
do tugada tm mais de 360
m'1'iôet de d-ilarcs anuais
só tm frtte de impoitaçáo t
txpoilocáo. E é prédio lo-
vai em conla qu? esso im-
poiiância tó lendo a au-
mentai de ano paio ano, na
medida tm qje aumenta o
produção nacional para ex-
porto-ão e o desenvolvi
mer.lo de nosso parque in-
duslrial, exigindo sempre
novos impoilações para ex-
íondir-tt.

Esta tiluaçào leva à ob-
irda autorização govtrna-¦nental poro o afrelamenlo

de navios estrangeiros, o
que inclusive fere o artigo
135 da Constituição, que
ibriga a cabotagem a sei'eila 

apenas por navios na-
cionait.

Assim, caso a nossa Ma-
rinha Mercante não possa
reaparelha r • s e imediata-
mente, a piópria indústria
nacional ver-se-á ameaçada
de estrangulamento, pois
não são nada promissoras
ns nossas disponibilidades
em divisas para garantir, e
mesmo desenvolver, um co-
mérciá exterior ao nível de
nossas necessidades, com a
s:.luaçc.o atual que •- trnde
a agravar-se

DESEMPREGO

Oüifõ aspecto bastante
impor.ante a ser examinado
no co itexto geral das difi-
culdades por que atravessa
a nossa Marinha Mercante,
são as implicações social-
mente negativas que tal po-
lítica errônea acarreta.

Enquanto os maiitimos
brasileiros estão empobreci-
dos, com enormes dificulda-
des para encontrar traba-
lho, muitos desempregados

nao só , ,i caiínra dr ma-
i" oi flutuante paia at ne-
cess!dad?s txlei oist, como
também de navegação cos-
teira —. not damot ao lu-
xo dt ptrmilir que navios
dinamarquttot, finlandttet,
noruegueses t tob inúmeiot
outras bondeiiat tolucionem
teut problemas de mâo-d**-
-obra át notsat custas, pa-
gando-o com as nesras ie
ck>-'c'.. j.mos divisas.

É i---'-nis«ivel qwe on
pais svM->«-nvol/.'do co~.ic
o nosso fique pofando ma-
liliinos de paisrs al'amenle
desenvolvidos, prejudicando
assim, com cons**qüênc'as
incalculáveis, a família ma
rilimo bra•!|-,•-

INTERESSES ESCUSOS

Somente ot que vivem
querendo gerar um clima dt
permanente descrédito às
empresai estatais, com inte-
rêsses e objetivos inconfes-
sáveit, podem querer que
essa situação perdure.

Para ver a que ponto a
atual situação já atingiu,
basta lembrar que, deixon-
do de lado o café, lôJas as
atividades do Brasil, juntas,
não possibilitam ao país co-
brir o montante de dólares
que gastamos em frete. E
isso é tanto mais grave,
quando sabemos que te
adotarmos a praxe iá acei-
ta internacionalmente de
participando na ba-«e rie 50
porcento no Iranspote rio
comércio exterior teremos
um volum- rie ^etciln—ck- 

-

170 a 180 m.i . \ de dólo-
res, o que c'aria uo Biasil a
p* 

'. 
i'i 

"e 
c.'e i-bvi-nt o-

ncr «ga Moiin!ia Mercanl»
t*m ônus pc-a o esforço na-
cioral. como aiualmtntt.

A co-ici-nlioçáo dot ttfor-
cos nacionais poro a críacão
ds um paiq".-. irriusliiol cm
S:*.-i To iio, Minei Gtra's •
C"'-"-bara. c-m sacrif c o
d* TO m'lhõ-« r>" b:as leir-M,
cr-:: n r's--> ';- --r »vos n-
dvsVas ler:m <*, fa.-;r p o-
grrsscs m.-'"-» p-1-i-rios na
p-cri •*-"io, rn víiíude d. -e

ci-o»c!o de nr«<o cemé -o
ex'rr'o;. q-.e não poderer.o»
ampl'ar, na« p"ue'i condi-
ções. S»ró muito d'ficil te-
quer p-nsar em expandir
ncfro mererdo m-<mo na
Am-vica do S I e ras Anli-
lhas, criar um clima Ht acei-
l-i'ão de nossos nr»--lutes, st
náo tivermos um lir'-al!io dt
d vv! cr -"o in-'-.-'r'-| apoia-
do com a prcs»nça de nos-
sos navios ni-«srs portos.

Se não houver comercio
direto dificilmente podete-
mos ter qualquer possibili-
dade de rr'ar to;s mercadot.
Para cKoiar csa afirmação,
basta lembrar a criação da
ltn.'-a d? México, oue já pos-
sibrlita o infertsTcacão dt
cr—érri '-' •< riois pai-

E*ta e-.oansão de notsa
M-irin!to Mircante deve fa-
z?r po te indisfolúvel dt
r.-r-jn prsocupnrro e*i" nos
libertarmos cios nripos eco-'
nômicos gu_"-__e*y>'ora « em-"pobrecem o Bra?'l.

NAO É MAIS COMUNISTA
Pedem-nos a publicação do sogulnti:"Os comunistas cia indústria de fiarão v ..•*• lagem

do Estado da Guanabara comunicam aos trabalhado-res têxteis r ao povo em geral qur FeM.x Cnrcln-o ciaSilva foi expulso cin movlnjcnlo comunista.
Todos o.s esforços realizados pelos conuinlatu.. tex-teis para que Felix Cardoso da Silva não enver -ciasse

pelo caminho que escolheu tformaefto dr çttupcj anil-
partidário e propaganda anücomurVta a'ovãos. Assim sendo, tornamos público que rmais pertence ao movimento comunista".
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ILuta Contra Remessa
de Lucros (ria FLN em Santos

SANTOS (Da sucursal) —
A 28 c!e fevereiro, foi fun-
dado nesta cidade o nu-
clco municipal da Frente
de Libei tação Nacional, in-
tegrado por nacionalistas
de diversas correntes poli-ticais, dirigentes sindicais,
estudantis c populares. O
ato, que decorreu num am-
biente de muito entusiasmo,
teve lugar na sede do anli-
Iío Movimente Nacionalista
Brasileiro, cuja cllrelotla
deliberou Integrar-se na
FLN.

JUNTA EXECUTIVA

E' a seguinte a composi-
ção da Junta Executiva
Provisória, que dirigirá o nú-
cleo até à Convenção: Pau-
lo Guilherme Martins ides-
tacado nacionalista, autor
de "Eis a Que>5tâo" e "Um
Dia na Vida do Brasilino"':
Antenor Batista (membro
do PTB); Fernando Salga-
do Luís (presidente do D.M.
do PSB;: Pedrinho de
Abreu Lemos <membri do
PTB): José Arnaldo Rossl
(advogado); Paulo Millon;
Antônio Rodrigues tverca-
dor do PTBt: Osvaldo Lou-
renco (secretário do Fórum

Sindical cl(. Debutest; Vai-
demar Neves Guerra, (pre-
sideute do Sindicato dos
Empiegados na Admlnis-
tração Portuáriai; Valter
Uzzo, (presidente do C A.
Alexandre de Gusmão, dos
alunos da Faculdade de Dl-
reito): Gérson Martins,
presidente da Delegacia cia
UPESc Alberto 

'Amorim
Filho (presidente da União
das Sociedades dr Mc lho-
ramcntosi: Nilson Beren.v
lein (advogado); Marre
Scssa 'arquiteto, presidentedn MNB cm Santos): Ma-
nocl Slmplicio Fcrr e I r a(comerciante i; Osvaldo
Lcltuga (presidente do Cen.
tro dos Estudantesi e Or-
lando Sposlto (presidente
do Sindicato dos Gráficos).

Para a solenidade da
fundação da FLN, será
convidado o governadorLeonel Brlzola. que falará
sobre a refotma agrária e
a encampação da Cia. Te-
lelonlca Nacional.

REMESSA DE LUCROS"
O núrleo qije agora cons-

titutu a FLN foi formado
ao calor da luta em deíesa
da lei que limita a rcmc.-.-a
de lucros, aprovada na ná-

mata dos Deputados. De
acordo com anterior de I-beraçào. arrecadados osIunrios cias fontes nacionais
Interessadas no projeto,estudantes, operaiios e mi-litanles nacionalistas pu-seram-sc a campo: cercade 30 faixas foram disirl-'bliidas nela cidade, rom oscllzeres: "O BRASIL E*NOSSO - APOIEMOS ALEI QUE LIMITA A R|.;.MESSA DE LUCROS" Omesmo dístico foi pintadorm todos os: passeios dasnia.s mais movimentados enos logradouros públicos de
maior freqüência. parti-.cularmenie o centro da cl-dade c te- praias.

A campanha em defesa
da lei de remessa de lucros
será agota desenvolvida'através de palestras e con •
ferênclas nas organiza-
ções populares. Na oportu-
nidade. serão eleitos nú-
cleos de empresas, escolas
e bairro* Os organizado-.
res da FLN pretendem es-
tendè-la por todo o terri-
tório de Santos para Ian-
çarem-se, em seguida, à
conquista do litoral, onde
existe numerosa massa•amnnntii
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Repelir I nsuItoslanques: Único Canlo do Pagino

I -

Caminho Digno de Nação Sob
Mulhtr.fi

Intidi

erana
f fia somente •!.... manei,

ra». iiojr c continuar acre-
dnando aue os E»udu* Uni.
do* prestam realmente aí-
«uma a)uda aos paí»e» la-
tino-americanos, que seu*
(-apuai» sirvam i* - *... ¦
a'|uin i.*-:» ti*- •• *... ¦¦ imrr*
ferem. A primeira •- nko ler
lomal ier uma atitude de
:> -'..•.!!» droinictêsse pelo»
fato» que ,e sucedem Ou.
tra, a pior. e desonesta, de.
fende .i.'i ..-•¦-. próprio»
r-nntra «•> InioróÃea da na-
•'•>• i :..»*. . c-H-t-. I. ........
do o Impcrlallam em Hora
de •t-.--.r-i- - ¦:••!. i. -.. - . ni,
eomo *eu melhor exemplo,
a ptiíidsd**. d»» «mão» >'!'•
Tinho. pulo lornal to irm
rm comtioi cnm n nus o
Idmmn pm oue é editaii..

F.ito» rcecnies como n
au.ovaçfto tm camaiu Fc-
r ... da Lei que regula a
r. -•... .i de lucro* para o
exterior e a encampação da
hubsldlana gaúcha da In-
in..., ..... Telephòne is
Telegraph Corpoitiiion <IT
iiT< pu.-cram em grande
evidência • nem mesmo ' O
Globo" p.Mi. deixar dr pu-
b icnr ns •¦ . ..-..u-o.-.is ofen-
sa* — a atitude do Imperia-
1.-¦!.(• ianque cm telacio no
BtaMI.

f: a aillude dn Mcirõpolc
p-un com n Colóntn. esòra-
vejando. rspernenudo con-
tra .«'..» de >n. ... . ¦ E" a
ntitude que sempre mani-
testaram na Amcnrn Latina
r que vai dln a din sendo
repudiada prlo*-. povos, en-
dn ver menos dl*-i*nsto* a
nceitar a tutela e desa-
foro.* do- "blc tosses" mos-
ca dores de chicletes.

CHANTAGEM

Em março de Iflfil foi mi-
posta, mal.» uma ve/., uma
i-i.u.<ir arma de .chantagem
pelos norte-americanos a
América Latina, com n npio.
vação em Punia dei Este dn'¦Aliança para o Progresso",
rujo primeiro aniversário
ioi aporá retumbantemente
comemorado nas páginas
dos jornais como "O Olo-
bo" e "O Estado de São Pau-
lo". e sem que nenhuma
medida de ajuda roncreia a
America Launa — r nln-
guem poderia esperar outra
coisa — fosse efetivada.

Com s encampação da
IT-irT e a aprovação na
Cimara da lei já citada,
patenteou-se s verdadeira
face ds "Aliança ": chama-
gens. ameaças. Insultos.

Secretários de Estado, o
Departamento de Estado,
senadores e jornais norte-
-americanos abriram a cloa.
cá e derramaram vituperio».
furibundos porque o Brasil
tomou decisões brasileiias.
E a 

''Aliança'' 
servindo de

estofo.
IT * T

Tãn loco o governador
Brizola tomou a patriótica
medida de encampar o' irusle norte-americano—a—
bem do serviço público, u
secretário de Estado Dean
Rusk veio a público com
uma nota como se fosse
membro do governo brasi-
leiro. palpitando sobre o que
devemos fazer, ameaçando,
insultando! Eis a íntegra
da nota, distribuída pelo
Serviço de Divulgação e Re-
lações Culturais da Embai-
xada dos
(USISi:

Estados Unidos

"Bsiamoi uatando oo **•
•unto com o •,«-.-.. do
»>••••- A * .-í. ¦ ... e »* bu*

-.1.-..1* - r-t.ui.,*.. lambem
eitlabolain iieeuci»ç«ie», A
meu ver. existem aqui du»*.
questões tepiinida-v Uma e
o direito coiuuiueional dr
um ,...ri*.-, de lidar eom
pe»«oas e propriedades den-
iro de sua lurUdicâo sobe-
rana, A outia e a qur<iánde saber nie que ponto e•-nnveniente. em determina-
d»> circunstanciai, invocai
tal direito.

Kurerm problema» e*p* •
ciais, eomo bem sabemos
n'»te Pai», quanto a» rela-
co»** entre or serviços de
utilidade pública e a» auiu.
rídades governamentais, Dt
modo geral, susiintnmu»
com empenho a idem dr
que o. inv.*>ti:itei.to» parti-eularej» i-on«iiiiiem parte
importante do clòiçu de dr-
senvolvimemo econômico e
social i...:....!.. cm qual-
quer do» paises rom os num.
mantemos :....-,.. e»trei-
ia* e nos qual» piociiruiito»
ajudar nesse esforço' Nutrlmo. slnccramenir »
e«peranca de que o grandr
número de particulares queeom seus Investimentos, In-
eremeninui ou atolam a
AMnnea p.irn o Progresso
não \<•**-•--* » (jc."•stlmulados em virtude d*
niltiides ton*.- a, ou rela-
ção nos capitais rsi rangei-
io* neste Hemisfério ou.
nlinv rm nações dr outtn.»
parte* do mundo onde o dr
senvolvlmonto econômico t
social constitua problema de
vu'io Nn Primeira Co»fe.
rcncia de Punta dei E**t<\
ao esclarecermos que Hpo
de assistência seria dr rspe-- rnr dentro do programo da
Aliança pura o Progres o,
demos a entender que or.
capitais pnrtlculaies seii
um comiKincnie iiiipurianie
Julgamos que cumpre a to-
dos lembra! a Importância
de criar um clima no qualéstr* Brande esforço dinami-
/ame do capital prtsado
possa aliar-se aos esforços
realizados no **etor públicoDe outra -forma, acredito
que nossa contribuição fl-
cara forçosamente limitada
em função dn que podere-
mos fa/er em determina-
dftt situações.

No raso em apreço, exis-
tem algumas dificuldades
de natureza rsnpcUl no qurtoca ao governo brr-.ilriro "

EMBAIXADOR
O embaixador nolie-ame-

rlcnno no Brasil. Lincoln
Goidon — o mesmo que par.
tlcipou ativamente da grau-
de orgia esban.iatoria no
baile* carnavalesco do Tea-
tro Municipal também
interferiu no ca.so da IT&T,
tomando satisfações do mi-
nlstro do Exterior. San Tia-
co Dantas e do presidente¦foáo Goulart, procurando•'encontrar solução amistosa
para o problema".

Isto e. tocou nos intercs-
ii rin *i*i- ->r; !ir.r|p ¦ iiiiirvi
canos já a conversa passa
a ser Inamistosa. desaparece
todo o "generoso r desinte-
le.isado interesse dos Es-
tados Unidos em auxiliar
seus vizinhos subdcsenvol-
vidos".
DEPARTAMENTO DP
ESTADO

O Departamento op EH -.
do norte-americano foi di-
retamente ao assunto, sem

Tópicos Típicos

Pidro Severinr

/

CASTIGO FÍSICO XEKIA ASSUSTADO O VELHO BRAGA
Em audiência realizada na 15.H .Imita de Conciliação

• Julgamento do Estado da Guanabara (processo 1462/611,
apurou-se que nas oficinas da revista "Manchete" ba um
lutador de jiu-jitsu chamado Mareei e que se encarrega de
castigar fisicamente os empregado», que não estão traba-
lhando direito. Admite-se que tal falo tenha influído na
partida do cronista Kubciii Braga para o estrangeiro, pois,
o velho Braga, não se sentindo muito seguro da qualidade
das crônicas que andava escrevendo, teria preferido passar
a compô-las longe do truculento Mareei.
DIFERENÇA DE TRATAMENTO: SERÁ O PROTOCOLO?

Quando Alcxis Adjubei, o diretor do "l/vestia", esteve
no Brasil, a imprensa conservadora só se referiu a éie
como "o genro de Kruschiov", ou apenas "o genro". Agora,
oue está entre nós o marido da rainha da Inglaterra, não
*e refere a êle como "o marido" e sim como "o príncipe
Philip", Talvez seja uma exigência rio protocolo, porque o
primeiro trabalha e o .segundo seja uin "vitelone".

COMPANHEIRO CORÇAO CUMPRINDO SUA TAREFA
Desde que recebeu a incumbência de infiltrar-se uns

/ meios católicos a fim de neles lançar a confusão, o nosso
companheiro professor Gustavo Corção vem prestando me-
ritórios serviços à causa do comunismo. Ainda agora, va-
lendo-se da oportunidade que lhe concedeu uma revisti-
nha entreguista chamaria "Ação Democrática", o compa-
nheiro Corção investiu contra o escritor Tristão de Ataide,
acusando-o de ser demasiado brando em seu anticomunis-
mo e, dessa forma, deixando aturdidos os leitores comuns
de ambos- Com qual dos dois ficarão? Num golpe de mes-
tre, o professor de eletrônica dividiu os católicos.

ARVORES GENEALÓGICAS TAMBÉM DAO "GALHOS"
Numa conversa entre o escritor norte-americano Marlc

Twain e o escritor francês Paul Bourget, êste último obser-
Ton ao primeiro:

Os Estados Unidos não lém tradições. Um norte--americano, quando não tem o que fazer, pode reconstituir
a árvore genealógica da sua família, mas irá, no máximo,
até o avô.

Contudo, Mark Twain, rcspondcu-lhc:
A França é um pais com '.radiçõcs muito peculiares.Um francês, quando não teir. o que fazer, nnrie semprereconstituir a árvore g-enealóffica da sua família e tentar

saber quem teria sido n *u>n avó

clreunioquiu». opinando «ò.
br» quando e eomo devemt.»
encampar amuma . ...i.. .-.
aehanuo pouco o muno quefoi rmretiur prlo governa-
dor n -...., á II AíT eumo Irt-
deuuacao, - *-..,.,. J:..'Quando um lovérnu pm-cede a *->>i-i•....->.... de re
cur*«i> existentes ou empie-
ia •>u- próprio» fundo» pa-
m adquirir «micos ja ena-
dos ao invés dr utilUa.lu»
psra rriar novas fome» de
rtqiie/a, novos empreso» p
novo» contribuinte». ..*¦¦•.
de Incrementar a ..-.-.i.-..
tal netio parece consiiiuir
um pnsso attá» na nmbilua-
C»U| de ¦• • -ii ••. .11»; -:..--. i
para o êxito da Allnura pa-
ta o Progresso"

SENADORES

Provecios senadores nor*
le-nmericanos. multo, deli»
elenu» para :>-,<-.. ,-..-., os
interesses do» monopólio»
quando não de .*.¦*.¦ uu*.
nos ...:•*»..*.(. nimbem
acharam de se meler. eomo
Ruvel B, Long. qui |iedtu
ao Km . in*.., noite-amrilcn-
no que .suspenda n ajudn »o
Brasil '-nte que «e ob<r.
nham razoáveis *,:•,.:.....
de que um tratamento ade-
quado scra obtcrvndo nn
raso d,a reyeMe encampa-
çáo dr uma ..•.•>•.*. ide-
tônica de ptoprirdadr da
International Teleplmnr k
Telegrafh Corporation".

O líder do Partido De-
mocrata no 8enado. Mikr
Mansflrld, que visitou o
Brasil ano pa.vsado. andou,
do mesmo modo. fazendo
análises de nossa situação
política, paia. opinando sò-
bre a< reformas de bafe
necessárias ao pais. advrr-
t:r que a "Aliança para o
Progresso" não deve srr
apllrada nn Brasil, nos sr-
ftuimcs termos:"É claramente interessan-
te para o povo do.s Estados
Unidos, bem como para o
povo dn Brasil, que a rcíor-
ma econômica e social se
processe em um padrão dr
evolução pacifica Qualquer
assistência razoável nue pos-
sp «cr -"dlda .'- *' o d*>»
térmoa da "*'¦ .. para o

l'ioere*»o p<tMsupltnieiiiar
o ..!..... I..J-..I. ii» «-uni ,H|
p: -l-.-.t , MT|a i,.'. li -.MlHl
'»->••:»» p«ia nos quanto i'->. -
o Unuir, di»H si.,.-r,r.u*
Nu einaiitu aereareiiUNi queaiitu4 nau esta claro h* a..*...!. exiiíim poderá •*mh-
inbuir pari* uma reforma
de raraiet evuiueionisia,"Pelo contrario, e lorle a
pte-tUiieaM dr que na» amai»
viiniiis>iiiici,i. aquela si<«
niilealiva aiuda nau laia
mais «o tine prouii|iai t*
Intensificai a preaenlc ins»-
thiaUirta situação", adu-tiu."Alem (luso. tal ajuda no»
aproximara muitu daquela
iituaç&o Nu caso dela en-
Irar nu colap»n, lodo» o»
no*so. interesses dei em si>r
mal» ..! .; ..:.-..:.;. afeta-
du* do que s»ria o í-aso, »i«
«*-!i»-*«-t. • ((£__outra ma-
mira —--

Con.-ltiiu Mntisiiild"Na auaéncta d< uma inl-
eiatlva determinada e deli-
ntda de parte do Brasil pa-
ut enfrentar »ua.s ...:......
des min-, grim-s, o melhor
papel paia os Estados Um*
dos scra o de evitai eom-
promiKMM dr lundu ou mes-
mo compromissos aparente-
mente de fuudu'. "Por cer-
io. r.\. ¦• .. boas Intenções
de ambas as parte» e existe
o de»e|o, do nosso Ind... de
prestar ajuda".

Duus icmanas depoU des-
sas oplmõc» de :.-...-.. Maus-
flrld. que foram apresenta-
das no Senado s*ib n formi
de iclaiórlo, outibcoinlté de
Verbas du Senado dos Esta-
dos Unidos tecomendava a
Imedlntn suspensão do, au-
xiilos financeiros an Bra»*tl.
particularmente se fó<.e
aprovada a lei que limita a
remeta >le lucros. Num rc-
latnrto Haborndo por um
limpo de seis senadores,
nr** l*ilclos por John Mae-
Lellan, o subcomlté afirma
qui a» veiba*. da Allnura
para o Progtcsso deverlom
ser suspensas se o Senado
brasileiro aprovasse a refe-
rida lei. que poria "os Inte-
rôsses comercia i»' norlc--americanos * Isto é. dn»
trusics r monopólios - N.
da it.. cm uma camlsa.de-
-força".

IMMÍMA

O* íuinai» r revi«ia« n«i«
le-aiiurieano», mais a voi».
lade ianque nao falam co-
mo circulo» ofi*. mi» dn govêrno. Insu iam o Bra»ii rm
leiíiio- Da»ian*e pe>ado»

o "Barron's" um do«
principais ortao» do mundo
financeiro norte-americano,
publicou dia «'o de l**«ett*|.
ro, em »ua primeira *.-..,.;.
um aiiiao altamente iiuul-
luosi», em que au que *o
Bia.n assim i-aiuo ,u., no-
V8 * ;!..*!. -I ..,..¦..; sp vícni
.........!... iM-ia ,..•!.. i.i
Durimn qm* a eiicampacin
da ITAjT ioi uma "verão-
nltom ilraalidade'. o «ema-
nariodlsque"0 Ora»ile»ia

se dcMiiorailiaiido, ante o
de«asso»sêtta atual, oROVèt-
no começou a mn»trar cit-
ia perigosa inclinação dum
um ardente nacionalismo,
que. atrave de tiKln a lil>-
tona serviu o ra desvie im
In», «to "João Ninguém".
De-ln vrr. eomo Ireoíieiii. ¦
mcti-i* se puniu anterioi-
mente, se vislumbra que a
villma il<> (i.-svio e o rnpilni
estiatmelro". •

"João Niiutiicin" Eis co.
mo n canalha Irmã o povobrasileiro O anlso prosse-cue di/civ qup o presiden.le João Omtlari devera «er
recebido nos F.*»tndov Uni-
dos pomo devedor "Para
aiiibo, «credores, os Estados
Unidos; dr*.e-fiorc**. os brn-
sileiros - N. da R... cheaou
« momento de acenar con-
ias".

A icvísta U S New» and
World Ren.nl ' fii-io»ri rom
a encampação da IT&T. prr-dt.- que tal fato causara unia
rrdueáo no montante de
capitais oue estão a flirr
para o Brasil c outros p.ii-srs latino-americanos

Já o '*Kcw York Tinir-"
vai alem. afirmando que -o
governo brasileiro nau r politlrninriitp rapa/ de leah-
/ar as necessárias telorma»
financeira- nu de planejar
nmp'as reformas futuras''
E em seguida, depois rie
mii-ttnra Inconveniéncin dr

npPcar aqui a "Aliança pa.
ra o Progresso--, acrescente
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DIA SEDIMENTAR
ÒNCAVO - TUCANO
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que -o fracasso do Bra-ii
paia . *..i-.-i.-u. ma econo-
ni» inllacionaria e fa»ei-i i.iiici*, bastes» .... mi, t

*.i.*..(.:. a- e aiiibuuio a
debilidade do «ovérno do¦¦:.'• -i-, ' 4. Goulart e a
ainude de maeào do Con-
gre«»o brasileiro'-

OESESPIRO

E»»a* atitudes, que aso-
ra »e extremam, alem de
»er uma ofensa ã soberania
do pai», refletem o de»e»pé-
ro do» homens do "eolotso"
dn Nurtp com o amai esta-
bio das lu-es dos povo* iub-.......;.i.i.,» pata llberlai-
se da» ..!... impcrialista-"Colosso" que. eom seu<
inn miliióe» de habliantcs,-eu grande desenvolvimento

e sua» arma* atômica- nao
('•iii-egue livrar »e da amea*
e,< que repre.ptiia Cuba.
eom -eu» « milhões dp liabi-
inntps pm lula gigantesca
contra o «ubdesenvnlvlmen.
Io. qm* náo se Intimida eom
»eiis desaforou p arreganltn*.
Cuba. que ampara os Esia-
du Unidos poroue mostra
nos fiemtls pivôs* latino—
.am.:; n ramtnl-o a se-
«uir pari expulsar de ca».,
o imornali-mo. deve ser o
exemplo a «esulr pelo oo-
vêrno bra.feiro para res-
pnndrr no< Insultos e ofen-
sns qur nos têm -Ido feitos.

M m realidade uma festa u ..•-..... a promovidapela tumiuao rpmin(iia d» i<.•-* -,  # Amtudt, tu»memoraiido o dia I de março Pia iinernarional da Mu.Iiier» A» oiasi.. ,¦.•¦„.. oe parabéns, pnnripalmfiite
pio* nome. e»coliiia<s> para repre»eniar o irabalbo t •lula da mulher em vario» «eiore* da vida

A mim pur exemplo, muno e ....... comoveu •• en-«muro rom Maria l,uMa Nune», com o» «eus enuu # trlm*e tre* ans.» dr idade, vinda de Piranema no Estado do Rm.icpietfiiiaitdo a mulher do campo A cabeça aiuarracteom um pano m irandi-. pes - que pareciam ter fu.sido de uma puuura de Portinart, - em gro«a» alperea-ia», a» mãos pesadM de calo», Maria UiUa que eom treame»p« de idade era r»crava. e hoie escrava da terra eua,eulllva e náo e «ua, a mp»ma terra que deu-lhe aque-rt
pe» e aquda. máo» iraiuloimaiulo ambM em membro*
pe»ado», ali..... caleiado» Fiquei » vê-la • - por ou«náo di/er - a namora-la, imaginando o quando aquelaMaria, uma da» milhares de Maria» d**»ie llra»il eampn-
nes. poderia contar *e quisesse faiar, poderia dlier -•
ainda tem palavras para exprimir mda tua lonia Udtde sofiimenii. t de trabalho A» orador»» sucediam.»» •
Mana ouvia quieia, «erena. como •«• i.Sda» a» frases ditas»
lamais pude.srm •lanifiear »ua vida, sua <>i"i

Mana Luita recebeu as humeua-teu» inclusive o pr><-«eiup que lhe foi ofertado pelo Sindica'o du* Alfaiates •
Costureiras, »rm uma palavra, sem uu. .ontso, lio calmae mo serena eomo »e tivc-ve eonscienria que iodas a*huiiienatjtiis eram pequenas para quem. c-uno ela. laniouvera na mi mi ia e na opies*ao. Mana. aquela Mana coralautos ano» uudov era bem o símbolo nio apeua» da
mulher que trabalha na terra allieia no Brasil, mas a.símbolo d.» próprio lioim.ni do eamp-j, de lodo, aqueles
que psperam um dia que a tprra qup cultivam sela a suaterra, o -eu próprio iar.

Foi bom oue os lavradores do E.iado Oo Rio. ilvoa-•em mandado Maria representa-los naquela festa de con-fraiprnlraeAo da mulher brasileira Ao lado dela a mo-
çinhn bancária a estudante, Djanlra, :¦¦-.. Clark, a be-lê/n de Dora Vasconeeloi. imellsa e diplomata. Vanjanrleo. Marlon t-ida* a» outras muüieres. que sao futuroformatam eomo uma nuieoln. Operárias e Intelectuais,artista* de t^tlo. m pr*es. reunidas naquela noite, sou-beram ».*i?trt,ir no Dia ¦:-;..: .u-.,*. • r*.-» Mulher a« queennqiiutainti rom sua luta um lusar n.i soele-Jisde bra-sllelrn

Muno bonita a fe-t*». Bravoi à Omv. «So Feminina diIntercâmbio - Ami/nde

Tucano: Jato de Petrófeo
Nos Planos do Entreguismo

BACIA
O mapa. oficial
dos técnicos, re
grandes bacias petrolíferas

e resultado ela pc,»ciuisaela a extensão cia-- nuas
baianas; a do

Recôncavo, IA cm
dp Tucano, açora
cns e considerada

regime dr
detscobei ta
rlouíssima

produção, f a
pcios teem-

ts/M.ViMjdií. ninrço iEs-
prci.il paia NR* - Qurreia
e apenas um ponto perdi-do cm melo .i eaatlmta. a
-'.IH quilômetros de Salvador,
nn zona mai.s seca. mais
anda do Estado da Bahia.
8ltua.se no município de
Seninhn c nau rhcua a
eonsllluir-se num vilarejo.
Entretanto, »e Lobato, nos-tiburbio., de Salvador, pro-sou que existe petróleo no
Brasil, desmentindo a.s pro-fedas bem remuneradas
dos técnicos da Standard
011 -- gilngos e nativos - ,
Quererá desmente o.s qu>.
pm pessimismo ou intcrès-
ses Inconfessáveis, negavam
a possibilidade de o Brasil
tornar-se auto-suficiente na
produção de petróleo. Kste
ponto remoto do senão
baiano evidencia (pie a me-
llior "arca B" para a pes.
qulsas de petróleo pelo Bra-
sil esta aqui mesmo, den-
tro de nossas fronteiras, e
não na Bolívia, no Peru. ou
na Afiica ...

UMA POLÊMICA
OPORTUNA

Em torno da descoberta
de petróleo em Quererá,
tém surgido no pais opiniões
controvertidas, em relação
com as recomendações do
famigerado relatório Lmk.
Dizem os defensoras do an-
¦ tf-o técnico da K>(.-o que
a.s pesquisas na região de
Tucano - onde está o po-
ço de Quererá — haviam
.-ido recomendadas pelo sr.
Link, Por outro lado, afir-
tnam os nacionalistas que
a descoberta de Quererá
foi uma derrota do "lln-
kisino". Com quem estará a
razão, afinal? Apreciemos
os latos. Mesmo no seu ie-
laiório desalcntador, o sr,
L.nk não ousou negar as
evidências de petróleo na--
hacia de Tucano, aflrman-
do que ela "se apresenta
com caracteres potenciais'.
Entrcianto, an mesmo tem-
po em que emitia casa opi-
niao, ele, que era o ditador
absoluto do Departamento
(ie Exploração, porque as-
sim estipulava o contrato
(pie o ti ouse para o Brasil,
não tomou nenhuma provi-
ciência seria para descobrir
oleo naquela região. Tendo
chegado ao nosso pais em
1954, o sr. Link não abriu
um único puço em Tucano
durante os anos de 1955,
1956, 1957, 1958 c 1959 e sò-
mente em junho de ]960,_depois qu£_j--e--ft¥ottim'avai'n-asr-eflílcãs a sua orienta-
çáo, determinou o envio de
uma sonda para Tucano.
Foram abertos, então, ires
poços, que se revelaram se-
cos. Os outros cloi.» poços qur
apresentaram vestígios de
oleo em Sátiro Dias e
Ouriçangas • , bem como o
poço de Quererá, uno fo-
ram recomendados pelo sr,
Walter Link. Tais perfura-'•òcs foram iniciadas já de-
pois do geólogo norte-ame-
ricano havei deixado o
Brasil Portanto, cie cerca cir
iOO poços exploratório,-
iberto.s no pais na gestão

Link apenas três o foram
.•ni Tucano

Além rlls-,o. como conci-
üar n suposta confiança cin

r Link na bacia agora c|e->
coberta, com a recomenda-
ção feita nn final cio »ru
relatório de que .se a Petro-
heis quisesse petróleo fosse
buscá-lo em outro pais?

Nol( *.«e br:r. em ouiro pais> nao rm Tucano, ou em
Alagou.", uu nu Maranhão...
Estes soo os lato*..

\ DESCOBERTA OE OlEO

Cum a saída do .sr I.ink,
>. Dcpanamcniu de Expln-
i iiçoes da I'etrubrats foi en-
tregur ao sr. Frederico Lan-
k° mais "linkist.i" 

que o
próprio Link., A subcsti-
inação da bacia de Tucano
continuou. Paia Ia, para
uma promissora bacia de
mais de 35 mil quilômetros
quadrados, varia; vezes
maior que a bacia do Rc.
côncrivo baiano, fornm des-
tiiuicla.-i umn rquipe de son-
dagem r uma de geofísica,
apenas 45 homens e UMA
ÚNICA SONDA.

Esse programa frouxo de
exploração féz com que du-
rasse de março a novembro
do ano passado H meses!
- » preparação dos jcrvlços
de apoio construção de alo-
Jnmcntos, perfuração de um
poço de agtiR ia região esta
inteiramente saca, o poço
ria Petrobrás e que salvou
cia completa liquidação os
rebanhos de va.stn «rea>,
organização do abasteci-
mento, etc. Simultáneamen-
te o.s trabalhos de geofj-
sica preparavam novas lo-
cações. A na de novembro,
**ol3 i chefia do engenheiro
Eludia OoniCs da Silva, foi
Iniciada a perfuração de
Qurreia. A 6 de fevereiro,
numa profundidade de 1 7:ío
meiros. foi realizado o pri-
inelrn teste, que se revelou
positivo, obtendo-sc 92 bar-
rll cm 45 minutos, ou l
barril em pouco menos de
4 horas. O segundo leste,
numa profundidade entre

I ~'.',.: e 1 740 metros pro-
fluziu 5(1 barils, em apenas
45 minutos, o qur corres-
ponçli a.---trrrr"TÕtaí cie i filio"15ãrri.. pnr dia O petróleo
jorrou os engenheiros Elá-
din O.unes. Francisco Cha-
ves. c.irios Pm». Geomacc-
nn i o^ operários tnmnrani
um banho tle petróleo Em
(>>U' ri ia, Birilinga, Serrinhn
n povo festejou na- ruas
eniu iiistlcamentc, a desen-
bertn

As perfurações, entrelon-
io, prosseguiram r os tes-
tes cleiuados em nova ca-
macia petrolífera, .situada a
cerca oe > ouo meti os, cie-
ram n atilados também po-
dlivo.s. isto e, mais petro
leo < i» engenheiros qu»
trabalham no local esperam

-wve^tfrrnrrrií-iciaTima torcei-
ra cninacia produtora de pe-
iróleo

K
como
ir.csiiu
greve
Irobrii.*

conciso u„, aji.^.wsrem
Os 'tciiicos que ? bacia de
T u c << o o. ueolocicameni»

• não geograficamente! se-
ja um desenvolvimento da
bacia üo neuuicavo. Alem
fn- u a b.tcia de Tucano
es;.ncL'-ai para o Norte,
atingindo as margens do 8.
Francisco, atravessando-o t
penetiandn nor, Estados da
Pernambuco. Alagoas e Ser-
gipe Sintomaticamente, os
testes realizados em Alagoas
tem revelado formações
geológicas c de petróleo se-
melhnntes ns do Recôncavo.
Dr ial maneira, começa a
conflgurar-sc como real ar.nerançB de que vasta por-ca» do sub olo do Nordes-
te brasileiro, possivelmente
ate o Maranhão, .se consti-
fita num verdadeiro ocea-
no dr petróleo.
EXPLORAÇÃO INTENSIVA

Com a descoberta do pe-trnleo em Quererá, assim
como com a substituição do"iinkista" Longe, prlo en-
genlieiro Pedro Moura, um
novo espirito começa a pre-sldlr as atividades expio-
latória.-. da Petrobrás. Oa
trabalho.» na bacia de Tu-
ear.o ,»cruj intensificados. O
piograma da Região cie Pro.
duçáo da Bahia prevê o en-
vio imediato rie mais qua-tro sondas, alem de nova*
equipes, visando a perfura-
çáo de novos poços expio-
ratciiios e de desenvolvi-
mento. Logo que os novoa
poços permitam uma pro-riuçào comercial, tera inicio

a construção de um oicodu-
m ligando Quererá a Mata-
ripe e Madre de Deus. nu-
ma extensão de cerca de
70 quilômetros. Em sua re-
cenie visita ao poço de Que-rera, afirmou o professorFrancisco Mangabeira quedentro de alguns meses s
Petrobrás terá mais de 3
mil homens -- técnicos e
operários — trabalhando na
bacia de Tucano.

Por sua parte, a.s popula-
ções da zona encaram o fa-
to como uma verdadeira
redenção, pois abre para,elas novo., horizonte.' em
Iodos o- sentidos

AJUDA A
"NOVOS RUMOS"

I.JtlU <; k i
1111. i ;b i

iliin UM.

niporianle assinalai.
lato ilustrativo, que

durante ,i recente
us operários ria I'e-
na Bahia, engenhei-

ms r operários recusaram-
r a paralisar n-, trabalhos

em Quererá, considerando
que di vinm realizá-los min-
ton uptiimi n;e

Na uptniao do iccnicOs na
inprcsti estalai, n poço

,QE-1 Quererá) pudera apre,
sentar umn produção bem
maior do que ;i estimada
para o poço Mopcle-2. caie
está incendiando d c .-» d e
agosto cio ano passado e
que. não fora esse fato te-
ria --ido o maior produtor
ricnirc iodos os poços rio
Recôncavo baiano

Os tr-i tèm revelado o
mesmo üpo de formações
gcolúiticn . n mesmo tipo de
rochas v< radoras de petro-
leo que nos poços cio Rc-
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Negócio de Pai Para Filho:
Lacerda dá à CIRB Cr$ 11,5 Milhões

NAO SAIRÃO
Os Invradnre-, * oleiro» da* terra* dr Ma*
nipjr., mumr.pm próximo da capital pau*
ll.t». r»tâo disposto* a ic-wit com ioda* -

sua», forca* k Investida do« tsnleiro* con*
tra an «mu qur ocupam a tantos ano*.

Meinporã: Trabalhadores
L"!íasn Pe "a Posse da Terra

MAIRirORA. R.\o Paulo
— O liupio rrindo entre
pr.iprtctátio* de terras, dr*
tentorcf de titulo* de pro.
prinlndr ha ano.», na gleba
dr 701 alqueires que consti-
tui o Sitio Grande, no bair-
ro do Rio Acima, e o repre-
ffiitanti*» da Territorial Cru-
rriro Ltda. sr. César Poli-
lo. tomou aspecto dos mais
feri:»., agora, quando o Jui-
so da Vara dos !t«v .- de
Imóveis manda sustar a
medição anteriormenie au-
tor.nda a éste último. Os
primeiro-, teriam adquirido
as ';rras de hcrdeito.s ou
an^tos adqülrrntes dos pri.
mi .vo- proprietários, en-
quanto a Territorial Cruzei-
ro. por outro lado. embora
m is recentemente, aíirm.»
ter comprado também de
herdeiros e co-herdclros as
terras que hoje pleiteia pa-
ra »i. após a vertiginosa
valorização sofrida.

Trata-se, eomn se vè. de
mai.» uma história de terras
griladas, tão comum nas
regiões que tiveram certa
ascenção econômica nos úl-
timos anos. como o Para-
ná. Mato Oroiso e ate cer-
tas regiões paulistas e flu-
minenses. Desta vez. rontu-
do, o (ato se dá bem pro-
ximo á Capital, apenas a 35
quilômetros da Praça da
Bi, marco inicial do Estado.
Daí se verifica que o pro-
blema da terra se agrava
dia a dia no país. exigindo
as medidas há muito piei-
teada.s e que não conseguem
transpor as umbrais do
Congresso Nacional.

CIDADE EM POLVOROSA

Após meses de disputa e
discussões, esta cidade ama-
nheeeu no último dia 9 cm
polvorosa. A praça frontei-
ra á D-!"" ¦ • de Polícia.
Já por volta das 6,30 da
manhp. eiuunira.t se re-
plcia de homriK- da lavoura
aos quais iam se juntando
elemento' da população lo-
cal Interessados na solução
do problema. Deve-se notar
que metade da população
da zona urbana está ligada
direta ou indiretamente aos
interesses dessa região.

Em conseqüência desse
inusitado movimento na
pequenina cidade, a auto-
ridade policial, visando evi-
tar um conflito que pode-
ria atingir proporções de
«uma gravidade, decidiu
transferir o problema para
cs poderes políticos, solici-

A Cidade

Am Montenegro

tando sua aluda para um
entendimento entre a*, par-
tr-., A Câmara te reuniu
rom os seus vereadoirs,
presente o prefeito, e em 30
minutos adotou uiiwi dccl-
sito Por unanimidade colo-
cava-se ao lado dos poisei-
ros. A expressão -'po.,»ci-
ros" ali usada tem sentido
diverso: significa os atuais
ocupantes sem lhes preten-
der Invalidar ou por clú*
vidas a Icgiiunidade juruli-
ea da aqu.i.içán que é tida
como válida por todos quan-
tos examinam ou falam íô*
bre o assunto.

Queriam o.s posseiros que
a medição fósse sustada A
Isso se negava o engenhciio
designado pela Justiça. «ob
a alegação de que o despa-
cho que havia sido proferi-
do no dia anterior não lhe
havia sido comunicado ofi-
mimem c. Enquanto isso.
pn tendia prosseguir em
seu trabalho. Após a den-
são do plenário, que eriti-
cou acerbamente a Territo-
nal Cruzeiro Lida , e seus
representantes, foi decreta-
da situação de calamidade
pública no Município, en-
quanto se encarregava o
advocado dos posseiros de
procurar em São Paulo o
Juiz autor do despacho pa-
ra solicitar-lhe, ou ao Car-
torio competente, que de-
terminasse o apressamento
da citação ao engenheiro.
Assim serenaram os àni-
mos, após obter-se o apoio
dos representantes do po.
vo. isto até que. ao final, a
Justiça se pronuncie pela
legitimidade de uma das
partes, e se esse reconheci-
mento fôr dado à Territo-
rial, então é bem possível
que o.s camponeses se pos-
tem em armas para defen-
der a terra em que vivem.

EXPLORAÇÃO DL
CRIANÇAS

Na verdade, embora n
disputa tenha tomado con-
ia da população, inieressan-
do-a toda no ansunto, e co-
locando-a contra as pre-
tensões do "estranho", das
1.000 famílias que habitam
o Sitio Grande, apenas 200
tem interesse direto naque-
Ias terras. Essas 200 fami-
lias são proprietária'; das
terras que formam a gleba
de 704 alqueires. Exploram
muito mais as indústrias de
olaria e cerâmica do qvre
propriamente n lavoura. Na
dependência desses iraba-

MULHER DL

IRAQUINISTA

A policia enchia as eiitações da Estrada de Perro So-
rocabana, na última t-reve. De casa em casa, o.s soldados,
mostrando as metralhadoras, ameaçavam os grevistas: iam
acabar com tudo. a tiros. O maquinista já entrara na lo-
oomotiva que resfolegava, impaciente, sobre os trilhos
abandonados. Foi quando a mulher pegou cs filhos pe-
quenos, um com apenas tres meses, e os deitou sobre os
trilhos. "Fure a greve e mate os seus filhos!'' Mas, como

.poderia o maquinista furar a greve, se aquelas crianças
eram ob seus próprios filhos e. feitos de sua carne e de
seu sangue, simbolizavam a fome. a humilhação, ¦ a revolta,
os sacrifícios, a unidade de todos o.s companheiros? Um
trem não acaba com a fome, a humilhação, a revolia, os sa-
orifícios, a unidade, mesmo carregado de soldados armados
de metralhadoras. E aquela mulher era a mulher do ma-
quinista e aqueias três crianças eram o.s seus filhos que
sempre, precisavam de comida, de roupa, de remédios, de
carinho. E as outras mulheres vieram vindo, lambem, com
os seus filhos. Sobre os trilhos da Sorocabana não havia
mais impaciência dc locomotiva, que deixou de resfoie-
gar, e aquietou-se, arrependida e incapaz. Só havia choro
de crianças. Vozets de crianças. Pedidos de crianças. Todas
as famílias de ferroviários se mudaram para a estação.
Uma casa onde cabiam todos. Uma casa coberta dc céu. A
policia guardou as metralhadoras e foi voltando para São
Paulo. Os trens continuavam quietos. A greve foi vitoriosa.

¦ Isso aconteceu em São Vicente, onde continua vivendo a
mulher do maquinista e os seus três filhos. A, vida. como
as locomotivas, ainda está correndo pelos mersjnos trilhos,
embora as locomotivas possam parar um dia qualquer, uma
hora qualquer, quando os ferroviários e as suars heróicas mu-lheres o decidirem. Quando .se agravarem as! necessida-
des. Quando diminuir o pão. Quando fôr mais jalto e maiu
exigente o choro das crianças, as vozes das crianças, os
pedidos das crianças. Porque as necessidades são comoos trens, vão e voltam, pelor? trilhos da Sorocabana, e
por_ outros caminhos, sempre, enquanto houver a expio-ração_ cruel da sociedade capitalista. Mas em todas asestações do mundo existem mulheres eomo as de São Vi-cente, para levantar barreira» humana*, eias e oe teu*fHhos, contra as locomotivas.

\

Ihos vivem as restante* hu
farnillau, em situação de
mlscrla. percebendo salários
modestíssimos. Um homem
ganha aproximadamente
«000 cruzeiros mensal*, pa-
ia o trabalho que exerce
nas olarias. Crianças sao
utilizadas para amassar
barro e bater tijolos: crlon-
ças e mulheres. Conversa-
mos rom dois garotos de
perto de 7 anos. O trabalho
conjunto, de ambos, propor-
cioua uma renda de 10O
cruzeiros diários. Descalços,
maltrapilhos, habitando mo-
demos choças, trabalham
para o enriquecimento da-
ijui-la minoria que é quem.
na verdade, disputa eom a
Territorial a passe das ter-
ras. Não obstante, embora
empregados na qualidade de
empreiteiros, esses homens
humildes deixaram-se in-
fluenclar pelos seus patrõrn
e colocam.no ao seu lado
na disputa, temerosos de
perderem a oportunidade de
ganho e o meio de subsls-
léncia. E é assim que tem
.sido noticiado, sem base
nos fatos, que 1.000 fami-
llrn encontram-se ameaça-
das de serem despojadas de
.suas terras.

Deve-se dizer que, em
contraste com a situação de
miséria dos trabalhadores
das olarias, seus proprietá-
riu; possuem carros e casa
na cidade, constituindo-se
em pequenas fortunas. Com-
pradores de glebas, há pou-
cos anos, que lhes custaram
50 ou 60 mil cruzeiros, assis-
tiram á sua valorização ver-
tiginosa e hoje não as en-
t regam por milhõr-;. E en-
lão. possivelmente para co-
mover a opinião pública,
embora possam ser os legi-
timos proprietários — fato
que a Justiça deverá apu-
rar — intentam fazer rom
que os seus empregados
.surjam na qualidade de
camponeses que se eneon-
tram ameaçados da cipoHa-
ção de suas terras.

GUEVARA E A
ALIANÇA PARA
0 PROGRESSO

São vários os artigos de
i n terêsse neste ú 11 i m o
número da revista de estu-
dos internacionais Proble-
mas da Paz e do Socialismo.
Mas, queremos chamar a
atenção para um desses ar-
tigoti em particular: "Cuba
e o Plano Kennedy", de au-
loria do famoso líder revo-
lucionário Ernesto Che
Guevara. O atual Ministro
da Economia cubana faz
ai uma excelente análise da
Aliança para o Progresso, o
programa idealizado por
Kennedy como réplica à Re-
volução Cubana, cuja in-
flucncia se irradia por tó-
da a América Latina. Gue-
vara parte, naturalmente,
da Conferência de Punta
dei Esle, onde éle próprio
teve uma tão destacada
atuação no desmascaramen-
to dos planos ianques des-

. tinados a isolar Cuba e
onde também ficou muito
mais claro o papel da
Aliança: oferecer dólares
àquelee países que acompa-
iiharem a politica externa
das Estados Unidos.

O artigo de Guevara es-
rlarece questões controver-
sas neste momento em que
a Aliança para o Progresso
está sendo irombeteada aos
quatro ventos na "grande
Imprensa" brasileira e o em-
baixador americano se mo-
vimenta em sua propagan-
da.

E' uma voz digna de ser
.ouvida a dc Guevara, um
dos melhores representantes
dessa "revolução qtie fala
espanhol" e que nós brasi-
loiros compreendemos tão
facilmente,

PPS, em seu primeiro
número deste ano. apreson-
ta-se em roupas novas, uma
sugestiva capa de Mauro
Vinhas de «aueiroz

A família Clemente Ma»
riam itouro, «agra . ->»ii.-a
do sr, Sentiu Urerda füim
do governador « -¦: - la-
rcrdai ia e»ta faisndq km*i-.rk-..-ji.» rom o l -u.1, da
Guanabara, «mundo infor-
ma o "Diário ->•'• • >• de
qmnia-feira. I de fevereiro
de 1963 a pag 3 010 !*
acordo rom a informação
.raniinltida pelo orsâo oli*
nal do !-¦-«.!•« a Bupei
tendência de it. ii-|i. :¦
em qur pene mi «i« rm-Mino
parque de recuperarão de
veiculo», entrreou a lirma
CIRB 8 A Comerelo e |n*
dukiria um contrato de mai*

di» Pri II milho?» para a'-«¦ «•• -— dr renaru* tm li
viatura*, da OB, -<«.. qur
para tanto lumve<.te realita*
d» quatqupr concorrência
iitihiii-a, r-imo exige o art
M itrin I, letras tt * b, Aa
CiHíigu de Contabilidade Pd»
lilir», O netswiy e landi mai*-...o-..-, quando -« ta*
be quer

li a firma CIRB SA. ico-
mo prova a rrriidão qur pu»iilirnii. ao ladoi é da in»
tremi propriedade de Cie*
iiirnte Mariani Ritriicoiiri

--:•• dr .-..-;-;. Urrrd-1,
liluardo Manam Bítrnruurt
Anseio. Maria Biiencourt,
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CERTIDÃO

A certidão oferecida pii" Departamento Naclonnt de
RrciMro de Comercio, da DIvímío di- Registro e Cndantro,
do Ministério dn Indú.Mrtn r Comcirio. drmoiiMra quemirão os proprietários da empre* i CIKH S. A. que tan es-
candalosos favore.s vèm obtendo do Tesouro do Estado
Assinalados, como acionistas presente* à Asscmblcla-Gcrnl
da CIRB. o sr. Clemente Mariani isogro de Sérgio Lacrr-
da . sua filha Maria Clara Uirerda (noia de Carlos Ln-
cerda i.

SANTOS: POVO COMBATI

ENTREGA DE TELEFONES

A TRUSTE ESTRANGEIRO

O prefeito José Gomes,
de Santas, acaba de rcali-
zar um vergonhoso concha-
vo com a Cia. Telefônica
Brasileira, subsidiária dc
truste estrangeiro, que ha
quase trinta anos desserve
o povo da cidade praiana.
Na última quarta-feira de
cinzas, assinou um contra-
to ilegal, condenado an-
teriormente por toda a opi-
nião pública, através do
qual a CTB continua sendo
concessionária desse .-ervi-
ço público, explorando-o pe-
lo sistema do autofinancia-
mento.

Ainda na administração
Silvio Fernandes Lopes, a
Prefeitura nomeara um
grupo de engenheiros para
estudar a situação do con-
trato entre a Prefeitura e
a empresa, diante da ine-
ficiúncia dela. A comissão
concluiu pela aplicação de
sanções contra a CTB ou,
se a Prefeitura não quises-
se faze-lo, pela rescisão pu-
ra e simples do contrato
inobservado. Com base nis-
so. o ex-prefeito enviou à
Câmara Municipal uma
mensagem, contendo minu-
ta de projeto de lei, no qual
se estabelecem as condi-
Ções para a concessão do
serviço telefônico.
A LEI N 2 311

Dos debates em torno da
minuta surgiu a Lei nume-
ro 2 311, que estabelecia a
concessão desse serviço pe-lo tradicional sistema de
preço pelo custo. O atual
prefeito, então vereador,
apresentou unia emenda,na qual se estabelecia o .si:;-
lema de autofinanciamento,
o qual foi rejeitado pelo«plenário, por incompatível
com o.s interesses dos mu.
nicipes.

Aprovada a lei e termina-
do o contrato com a CTB,
abriu-se concorrência pú-blica, á qual se apresenta-
ram duas firmas, ambas
propondo o sistema de au-
tofinanciamento. A comis-
uão que examinou a con-
corrència concluiu pelaaceitação da proposta da
CTB. eom o voto em sepa.
rado do presidente da
União das Sociedades de
Melhoramentos, o qual de-
monstrou exaustivamente
que não poderiam ser acei-
tas propostas contrárias àlei. como eram aquelas, quepropunham autofinancia-
mento, quando a lei não au-torizava isso.

Apesar disso, a coml.-i*àoconcluiu os seus trabalhos
enviando-os ao prefeito'Realizaram-sc, todavia aseleições municipais c o srJosé Gomes, cuja propostahavia sido derrotada naCâmara, tornou-se prefel-to. com a morte do en*»enheiro Luis La Scala Ji-Passou, então, a tratar con-cretamente da assinatura docontraio eom a CTB comautofinanciamento passan-cio por cima da lei.
REAÇÃO PÚBLICA

Não tardou, porém, queo povo reagisse. Na Cama-ra Municipal, inicialmente,
o vereador Afialo Filho
apresentou vários requcrl-
mentos de informação, ne-nhum deles sendo respon--lido. tem fato Dermttiu à

opinião publica sentir cm
que medida ia ser lesada
nos «eus interesses, passan.
dn a reagir. Os estudantes
de direito, os sindicatos c
sociedades de bairro, nacio-
nallstas c o.s comunistas co-
locaram-se contra a assina-
nira do contrato com a em-
presa Imperiallita, por
ser contrário aos interesses
municipais e nacionais.

POSIÇÃO DOS

COMUNISTA.

Examinando o assunto, os
comunistas de Santos fi-
xaram a sua posição, que
e a seguinte:

a) anulação da concor-
rencia pública ganha pela
CTB, por ser contrária ao
espirito e à letra da Lei n.°
2.311, e do contraio firma-
do com a subsidiária do
truste estrangeiro:

b) adoção do sistema de
autofinanciamento através
da Prefeitura: esta entrega-
ria aos contribuintes um
titulo de divida pública,
correspondente à quantia,
que deveria ser paga em
diversas prestações, possibi-
litando ansim à quase toda
a população ter o seu apa-
relho:

c> com o dinheiro reco-
lhido do autofinanciamento.
a Prefeitura participaria da
exploração do serviço tele-
fônico;

di com os lucros prove,
nientes dessa participação,
a Municipalidade encampa-
ria progressivamente a em-
presa, cuia nacionalização e
estatização tornaram-se o
objetivo da campanha.

Instalada no

UNE a «Semana

de Cuba»
"O espirito da Revoluçã,Cubana preside a tudo ^uese faz na America Latina e

principalmente, no Brasil,"
onde só o desejo de mudar
o atual estado de coisas jâevidencia o inicio de unia
revolução. Os imperialistas
sabem que, um dia, uma de
nossas serras pode ser uma
nova Sierra Maestra, pois
inevitavelmente o Brasil fa-
rá a sua revolução, com rc-
formas de base para a sua
autodeterminação".

As palavras acima são do
discurso proferido têrça-fei-
ra. dia 20. na instalação da"Semana de Cuba", na UNE,
pelo padre Alipio de Frc.itar;,
professor de filosofia no Ma-
ranhâo. Além do padre Ali-
pio dc Freitas falaram o pre-
sidente da UNE, Aido Aran-
tes. o deputado Paulo Al-
berio e o embaixador dc
Cuba. sr. Joaquim Hernán-
dez Armas.

A "Semana de Cuba" cons-
ta de uma exposição de ar-
tes plásticas cubanas c um
documentário sobre a.5 rea-
lizaçõcs revolucionárias, sob
o patrocínio da Comissão
Nacional de Solidariedade a
Cuba, da Federação Nacio-
nal dos Jornalistas e da As-
sociação Brasileira de Im-
prensa

Pedro Henrique Mariani Bi*
Mt.aun .•¦¦•¦¦ ¦ ..Li.» i - de
Sérgio t • .-¦•:- e Mana
Clara taeerda, nora do go*remador Carlos Lacerda;

3i o •••--'•¦ dos reparo*..'.-. ..i...'¦¦: com a firma da
família Mariani monta a
uma quantia qua*e igual
aquela nreeMaria para a
compra de raminltòe. Mer-
cede* n< -...¦ novoi:

3i na semana pagada a
CIRB BA eniregou a Bu*
periiitrndeni-ia 5 dn* Ia m-
nira. ipif priitnrtcra imipt*»
rar Contudo, a» de miiner»*
de ordem 17*24. 17-31 • 17*
37 voltaram qua«e qur im
e»lado em qur fonun paruan oficina* da família Ma*
rtanl. Atualmente »e encon-
iram parada» na uanitüin
da Praea Baen* IH-Aa e o*
motoriMa* do KMadu luim*
ram qual* o* repar*» efeM-
vap>»*"i-< *»xeeutado* pi-l.icr
NEGOCIO DE PA
PARA FILHO

A ruslnolura do contraio
entre n imií-rno e a lirnii»
dos Mariani. para a rcali-
r-vJi. dr um trabalho que
por sun natureza sempre fui
executado pelo i-Mado. ateu-
ta fundamente contra oi in-
trrí—rs <!• • COfrCK (1.1 011,
Afora o aspecto imoial du
náo realização da cuncor-
rc-ncla pública. !..« o falo da
Bupcrlnlendenciii .:.•.¦ de
um» ofin»» '•» •-•¦»'<•> nl-

imenlc esprclaliznda Vir-
bas k1i»..:i.. «. ¦ anual-
mente cm D"-—d.»* ne«»e ti-
po dr trabalho. Somente o
Orçamento dc 1062 ri««:ísini
pnm a Superintendência,
órgão responsável pelo con-
trólc, manutenção e repa-
ros dos veículos oflclnls,
mnl< 634 milhões de cruzei-
ros ipouco m«•!..- que to-
do o Orçamento de Niterói! i
e esla cifra não inclui nr-
nlium gasto de pessoal. Re-
centemente. com o decreto
845/62. o governador abriu
um crédito extraordinário
dc CrS 88 80!) 3Bf..O0 para a
aquisição de ferramentas.
Instrumentos e pecas para
a Superintendência. Não
obstante, com tão fabulosos
recursos as oficinas rio Es-
tado não foram utilizadas
para o trabalho de reparos
nos IS caminhões Mercedes
Benz. O governo encami-
nlion para a CIRB o traba-
lho oue pertence á Suprrin-
tendência. E publicou o que
se segue no "Diário Oíi-
ciai":

"Contrato 
que entre si ..i-

zem a Superintendência de
Transportes do Estado da
Guanabara e a firma CIRB
S.A. Comercio e Indústria,
com escritório à avenida Rio
Branco, 180. loja. para rc-
etiperação de 15 viaturas
Mercedes Benz. Para paga-
mento das despesas das
obras contratadas foi. con-
forme o Empenho n, 1 508.

empenhada a importância
de CrS m. . ¦ ¦«-..•¦. num
niilliáe*., quairocento» e «ele
mil qumlirnto* e noventa e
«eu cnurito.i ~ iDO, de
quinta-feira, I de fevereiro
dr :¦••..• ;..«(-¦ 3010)

Mai* de II n.illioV-i de
cruieiro» para a firma do*
Mariani realírar reparo* em
lá viatura*! Qua*e » quan*¦ia que o f**tado ua«iaria ua
compra de 14 nova* vjatu-
ia*! K tudo i»*o *em o ateu*
(iimeiito das norma* fixa*
daa nelo Codleo de Contabi*
lidade, memo txirquc neitó»
cio de pai para filho nao «d-
mile .• • ¦• .ii.i .-.. ptmlí*
c

M^S NAO t SO
Nao M» |Kidc. piircm. afir*

mar que a protecionismoíli»peif.aito |H»lo ur, Cario»
Lacerda a tirmn dr* qm- »i u
lillin ê hoje um du* titula-
res e*tá encerrado com o
contrato oferecido dc mito
tvijadn peln 8uperm:i-iid»'ii-
nn, A emprega CIRR SA
Comercio e Indú*tria, além
di» oficinas dc reparo-, c
mnmitrncin, itmiitcm umn
dn* mii> pndcrosns fábricas
de carruccrifi* de ônlbua o
lotações no Estado da Oun-
uiibnrn, r de resto, como
tódns as fttbrirna de carro-
crias mantém uma cstié-
cie de controla sobre n* cm-
nrêsas de Anlbux e lotações,'•¦• ¦¦•¦;.::¦. :¦::•-:.. (MIO tTtlt
veículos sáo adquiridos a
l«n<:o nrazo, com cl»»va(li>-
Rimos juros e até o res«*nte
total dn divida contraído
"»l'is empresários, n CIRB
tem paru si a reserva de
domínio. Dai o Interê-o das
Indústrias dc rnrroccrlns em
influenciar epi todas as ali-
vidades do Di parlamento de
Cone*"¦¦¦'.cs, a começar pela
questão tias larlfas. a ter-
minar pelo problema do II-
mlle dc lugares.

Semanas alráy. a adml-
nl.st ração foi surpreendida
com a exonerací»o -'i cn-c-
nheiro Luiz Sor Ribeiro.
uma dns mais cn; l-^as au-
torldtdcs em transportes
coletivos, do cargo de dire-
tor do Departamento de
Concessões. Em seguido vi-
nha a explicação para a dc-
inisfão: o engenheiro se re-
cusara a aut«.rizar o au-
mento do número de luga-
res — ?.n para .10 — nos lo-
tacões Para o ex-diretor do
DC a ampliação de lugares
nesse tipo de transporte sic-
niíica: 1» urna proteção
descabida a um tipo de con-
d iieáo que deve desaparc-
eer como fator oue é de per-
turbação do tráfego. Utn lo-•ação ocupa uma área na"In pública quase icual
iquela ocupada pelo ônibus". não obstante oossul uma
anacidade Infinitamente
liferinr rie transporte. Não
teriam mais alguns luctares
"tíe resolveriam a ouestão:
2t o Est-ido. estimulpndlo o
serviço de lotações, estaria

dificultando a *qIucbq do
problema do iran»porte na
Ull, ainda que a .•«•iuí,, pra»
io; St a ampliação do nú>
mero dr lugare* «liniflca-
ria ainda menos eonfôrio
para o* p;***ag*iroi Porém,
tt« i....... ¦ do *r i-iii.' Hoar«a
Ribeiro uão foram Irvad.i
em coma. Lacerda bateu pe
e autoriiou o aumento do
número de lugarr* nos Io»
taeóes, exonerou**e o enec*
nheiro e. p«*ierlormen!a,'¦¦¦:¦, a informação de oia
a fabrica de carrocerins
flRR BA- ja poMiiia plf-*
ta* para o aumento do no-
mero dc lunares nos Io?*-»
riV*.. in. iii-i-, Jâ estava
mironiPiido c.irrocerias cem
30 luaare» em vez do* tra*
dicíonaia :n...

Outra* iu •¦'•!.-. que fa-
Irim eluqucnlemente do pro*' :• :.i :::¦¦ i!i-.-.«-|l- .ld„ P t
l-iccrda á finna du sôgr»
d* «-i filho circulam coi«
hioMéncla nn praça. Incht*
-iv.» uma .-........!..uni com a
....¦¦...i de viatura* Mercê*

de» nenz i lambem sem ccn»
corrència núbllcm no va!«f
d» 300 milhões de cruzeiro*.
8-«undo esla mesma •
curiosa história, a finnft
CIRB 8 A ficou multo bem
com a Mcrcc-e? Benz prra
quem lá irnbnlhnvn como
i»n!icr*alnnaria no Estndo i'a
(¦¦•:•! ..) -rn Enfim llhmrl *
que poderiam perfeitamente¦••••" nr um C*"nls'Sn P»r«
lrmentar d" Inoiiérlto nua
cx|illc*«sse r.-ra .«.Imbl^se Ln-
r(.-,' ¦ .'••RB-r. ndo da Oua-
nabam

DECRETARIA OERAL
0E ADMINISTRACiO

Srinciinieouencia rie Tfrtrwgorle

Comissão o* Aquiuçio
de Matinal

cu-.t:»- ro N- 6

CwA/(«i|u u- *¦>"' u imitm ê SupHtn-
i" in*.* ti* Jiéiitpoitm Jo f-.ttmd"
Jm GtMnslUtm * Ê Ittmm CtftB 5 A
CtWWrctV • tfdúittiê. »o/ii wtKi.tatto
¦ A*trudm *¦¦„ BrtrKo 1&0 — Io/ê,

i »-¦'<• tr<upeimtmu' dr iqmnèfí IS *tê-
fUfál MfltméJtt lir » v êÇWttçio «/•
ptes»

CONTRATO
Fac-simile do contrai*

firmado (sem concorrência
pública) entre o Estado d*
('•uanabara e a empresa
CIRB S. A., de propriedade
de Clemente Mariani (sô-
gro do filho de Lacerda) •
Maria Clara Lacerda (Mp6.
sa de Sérgio Lacerda). Maia
de 11 milhões de crnaelrot*
para o reparo de 15 viaturas.
Fòs.te o Estado adquiri-las
novas em folha, talvez ras-
tasse apenas um pouoo
mais do que deu. de mio
beijada, à CIRB S. A...

Mauro Borges em Uberlândia r
Povo Brasileiro Saberá
Também Usar Sua Fôrçr

UBERLÂNDIA — março
—- Do correspondente i —•'As forças golpistas foram
deirotadas em agosto úlii-
mo e, »;e tentarem nova ln-
vestida, serão esmagadas
pelo povo", disse o gover-
nador Mauro Borges no
grande comício realizado
nesta cidade no dia 16.
quando recebeu calorosa
manifestação popular.

O chefe do Executivo
goiano foi homenageado
por sua firme posição na-
cionalista e em defesa da
legalidade democrática.

O comício, iniciado às ..
20.30 hora«3, foi precedido
de um desfile popular, com
caminhões, autom ovei s.
charretes, carroças e biçi-
cletas. Os manifestantes
empunhavam cartazes c
faixas, alusivas à carestia,
cm defesa de Cuba e da
posição brasileira em Pun-
ta dei Dite, pela Reforma
Agrária, de apoio à Petro-

brás e pela Frente de Li-
bertação Nacional.

O comício foi iniciado
pelo dr, Oscar Virgílio Pe-
reira, em nome da Comis-
são de Festejos, de que par-ticiparam associações e
sindicai..; de classe, entre
as quais as dos choferes,
charreteiros e carroceiros,
diaristas da Prefeitura,
construção civil e estudan-
tes.

Falaram a seguir: o ve-
reador Angellno Dovano.
em nome do prefeito, que
se encontrava ausente da
cidade: um representante
dos estudantes: o sr. Josué
Lourenço, pimidente do
Sindicato da Construção
Civil, c o dr. Renato de
Freitas, candidato r pre-
feito pelo PTB.

Encerrando o comielo,
falou o governador goiano,
que reafirmou sua posição
de nacionalista convicto e

mostrou que a Frente de
Libertação Nacional deve
unir todos aqueles que lu-
tam pela emancipação do
Brasil. Acrescentou que essa
frente única deve formar-
-se acima dos partidos e à,
margem das convicções re-
ligiosas.

Fez, a seguir, um convi-
te a todo o povo de Uber-
làndia para que ingressasse
na Frente de Libertação
Nacional, sendo saudado
com grande entusiasmo pela
grande massa popular. O
nome de Brizola foi iguai-
m ente ovacionado pela
multidão.

Concluindo, o sr. Maiiro
Borges afirmou ser neces-
sário, nas próxima-; elei»
ções, a vitória dos cândida-
tos democratas e naciona-
listas, e que. se necessário,
o povo saberá responder
com a força a qualquer
tentativa dos reacionários.
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MANIFESTAÇÃO
O governador Mauro Borges Teixeira rece-
beu calorosa manifestação do povo deT,tr>erlàndia, quando em visita aquela cidade.

Na foto, o chefe ,do governo goiano agra-
dece os aplausos de que foi alvo. pela sua
firme posição em defesa da legalidade.
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O DRAMA DA AVIAÇÃO COMERCIAL NO BRASIL (III)

Situação Das Empresai • mi
Mas Diretores Estão Ricps
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an.pamef.tos Abi laram a Estância
"• -  M.—11-iBi ¦* ll «¦¦il_T.il -  

mi
li

Reportagem do Affonio Cucou
ima de uma série)

f -.'r . a» aventureiro* d»
«•-... civil pMti»»r fraude*
«amluai» une «in temi» «ia »*w
b«o i-vowda fit*i r*tim*'
dn» rm $(Wt\X) Jr dol.nf»
Muali no» teimo* do mlofwe
«Í4 PmnlirtfvAo rUmai..» „ —
ru um nsjniluativo ircilio ev-
iMido do irUtorio d* Comiv
tAo PsrUmrntsr dc Inquérito
«l>k* in\r-<niiuu o» último» dr-
laure» .terei», rm 1961. '

O deputado tíurgrl do Ama-
rui retome «U Conu»»J.> «iliriiw»,
b- • ¦ ¦ em tirtil,>» fonteiida» pr-
lo Minuterrn (U Ari.xi.iiiiii* r
r*!.. i -¦¦ . dr C*iml>.o do
IUiho du BmmI, iiue "enteiam
do s» assertivas dn» du.i» au-
t.ird«dr« «itiiüv .otului-M- mim*
fui» 011 m-nm .i**",. do «ílmhio
I...... t ri^ni dentado» pr-
1*» empr***»".
SUCATA

A [Uíll- dll I.....UIIO l.l.-IC».
Ir 41. Iuudr> i.imlums lom.-ni
r.-v cl.M.òe» ripdiiliiMi.. Agur*.
«liit* o govímo pretende lume.
«rr novos .iiivilio» a» «-mpr.M»
or navegação «erra. »on»rm qur
e»»e assunto r*».«b«ov*. prlo mr-
noi rm panr. »enli<« «« publico.

l*.|>.. «Ir .i.runr «mr im
mecAnica «J.i fraude, ial.iburu».«
* ineficiência d.« AlI.Wetf.t. di:
u r.''.M(K,<i"Havia 

quem ..iiur<i»»c pe»,'*-
lnr»,»triiir» r «» remetcuem
acenai ro p.ip,*l. p.tu f-i:er id*
Q.i «l.i cobriiura «tu i'.i.lm la-
\j'ri;do Mipi>vmniif contrul.i.
do poi mru dr pjprlono »rm
u. ii,-I valia. I ¦ -».i i. ••'.< »'r
pt\-ni ejit l,i itri.1 ff.ini dc /wi-
mriM m'.» r Me meara, vir nm
trr ao Branil . (os. grifo» *Ao
iouoi. NRI.

Neva.» ImikIc.» estiveram rn-
vr>!\ ido.» (une o-Ario.» dr novo
c»t5iilj''» e-* Mlrtnl. a pon'.i
<ft »r. líui N'i». Uò-iMill. «iiir
r' .1». rv.,1 ou eatíve re*pon:'en-
do a processo no litmarati. de-
«.Ur.ir .. CPI. rm «'ii drpo!m»n-
to. qur 

"r«l«v.i rm m»"». com
prrdSo dí palavra, dr iiom ver-
didrír.i quadrilha". A nropdsi-
to. c dr pfmagrir. » CPI akor-

' dou caio* r»c*ndAlo.o.» dr im-
l portflçSo dr automóvei* O» ho-
I mens rr-m .da trrra r do ar .

j FIRMAS SATÉLITES
" Empresas brasileiras dc na-
| ».-gaç_o aérrd mantinham nos

liUA. firmas satélites. A Bra-
nl Export Corporation cra

| quem ctetudvd as compras des-
j tiinadai ao Ldide. Uma outra.
! a. South American, compra-
) ya para a Rral. lista úitima. r

•' Air Motive Suply Corpor*-
tion. Ma. vamos dar a palavra

] áo sr. Fernando Drumond Ca-' dàval. insprtor-chrfc da F1BAN
l e awtsíor dl CPI. que fi-r por-
I rí!rnori:ado estudo sobre o me-

Cdniimo das fraudes cambiais e
prestou inestimáveis esclareci-
mentos a ComissAo.

Depois de contar suas andan-
ças pelos F.UA. a propina d.*
dados, e das dificuldades que

encontrou, por r„':o ser poi la-
dor dr credencial diplomática.
o sr. Cadaval mostrou que os
homens da South American não
passavam dr testas-de-ferro do
sr. Linneu Gomes, presidente da
Real. Enquanto o Lóide con-
táva com a Western, com tes-
tas-de-ferro do sr. Marcilio
Gihson Jacques.

D. Albanita Gibfon. e»pó»a
do sr. Marcilio. possuía 

"0%

das ações do Loidc Ai-r.o Na-
cional. o que, segundo o sr.
Cadaval, "c fato inédito e sin-
tomàtico. dada a repercussão
que, fatalmente, ocorrerá ao se-
rem desvendados os enredos ir-
regulares que envolvem a» tran-
«ações dessa companhia, na prv
«oa do seu presidente.""De todas as Investigações
efetuadas na praça de Miami —
revela o sr. Fernando Cadaval
— permaneceu a impressão ni-
tida da fraudr qeneralirada.
através de superfaturamento.

»uniial»_nda de material» t oi»
leilio de «ãrntuo lavo»ftnk«
paru %emfft d* |v«,a» r #»f»«
mkw» i|ur numa ih*g*i*m aa
» ••¦ ."".i -.¦>¦' ptaiemo» apu
idi, u. moiíxr» haitiiiMlmenir,
rnviado. a Mmiui. paia revi-
i.i.1, riam dr Ia irmetido» to
Canada, paia o me»mn lim, on.
dr e»»# trabalho nuuva men.»
IISV ItVV. p." unidade. Dai.
nurgiirm mtira» dr cotruuia.
«pie eram rmprrgada». Indr»!-
diimente. rm pagamento* de de».
pi*a» dr (fpi. ceiuaçàii on in>-
iadtM dr volia ao Rra»il no
iiiriiau.i «Ir idtnkio li» ir, cum
luirn» »ul.»idiki.u> .

As pí-btt* lompinliia» nacio.
nai» preciwim dr Milivrnçâo. r
a_ trm ntaido O irlatono ttm
CPI moura no entanto, qur
tri» dirigrnir» dr um mudo gr.
ral. »e tocuplrtaiam com ga-
i.Ikh polpii.lav através detsi»
(irmãs »atelitr» nn» IUIA. nor
¦ilitintiam «omls»ôr» dr 40-',,
do» l.iliiU.niir». I)e»w» luma»
pari .-|Mv.iin ot prxpno» durlo
re» da» rmpr'sas nacionali ll..
via i.nnt^m .-¦•-....-.• Nt.n
rnumrrar ludo o «ur sr rontem
no relatório d,i CPI tornai-te-
ia por drmai» longo. A ís*e
respeito, loncrm aprn.» pór rm
rrlívu qur ac «V» qur p.*savai.i
apenas I? uu II mil quito». \ut
tav.un dr Mtami «om .*» m:| .

M.i», h.i Idto» pm-iruo. «ur
mr.rerm »er ¦¦....,.,.¦ A CPI
de.cohriti qur o sr, I.innru (To-
me», prrtidrntr da Rral. p.i.-
nula una conta na ag.no.t dr
.'»¦-.. lorqur do Swiss Bank
Corporal on leoma n. 5 176).
Depondo em Brasília, o irnhur
L.r.nru declarou Iqnorar sua
rsístfncia. Fo. Ilir. rntSo. rxi-
h:da a lolocopia dr um ch*qur
de 5 2iX) dólares, dr sua rm1»-
í'j. cortrj r^t"*'.-! r-j^u O »r.
l.inneu dissr qur iria vrnlic.ir...

Drjvi'*. rm S.*o Pau*o. de-
clarou qur a .oita dr feto e*ll-
tia. Mas rr.i pa.icular. 5W>rr
o iliequ". o sr, Aqn.-'.to No-
guelra. adcoyado d.» Real. in-
t-rferiu no dr;vonieiiío para di-
:rr que o sr. Linneu Comes
poderia ter. eventualmente, com-
prado um .a»aco dr prlas pa-

i uma amantr ou poderia trr
gasto » d'nlinro no jogo rm
La.» Vrgas, ou em corridas dr
cavalos**, que era. enlim. um as-
sumo particular.

A seguir, o rr. Lmnru Cio*
mrs tamhém declarou de»coa!ie-
err a csístíncia de um crtdito
de 100 mil dilares. transferido»
para sua conta particular, alrm
de outros créditos.' num total
de 3<*0 mil dólares. O sr. Linneu
Gome» de nada sabia... Êsse
dinheiro, aliás, foi remendo pr-
Itaú Transportes Aerco» 
Empresa de Transportes Aéreos Nonc do Bra-

sil S. A.
Kmprésa de Transportes Aerovias Brasil ....
I.oide Aéreo Nacional 
Nacional Transportes Aéreos SA.
NavcgaçAo Aérea Brasileira S. 
1'anair do Brasil S. 
Paraense Transportrs Aéreos S. 
lteal S. A. — Transportes Aéreos 
Sadia S. A. — Transportes Aéreos 
Serviços Aéreos Crureiro do Sul 
S.A. Empresa de ViaçAo Aérea Rio-grandense
\ ia^ão Aérea Sio Paulo 

U Air .'t ¦•¦ . «..,(>..j-...., dt
que o if. faiU pane, t
aue »¦•..'... t Real, Ntu < pr
ti»o ser Mis claro
MÍ.IXOS

U a, D«l»o« Peir». cxesiden*
ir da NAR ¦ . i. . Im chicI-
do Alt hoie. a Conui-Ao r»pe>
ra que en tarefa por .< ¦ «Ma-
«t»Hi paia u» i.HA cinco *•<!
dolair» e «orno adquiriu uai
avito nnimaJo. e por quanto
O tt, i > '¦¦ hcoa de *-¦»•»••
•ar • '• -. dentro de •-•¦• diac
Ao em vet J••¦•• tendeu a
NAR dO que ¦> ••'« ao coro-
nel Clhaon...

HfHice miiio» ka«o» eccahio.
«o». Um •¦'¦'¦ Io. uma alegada
luxa de a»i«V» do laiide Aí-
reo. I • ¦¦ ¦ e ¦¦»»- o* nes-
uni» apenas nuno o» prelici**
pintado» de novo»

R»»e loi um nutro «a*o Tro.
¦ a de avi6e« e lirina» «atellir».
no qual ••(.•-. implicado o co-
ronel tül»on, do Loidr. Pr*|ui-
:u para o Rradl: 17) mil d)-
larr». C»«e lato (oi denunciado
prlo hrigadeiro Ctovi» Travas-
«oi: o dvtAo \ellin miu daqui
lom o prelito PP-LDT e vol-
lou tom o preliio PP-LEO
panando aprna* poueo» dia»
nt América do Norte.

E voltaram tonto asióe» no-
vo». ur i.:-."¦¦ •• favores f»"»-
Mais.
SITUAÇÃO DAt
EMPüfSAS

N.*«i e c'e rsiranliar qur «rj»
ma a ».ltir\.*io d.u rmpr »a»
li aslletra» dr navrga-,Ao aérea,
I- .. e a «ii.,... .o de seu* d.u-
ijentr». O relatório da CPI
t nnscreve trechos dr um r»iu-
do rfrtuado prlo Basco Nado-
nal de Drsenvolvimeiito F.o-
liómicn vil -r estu ru-.prí-d*

Drpo.s de .»ssln»'ar a m»» »-
iéricia dr uma pol.tka aeronau
tica no Pai», o rsludo do ..
BNDE aerrseenta qoe 

"a K-
guianca dos recuno» da sub-
»-rnçio fís com que a» emp.-í-
sas u lançassem rm ao-.l. cio-
»o» planos dr rrrqulpamram.
muito acima dr suas posslllli-
didrs HnaiKC ra» e daa neces-
»:d .!• ¦ do mercado'.

E luJo rra prrmil.do. p^qur
ai estava o govínio. em Miami
a< companhias satélites a for-
nrcer dólares aos diretorrs das
empresas. O BNDE adu: qur
nada sr faria para melhorar a
drla drcorrrmrs sio pagos .om
situação, "porque o» prejuiros
dinhr ros públicos".

Para sr trr uma idria do
cambio favorecido que cra for-
nc«:do ás dner»as empresas,
basta enaminar o quadro abaixo,
que nos mostra o total de
USS .J676C09.J6. distribuído
durante o qülnqüínlo 1955/59.
conforme oficio do Banco do
Brasil. DICAM 80/61. de
I6-.-6I dirigido ã CPI:

QUEREM MAIS DINHEIRO

Mas as empresas nâo està«
satisfeitas. E, pelo jeito, o go-
verno deseja atcndé-la» Segui!
do informações enviadas pe!.
SLIMOC ao BNDIi Idir o re-
latório da CPI), as empresas
acusam débito.» no Pais. ua or-
dem de 5 bilhões de cruzeiros
.-. no exterior, dc 100 milhões
de dólares.

K acrescenta. logo depois:
Os dados a»,ma traduzem,

eloqüentemente, os resultados da
operação da indústria de tran»-
portes aéreos, de ve: que nem
sequer gastos correntes, como
os de combustíveis, de lubrifican-
tes e Previdência Soe ai, vém

USi 169.076.00

564.561.00
3..JÓ.M3.73
...69.107.09

3.214.212.05
269.150.38

9.447.207.34
. 474.657.00
6.078.615.00

450.699.50
3.206.171.73
8.055.091.44
4.041.009,10

sendo coberto: . E mais adian-
te di: que ... enquanto o Ca-
pitai Próprio de todas as em-
presas é pouco superior a 2
bilhões de cruzeiros, o Capital
Alheio ascende, no Passivo, a
10 bilhões e 300 milhões".

Di: o BNDE. como a aler-
tar as autoridades contra no-
vos assaltos, que esse é um ti-
po sui i/cnr.r* dr iniciativa pri-
vada no campo da aviação co-
mercial. para concluir:"A manutenção da estrutura
e do funcionamento atuais das
empresas, e a nSo outorga ao
Estado do poder de interven-
,,ão direta e coordenada slgnl-
d.ar_. seip dúvida, o agrava-
mento dessa situaçlo."

0$ Gaúchos Sabem Por Que Peleam
'»- li..lt.ei.- da lAItKt I

tinham fundadoa motivo»
para alarma, atmát qu# r»*
ia., decidido» « maiilf r a lo*
do •¦uiu. o latifúndio «*ini-
feudal, o monopólio da trr*
ra. r *-u« odltwot privllt».
Iloa. VI eom meu» proprl*»»
uUio» o que e um "aeampn *
mfHlo" — r um acampa*
mento e alan de multo sírio,
ainda que nin tenham sldu
Invadidas terrac. ocupada»
fawnda* e os "acampido*"
nao tragam cou*i|a qunl-
quer arma.

Dois dias depois de mlnhn
chefiada a Porto Aletre ae-
cul porá o interior para n"fronteira", a uma »' >
grandes rstújicla.». doa fa-
rendas '.. criac&n dos Lu-
rardos. dn» Vlri*tos Vam»».
doa Plodoardo* Bllra.. TI-
ulta por companheiros auiits
excelentes: Milton Rodrl-
pie», presidente do Movi-
mento do» A«rlruliorei 8<"ti
Tem. o lider sindical gati-
cho Jorge Cainpeaatn e um
autentico Indlo. civilizado e
Intellttente. conhecedor exi-
mio da Fronteira — de cada
facendi, de cada casa de es-
tanclelro. de cnpataz. de
peio. Côr trigueira, cubelo.
nretos e lisos, olhos vivos
como se presrrut?s«e aln«'íi
as feras ou o lulmleo un
floresta. Ro.«n»»ro Clinlat dc
Siuza e tt«* Ur'»"u*lenn .o
oonto .In"»! dn 'nnt-ílra no
rumo que af.viamos.

O Jlpp ccrrln |)c'n.s deso-
ladas eitrrdu, asm um qui-
tómetro de así-M* d*»»'<*e
que deixáramos Pó* .o A'e-
gre. passando pela verde-
jante «Cachoeira do Sul.
Santa Maria, ind—itr'-'"—-
da e oróspera. a decadente
Sio Pedro. General Vanras.
que todo» continu«m a cha-
tr»*»r de fifto Vicente.

A m*»t.'d*« oue murchamos
pera o sul as o'inu»ções n>-
rei»m i m-r""n dn e"**"*"*".
e ns ca«as do» pyces sio
mal»; nobres, tcti f-ir-lo
humilde, ronstrf^^s (*» p"-
lha e tábuas ou mc-nio dc
palha e barro.

Aqui dominam já os gran-
des pecuaristas, a maioria,
dlzem-me. homens atrasa-
dou em todos os sentidos,
sem cultura, sem saberem
sequer criar o gado. Nâo be-
bem leite nem permitem
que o bebam seus peões: "o
leite é para as tcrnelros":
não comem carne de gado
nem permitem que a co-
mam os peóe»: "o gado é
para ser vendido": não sm
alimentam de verduras —
f!inplesmente porque nem
ao menos plantam verdura
— "ourm come verdura é
animal"...

NASC-
UM ACAMPAMENTO

Alegrete, qtir se ortruIliH
dc ter sido o borco rie Os-
TílrM Aranha um de seus
prefeitos, no melo daotiele
deserto Alegrete é um oásis.
Ai tivemos noHcla de um
acampamento de trabalha-
dores sem terra, que se íor-
mava próximo a uma fazen-
ria do Estado, na Barragem
do Ibirapuitá. Tomamos um
slmulacm de estrpd-> mer-
glnal e fomos em busca do
acampanifinto.

À sombra rie nleumas ár-
vores, umas 200 pessoas es-
tavam "acampadas". Alguns
caminhões, carroça?, nume-
rosos cavalos cobertos com
seus coloridas e belos pele-
gos, a pele do carneiro tln-
gida de cores vivas, onde se
destacava o grená.

Conversamos alguns In»
tantes com os "acainoados".
Eram. na sua maioria, tra
balhadores temporários,"changuclro.". 

que encon-
travam serviço eventual-

mente na» Brande* .Atei.»
da» «>.:¦¦ haviam Abando-
Mdc o tiatwiiio para virem"ACíunpar".

"Acampar" « um» palavra
que lhe» r inteiramente fa-
millar Keus antepaMadn»,
aeu» avw. t meãino s^u» pai*
haviam "atamptido" em ou-
iraa •-, _ mit ....,:....... ^
uiu «-.«ii illiu qualquer, .-m
geral um ralttnelrlro, pnrn
luta» rinliitlaa comu a» que
te trava rum ainda em l«3'.'4 2S 20, tendo entre pru-i.ii-i.. ¦..!• maia •....... ..;•¦.
¦>¦„¦•- ........ que ... íi-..
enrabcçarlom o mulmentu
i' ¦.-• -i- -¦ • ii.., rtr Sü: Klóre»
da Cunha, Otvjido Arnnlia.
ou aeu autaRoniata. o famo-
»o caudilho Honorio Umo».

— Por que acampavam
oulront?

N.nguem sabe. Ou lim-
im ;n.i... p .... p.'aar...

li >• ¦•.'.« . .io. in porque
.»..!..,i-.n. pi»lu tu ia que
jamais ihc» pertenceu, nem
a aeu.» pais. nem a seu» avós,
. ni.. i.i todo o .»unguc sobre
ela (i«: i...•.!..¦_ ¦

i. r i.v... au estavam, fo-
intlla.» Inteiras, uma delus
mm 10 ftihos.

Quanto ganham como
p... - mii c quiiwmo* ..

doi.» mil cruzeiros pur nus.
A média dn Froiuiira ú ..'.'Ujo cruzeiroA |Kir me.». Mm-

•a.» vezes nuo cncoiitrain
Iraoauiu. r m-^ui-iu pura
inala adiante, em busca dc
outra estância. Hu alguns
que nâo ganham nada. O"porteiro", por exemplo, não
p-r.-i-,k- saiurto em ainneiro.
O lazeuoelro lhe cede um
pedaço de terra onde cuf.iva
uma pequena roça para sua
sujsis«énc.a. rica à dii.po.si-
çao da rsiâncla — p-ra
qualquer iraiiaiho. Quanto
ao mais, cabe-lhe vigiar a
(-.-,.i.i.,.1, é uma espécie dc
guarda, mas c principal-
iiicntc um agregado para os
serviços cveniusüs.

Que tem a perder este ho-
niem? Que lhe restava _e-
nâo vir acampar? Náo teve
dúvida, percorreu dezenas
de quilômetro.» a pé, pois
não tem montaria, nem leve
dinheiro para pagar a pus-
sagem dos que alugaram o
caminhão.

Tem esperança de conse-
guir terra?

Sim, o acampamento é o
nascer desta esperança, file,"solito", nada alcançaria.
Mas como agora sáo muitos
p tem noticies de que ou-
tros acampamentos estão
surgindo pur todo o -'.ia-
do... Ademais, Ja deu seu
nome para uma lista dos
sem-terra que foi elaborada
pelo chefe do acampamen-
to, para ser entregue ao go-
vernador.

Grande decepção será a
sua. naturalmente, se não
obtiver o pedaço de terra
com que sonha.' Mas sua ai-
nia Ja nâo está'deserta co-
mo antes. Élc sente que uma
força começa a crescer, da
qual êle c parte, na qual es-
tá integrado: é a íòrca do
acampamento. Ninguém se
atreveu a vir perturbá-lo, a
tentar impedi-lo.

O acampamento vai con-
tlnuar. De Alegrete, o.s que
simpatizam com o movimen-
to cios acampados enviam
gêneros alimentícios, e eles
esperam que nos próximos
dias o acampamento tenha
várias centenas de pessoas,
e quem sabe, talvez mil,
luas mil.

É verdade que acampam
nus proximidades dc uma
farcncln do Estado. Mas a
sua marcha até ali. seus
passos, suas vozes repereu-

tem iim t »t,.il-i.ii. mais lon*
iníquas, ate a Fronteira».

OUTRO ACAMPAMENTO

Dr vulta de Uiiiguaiana,
.:¦¦ i.f. rill Ar,;, li . d?

um novo acampamento que
»e formava na município vi
unho dr Sáo Kran. •¦¦'•>• dc
a ->• no* ..unir- rum Mr-
grrte r Itaqui

Veuermn. mui» alguma-
cenlrnu» de quiloinrlro» dr
mirada» p. rurnui». ür»viu»
maminai» nu ptincipal qur
so um lipe . •-.. • -•".- romper.
.- ..... i.mt-.i, .. oeira do ru.
Itu, num trecho encaciiot-i-
i.i.i" o acuiiipamento ua»
cente. i>le se locallrara jun*
In as ternu. de um grandr'atlfundln. a Fazenda do Es-
plnllho, em Pa»»o da Caclm-
• .ia propriedade de Patriclo
Dia».

U iispcctu ...» anl*
mudo uu que o dc Alegrete.
O acampamento bem mai.:
cerca de 300 homens, que eu
ll-u .-.IDI.l i .UIU. llllll.il.l . ....
gdidu .uim..ti.ii . em tão
grande número nnqueie de-
»erto. «mdc so se viam cer-
ca». > i :«. uu casebres es
pairais c alguii» animais.

Antes de chegai mo» aqui.
numa vcndo.a da estrada
principal, i.íilton Roarigucs,
com Mia ex(raurdlnnrla co-
iiiunlcabtildade. ja obtlvcra
tuna in .nu ii.. iiiiprr«.«.i.i »u>
bre o ucampaincnto do Es-
plnilho. oi.>i.iiuc ainda uiu
..o quilumetnis.

Que dizem do acampa
mento?
Falam dc bem e de
mal...
tfuc dizem de bem?
De bem. dizun que é
P-iir.ica. Mas tudo c
política mesmo .

- u de mal...?
De mal, que è com
nlsmo...

A maioria do.» acampad»»
eram homens jovens, de a.»-
pecto àauoavei, enapeus ue

abus largas, barblcaclio,
costeletas espessas a entei-
tar-lhes o rosto, camisa,
bombachas, a bota curta do
gaúcho. Suus fisionomias
são sérias e decididas. Todos
conhecem Milton Rodrigues,
o presidente do Movimento
dos Agricultores Sem Terra.
Em torno dele reúnem-se to-
dos, já ao per do sol, numa
barranca junto ao rio. Mui-
tos estavam dispersos, pes-
cando; outros cuidando da
bola: sobre gravetos crepi
tantes viam-se panelas pen-
duradas, cozinhando ano-
com carne.

Milton Rodrigues sabe fa-
lar-lhes. Diz-lhes o que e o
Movimento, seu objetivo —
dar terra aos que não tém
terra ou que tém pouca ler-
ra, melhorar as condições
dc vida do camponês, dos
arrendatários, dos peòcs.
Interrompe o discurso e faz
perguntas a este ou aquele:
de onde veio. quantos filhos
tem, se possui terra, que tra-
balho executa, quanto ga-
nha...

E a conversa vai se anl-
mando, todos participam,
iodos querem falar, dar seu
testemunho contra o lati-
íúndio.

Qual é a área da Fa-
zenda do Espinilho?
Noventa quadras de
sesmarla (cerca de 8
mil hectares».
Mas não é só uma.
aparteia alguém. —
São três...
São ao todo umas .00
quadras rie sesmarla...
Que tem? criação, cul-
turas?

Reportagem oe Rui F*»*.«

2* de ume sé'«c

O diário da grande imprensa paulista "O Estado de
São Paulo", era reputado outroia como um jornal "objeti-

vo", "bem informado" e que "Informava bem" a seus lei-
tores. Estes atributos nào lhe podem ser mais reconheci-
dos por qualquer de seus leitores mais ou menos bem in-
formado dos acontecimentos nacionais e internacionais.
Vm exemplo entre muitos.

Toda a imprensa anunciou que na União Soviética se
estava realizando, na semana passada, uma reunião do
Comitê Central do Partido Comunista, Um dos principais
problemas em debate era a execução do plano da economia
agrícola soviética. Como acontece cm todas as discussões
deste tipo, os erros, as falhas, as debilidades na efetiva-
ção do plano foram trazidos à luz do dia, denunciados náo
aó por Kruschiov como por outros dirigentes soviéticos e
responsáveis pelas fazendas agrícolas, tanto as cooperati-
vas — os colcoses — como as fazendas do Estado, os sov-
coses.

As agências telegráficas norte-americanas JJPX -e AP
_<_-jrU!Í^ses£-^!*''M*w-Fr^ afã de de-

negrir o socialismo, transmitiram informações unilaterais
e deturpadas sobre os debates do CC do PCUS. A base
dessas informações. "O Estado de São Paulo" (8 de mar-
ço), fêz um comentário de conteúdo ainda mais reacioná-
rio e falso do que os das agencias telegráficas estrangeiras.

Começa exagerando: que a reunião do CC "paí«iaiá

para a história como a maior autocrítica jamais realizada
pelo movimento comunista mundial..." Depois vem a men-
tira: ".. malogro total no plano de produção agrícola".

Folheie-se qualquer Jornal responsável, mesmo da im-
prensa burguesa, da França, dos Estados Unidos, da In-
glaterra, e será impossível encontrar semelhante e tão

grosseira conclusão, que fere a verdade mais elementar.
Mesmo quem nào leia a imprensa estrangeira e pro-

eure Informar-se de maneira realista sobre o que se passa
ra URSS — ainda que seja um anticomunista — sabe que
aquela afirmativa de "O Estado de São Paulo" não passa
de uma falsidade, pois, não corresponde aos fatos. E os
fatos são estes. No cumprimento do plano agrícola de 1954
a, 1958, o crescimento médio anual da agricultura soviética
íoi de 8 por cento, enquanto no mesmo período os Estados
Unidos registraram um crescimento de 2 por cento, ou
«eja, 4 vezes inferior. Depais da Segunda Guerra Mundial, a
agricultura soviética, com a ocupação de toda a Ucrânia
e da BielO-Rússla pelos invasores e com a enorme subes-
tímaçáo pela eoraomia agrícola aue tlnba havido no pe-

A AGRICULTURA NA URSS

Fatos e Cifras Desmentem
t

«O Estado de São Paulo»
riodo dc Stálln,-estava, em__-_õnd_ições dificei___Tram___í_L__iL_
planos de. recuperação e correção do.. erros . anteriores.
Quais os resultados? Estão ai as estatísticas da URSS <•
as mundiais 'da ONU, por exemplo) mostrando que hoje
a l'RSS colhe duas vezes mais trigo do que os Est»dos
Unido* da América; 4 vezes mais beterraba acucareiia.
passando a ocupar o primeiro lugar no mundo na produ.
ção de açúcar; multo mais batata do que os EUA c duas
vezes e três décimos mais lã. Num curto prazo, a União
Soviética atingiu os Estados Unidos na produçáo global de
leite e manteiga, quando no após-guerra a diferença entre
os dois paises, contra a URSS, era enorme.

Para se ter uma idéia do que foi o avanço da econn-
mia agrícola soviética depois da guerra, basta citar este
dado: aumento de 69 por conto na colheita global de ce-
reais entre 1958 e 1958. Mais de 100 por cento de aumento
na colheita de beterraba açucareira; 150 por cento de au-
mento na colheita do linho; 40 por cento de aumento em
legumes. O rebanho vacum da URSS, que tinha sido dizi-
mado em grande parte pelos Invasores nazistas, cresceu
em 24 por cento naquele mesmo período de cinco anos. o
rebanho suíno cresceu em 41 por cento, o caprino 29r'..

Nos últimos 4 anos a agricultura soviética aumentou
ainda mais seu ritmo de incremento na produção em todos
os setores principais.

As pessoas medianamente bem informadas — e um
jornalista, mesmo de um jornal anticomunista tinha obri-
gaç&o de sé-lo — aquelas pessoas sabem que o regime so-

viétlco. desde seu primeiro plano qüinqüenal, em 1929, tia-"Ç5va=se-eomo diretiva básica desenvolver preferenclalnienic
a indústria. A fundição dc feiro c aço, de metais, dc la-
minados, dc maquinas dc eletilcldndc, de petróleo, a In-
dii.stria pesara, enfim, deveriam constituir o objetivo básico
do desenvolvimento da economia socialista. Era uma que-.-
tão de vida ou morte para a URSS. Seus inimigos a anrea-
cavam por todos o.s lados, bloqueavam-na economicamente,
armavam-se-febrilmente para aiacá-la. A base industrial
era condição indispensável para sua própria sobrevivência

A história provou que os dirigentes soviéticos estavam
absolutamente certos quando multiplicaram fábricas, usi-
nas, eentrais-elétrlcas c minas. A Industrialização em
grande escala, unida ao patriotismo soviético c ao interna-
clonalismo proletário, salvou a URSS do desastre, propor-
rionou-lhe uma vitória de significado universal sobre o
mais agressivo dos países imperialistas então: a Alemanha
nazista, aliada ao Japão militarista e á Itália fascista.

Hoje, quando a indústria da URSS ultrapassou a de
numerosos paises que lhe estavam na frente — Inglaterra,
Alemanha, França, Japão — o Estado soviético já pode
dedicar cuidados especiais à acrirultura soviética.

A partir de 1953, tanto as fazenda? coletivas (colco-
ses) como a.s do Estado (soveoses) passaram por tran.»-
formações Importantíssimas, foram verdadeiramente rees-
t.ruturadas e fundaram-se numerosas outras no* 30 e um-
tos milhões dc hectares de terras virgens desbravada, e
aproveitadas na Sibéria e na Ásia Central Soviética Criou-

f. poticí » «riaçati Tci-
ra* toa», para arroí»,
ua* ........
Uxtmriii outra* itiaiiiit*-
lii4?na»A iieMa ««ia*»

¦ Sim. cxMnn outra»,.
«íu..-. aaniia um
pelo?- Ull* ít.bmi «'lil.VêliM pi
mes...

Um ni-.» - se aprr*ciila: R
\ .tirtt_ii.it>¦. i-orquim, Nao •
propriaiii-mc ,.-.... e capa-
tar. ti-  . üjo rruseiru*
por me», lutu^iliandu nin
lamente rum 10 fillut». i-til-
tivn um~p«**!ii**«*-o< , ,t
-.-• n... c a meta .. ,1.1.1.1o
mi da a terra e. cm puisn.
recebe metade de ioda it
j.p.iiu... ¦ 110 lim da mura.

Outro da o *eu testemii-
nho dc ¦¦•ni" vive c '1.. ......
Chrmii.ee Oliinr *.oi....
ujncu.K.r rm São .luiici-
co. Também trabalha a
mrla. un» 10 hec .1.» cie
terrn. 8ó 1111 milho en.* a
no (Im da safra uma mediu
de 100 mlt cruzeiro» ao donu
cr ..aa. Peio lumn, uns 30
contos...

Quer d./rr que você II-
ca com i-iilru. 130 con-
tos. Olmlr...
Sim, mas trabalho |un-

lamente cum V :...i«. .
A situação «' 11 .. a «Ir

outros que fazem qurstúo
que lhe.» anotemos o. nu-
mes:' Fausto Garcia Vittl,
1'cdro Mum.*. José da Sllvn,
Maurício Jo.m da Silva "«¦
to, pcào-dc-istàticía r que
me diz ganhar 50 cruzeiros
por di-. João Cabral da Co.»*
ta ti a como lral**ris a
numa .ura d" arroz. Jun-
tame. ctm dois 1. :«..».
Ganho .20 cruzeiros por dia.

Não cra mal.» vantasim
ganhar por nu»s. João?
Era. mas o palrüo 11,0

quer Pnsa por dia de traba
lho. Se chove uma semana
toaa e não ac pode iraba-
lluir não se gunha nadu...

Milton Rodrigues faz uma
coletiva:

Quem e aqui que pos-
sul terra própria.'
Eu... Eu... - - levantam-

-se os braços de uma.» dez
pessoas entre aqueles 300
acampados. Nenhum tem
mais de 5 ha.

Quem ja obleve credito
dc banco para trabalhar a'-rra?

ErRUcm-.se o* braços dr
4 apenas.
E do Banco do Brasil!

Silencio completo. Depois,
algumas vozes:

O Banco do Brasil r
para os esiancciiu.

A resposta a ultima per
gunla foi paia mim uma
surpresa. Milton Rodrigues
pei iintou:

Os senhores querem
terra de graça ou querem
comprar a terra?

Náo houve um segundo de
vacilaçào. uma voz dlscor-
dante sequer naquele acam-
pamento de trabalhadores
sem terra ou com pouca
terra:

Queremos comprar!
Queremos comprar!...

ri muitas vozes acresceu-
taram:

Com o que pagamos dc
mpia, pagaremos a terra!

Aquilo era um plebiscito r
uma ata de acusação con-
Ira o monopólio da terra.
Ali estava uma pequena
multidão, representativa das
350 mil famílias de campo-
neses sem terra do Rio
Grande do Sul. testemii-
uhando. de alma aberta,
srm prevenções, sem atitu-
de.- preconcebidas, que a. cri-
se "prárla existente no Es-

tudo e no pai» ..•. -ri' da tt->
truturw aan»ria domiitanie,
íMufHiia 110 monopólio d»
irim. ... i 11....S.. que a trr*
:.. num pai» »:»pi ii ..
tenha pelo menn. o » ¦> >'• r
que d ve t-r neMe paia: o
ue mf rra • ¦ • ooie o uo
luiiipra e venda Ali c*ta-
víitu lioiiu n> que ruit.viini m
terra com os mai* u. • ¦. . .
.acrlliciut, ««ni , mui". •
possibilidade* d< piodu/if(
JHirque «• •• ;.-.>- "tea
dc um melo de produçáolimmimtittíii não íhr. per*
m'»i»i ui"»*d*"

li quando m- iiii.. • .,-ia
a.- im vivem ajii . *-
mente 12 m lifif* de hahl.
tante% do («"tiric »rm t*;rra.
em t«d»i o Urr»íl!

Abandonamos u - }»•
mento do rio Uu, do i'a. o
oa «'.,.... da Fazenda
«In Espinilho qur.dn It- "ir-
viu iiiioltecldo dc todo. M.n»
de 30 l«r*ir» lluminrvttm 11
mntn e n» barracas »'e loni
na beira do rio. Aquele» ho-
mens e»tavam decididas a
ali pcrinnnecer rnquaulo
pudeisrm. rcvczando.se. pi*-
ra nCntfr cida dia »ua d**-
tennli-r ., de $p ttnlrrm e
prgnnlzrrcm u-n p' e tí-i
terra. ..Ir* sabiam oue mui-
tos ou'rns .¦ u -. u:< -.-. . »«
forinnv.1111 nn Fronteira, n*i
Colônia Velha, na Colônia
Nova,, onde nuer que hn)n
terras tiiiorodutlví»». ¦ ho-
mens .em te—

e:.*ata
.Vo icy.rtfj.i.i attlirior,

aiim de viria iutro\ erras
dc rívliio. hov:t um trun.
eiiiiinua, an fiu da primeiracoluna 'úli'iii parágrafo'.o tre-ho rr'.' nal estava re-
dúiMn a-ilim ¦

Ninguém Ignorava qu«
havia o reicrio da medalha.
Bem próximo á Praça da
Prefeitura disseram-me
depois estavam reunidos,
em sessão permanente, há
dias. os homens da FARSUL.
sigla famosa dc uma rf...
fechadas e reacionárias or-
ganhuções de "ruralistos"
rfo Brn.fl. a Federação du?
Associações Rurais dn Ria
Grande do Sul.

DESPEDIDA
DA DELEGACAC
CHINESA

A 19 de março, uaiizou--.»c na ABI um coquetel de
dc.peclida a delegação cul-
tura! chinesa ()ue acaba de
visitar o Brasil, .hefiada
pelo deputado ao partomen-10 nacional da República
Popular da China "•.'. *» 1
que c lambem v.-: -•.-.•¦ -
dente da Associuc 1 c.,,-
Jornalistas de fti p 1. o
coquetel foi ofenvlilo pcls.
Sociedade Cultu: il Stro--Brasileira e pela FedoraçhO
Nacional dos Jornalistas
Profissionais do Rio de .ia-
neiro. Contou com a pre-
sença cie representantes de
iodos o.s jornais . dí v.ina;:
revistas cariocas, agencias
telegráficas e personalula-
des. A delegação /oi ..atida-
da pelo advogado Sinval
Palmeira, tendo Mil Yl res-
pondldo á saudação cont
calorosas palavras ein oue
externou a convicção clí?
que .-:e estreitarão cada -ea
mais as relações amistosa?
entre a República Popular
da China r o F.raül.

-se ai uma nova bar-e cerealifeia muito mais grandiosa rio
que a tradicional Ucrânia, antigo celeiro da URSS.

Foram estas transformações, fruto do novo espírito em
relação á agricultura, que possibilitaram aqueles avanços
na produção, cujas cifras citamos e que nenhum pais ca-
pitalista conseguiu em tão curto período de tempo.

Quem sabe que a velha Rússia era um pai.s atrasadis-
stmo, semlfeudal, e é hoje uma das maiores potências in-dustrials do mundo, a pátria dos spútniks e dos foguetes
teleguiados que primeiro atingiram a Lua, das naves cos.micas que primeiro giraram em torno da Terra conduzln-do seres humanos, pode ter dúvidas dr que a agricultura
socialista, com o desvelo que lhe proporciona agora o Es-
tado, será dentro rie alguns anos, em todos o., setores amais Importante do mundo?

Os soviéticos, quem os conhece sabe, nunca se satls-fazem com as conquistas alcançadas, no domínio econó-mico, no cientifico, no técnico, no cultural, O XXII Con-
gresso do Partido Comunista da URSS e uma prova disso.
Os economistas soviéticos traçaram c o Partido Comunistac o Estado Soviético adotaram um plano de inc.onilvo cia
produçáo agrícola que nào pode ser sequer admitido w oseconomistas clássicos. Prevê, por exemplo, o aumen! . 'ia
produção de cereais, om toneladas-métrlcas. de .3. milhõesem infio para 230 milhões em 1970: a produção de carne
passara de 3.7 milhões de In para 25 milhões; a d-* lã de•iá 1 para 300 milhões cir. tnc, assim por diante.

Que pai.s capitalista, mesmo dos mais adiantados, pu-de traçar-se um plano táo ambicioso?
Comentando a reunião do CC do PCUS. "The Econo-

inist", de Londres, reconhecia, ha poucos dias. que "a des-
peito ria Irregularidade das colheitas em regiões áridas (io
iCazaquistão c da Sibéria, a produção de cereais em terrasrecém-désbravadas ida URSS' aumentou a uma taxa rie30 milhões dc toneladas 1,. .1 As novas regiões orientaislem superado a Ucrânia como cêlêlro dá Rüssia"

Em que outro pais, mim qtllnqtlònlo aproximadamente,
elevou-se a produção de cereais, principalmente trigo im30 milhões dr toneladas por ano? 6 o falo e constatado
por um autorizado jornal inglês.

Isto. senhores de "O Estado de São Paulo". . fnüodn agtictlltllra socialista. As mentiras r d.fu.nar.õe. não
poden. enfeanaf urnão aos tolos, n ninguém ma!'.¦Aos leitores qur tiverem tempo, aconselhamos lolhea-
rem "O Estado dr São Paulo" de trinta ano-» atra» «Atvi-,
os "malogros" do Plano qüinqüenal da URSS).



CUtrtlM, tmn lie Svivreei. -Cm« waSUrnSÊ»
éa -m;, éa i..i...itti d.l.0.,i„ é, «mi, . .,,. mpMMN,itpmtitioAde «,,*,„ fodtra!*»» t Ml-i , M| |iwíi,t^, ^i„.b«iK<,d.,.. de todo e Iwede, • <e*te*de ein*. cem «
(.<.••«(• da dtltfedei fraterno» éa »«ih». ftdtrafitt • tin.
dueto» eoiitoeit, da repi»*»*****» ém CNTI . <k> CONIIC
raoliievte itetle .eptml. duram* o* *i«< |, e, • 10 de «•»•
ttnlt. e »l C.iíBi.mo de* Trabelbedttt» dt Perene, e «*elei
comleve op.mo. |o reunido ne Perene • * mmNMÍMntem,,., .mpoitoiii. refíttrede ,m Cwritlfce ne primtire Irimt».
tm iii.t. «ne, fttirerem pratenlet oa encontrei (retalhado
•e* tm ind»n..u 130 «mctuoioii. trancou», i lò tindlwtetl.
(omartiéiiet 120 tMdicotttl. trebelhodere. ne Indvttiie da
nlimento(áe ' >0 tindlcotetl. moritime» 110 d-ditai»»), pi*
feiiirt». o*.o.,..,o, jomnli.toi ptefitiiorvol», tn(»rr*»ire».
oereoouto», mototittot, liebolhodetti am .n..«j.n ttélrico,
tre tmprftot ttltfinicot • dt direito» twtret .ot_9oi>o.
ele» dt componeMt t etlirdontet. itltt no condiçõe dt <"»
»• mulo. eiptdoli t obrereodore*.

Mai» dt 50 ttitt, oUm dt um número eindo «eiti dt
ii-o.ü_, tom . oprettnlodot t dltcvlidei durent» et lii.
d... dt liobolhe, eboidende dttdt raivindicofit» «n>»<.«.
«i* dr tudo -ntegono oi» oi probUmot nocienolt moii con-
dentei de momtnte, e que demonitro o vontade dt portld'
por t o grau dt moturidodt polllice |ó ollngldei ptlt tpt-
tioiiode porenetm*

O II Congretio, umo reunião dt octioi dtbelti • dt
alto índice dt produtivtdode, tt conititulu numa ofirmoçáo
dt >ú'<_ da «lottt optrória t foi. enquanto durou, ctntte
de alenta»» dt lida a cldode.

INSTALAÇÃO

A abtiluta tolent de II Conr-_..o teve logar ne »»d»
do 5'nillcolo des Empregado» no Comércio de Curitiba, àt 20
hora» de dia S. Estiveram presente, o Delegado Regional de
Trabalhe, o jult da Junta de Conciliação e Julgomento de
Curitiba, representante» da União Nodonol dot Eiludantei
e da União Pararieme do» Eitudantei, o prefeito de Curi-
libo, general Iberi ** M*!e«. e o depulodo eiladual Wold».
mar Darot.

A meia dirigente doi trabalho» foi presidido pelo tr.
João Wagner, presidente da Federação doi Trabolhadoret
no Indútlrie. O primeiro orador lei o lider sindical Oto Bro-
carente da Cotta, pretidente da Federação doi Trabalho-
dorei Bancário», que saudou ot congrettiitat de interior em
neme dot trabalhadores da capital, reportando-i» oo itn-
lido de unidade de cengretio anterior e expressando suo

•
Teses Indicam
Caminho das
Reformas de Base

Móis de uma centena de
resoluções e teses foiom
opovodas pelo II Coogiet-
so dos Trabalhadores do
Paraná, todos de reol im-
portância par_ os trobalha-
dores e para os interessei
do país. Abaixo arrolamos
os que nos pareceram os
móis importantes.

MOÇÕES
Envio de umo menio-

gem sobre o Direito de Gre-
ve, ao Senado, solicitando
aprovação imediata do pro-
jeto do deputado Aurélio
Viana, aprovado por una-
nimidade pela Câmara Fe-
dera!, com a% emendas in-
Iroduzidas pelos trabalha-
dores em documento apro-
vado em sua 2a. Conferên-
cio Nacional, vislo que tal
p.i jelc é o que melhor
cten.e aos interesses rios
Ircbclliodores.

Criação de unia comis-
são de trabalhadores com
podêrcs junto aos dirigen-
les estudantis e camponeses
para elaborarem um eslalu-
to ou protocolo e registra-
rem em cartório a Alian-
ca Operário-Camponesa-Es-
tudanlil, comissão esta que
represente os trabalhadores
nessa organização até o
realização do próximo Con-
gresso.

Mensagem ao Con-
gresso Nacional, solicitando
a imediata revogação do
artigo 58 da Lei Eleitoral,
como medida indispensável
ci uma maior democratiza-
ção dos pleitos eleitorais.

Apoio ao ato do go-
vêrno gaúcho de encampa-
ção da Cia. Telefônico,
acompanhado de aplausos
aos trabalhadores e ao po-
vo riograndense por sua oti-
fude viril, nessa grande luta
patriótica que interessa nãos
só ao Rio Grande do Sul
mas cio Paraná c a lõda a
nação brasileira, exemplo
que eleve sevir cios demais
governos estaduais e fede-
ral na luta comum que vem
travando o povo brasileiro
contra a espoliação e opres-
lão do capital estrangeiro
colonizador, e do mais ve-
emente protesto contra as
acusações lançadas por po-
fências estrangeiras contra
o alo de uma autoridade
brasileira. E envio de lele-
gramas às autoridades com-
petentes apoiando o alo de
encampação e repudiando
a intromissão estrangeira
em nossos assuntos inter-
nos.

— Mensagem ao presi-
dente da República, ao pri-

meiro-ministro, ao gover-
nodor do Estado e ao Con-
gresso Nacional solicitando
o desapropriação, a bem
sociol, dos latifúndios agro-
pastoris improdutivos, com

indenização o longo prozo,
pelo seu valor histórico,
bem como outros medidai
de interesse do homem do
campo.

— Solicitação ao govêr-
no federal de medidas ur-
gentes para a garantia dot
posseiros das regiões de
posses do Paraná, ameaça-
das de iminente conflagra-
cão caio não vejam os gri-
leiroí e teus capanga! con-
tidas ai suas arbitrarieda-
des e violências.
TESES

As leses de m ^r signi-
ficação versaram sobre os
seguintes assuntos- Exlen-
são do direito de voto aos
analfabetos. Reforma Agra-
lio radical (mais de meia
dúzia), Nacionalização dos
empresas estrangeiras de
energia elétrica, Distribui-
cão pela Petrobrás dos de-
macios de petróleo, Draga-
gem do porto de Anloni-
na, Monopólio Estatal dos
Transportes Aéreos, Encom-
poção, pelo Estado, da Cia.
Força e luz do Paraná, sub-
sidiária da Bond and Share,
Difusão dos esportei entre
os trabalhadores. A tese in-
titulada .mprensa e Trus-
tes Estrangeiros*, de autoria
de Edésio Franco Passos, do
Sindicato dos Jornalittai
Profissionais de Curitiba,

bteve o seguinte parecer
a Comissão que a apre-
iou:

• Aprovada por unanimi-
Jade e voto de louvor. A
tese disseca a relação en-
tre as grandes empresas es-
trangeiros de poderio eco-
nômico com os órgãos de
divulgação que conduzem
a opinião público. Ressalta
que a imprensa, com raras
exceções, vive de propa-
ganda de grandes firmas,
mormente as mais podero-
sas que são de capital ali-
enigena, e em função desta
propaganda se submete á
orientação política dos
anunciantes e conduz a
opinião pública, o povo e
os trabalhadores de acordo
com seus interesses comer-
ciais.

Conclui ressaltando que
a verdadeira imprensa deve
estar ligado, nao a essas
I. icunsláncias, ma., e prin-
cipalmenle, aos interesses
da coletividade e dos on-
hiio» de progresso e inde-
pendência econômico da
Pátria.

u Unidade
Trabalhadores

<anfton(o tm «et neevtlo rtumõt ei twbolHodete. dt Po>
• ano itofirmoito mau umo vti mu tltvodt »»nlidt dt um-
dade na Mo comum reivindicotifio, ptle dtmtcratta t *t-o
tmanripofão nadtnol. Falou tm ttguido Joi» Urenl, pt»»i-
dtnft dt Süut.roio dei Mttolúrgico» dt fonte dono tm
nemt dei dtltgodot t trabalhodtrtt de Inttritt, qvt iguol-
mtntt (tleceu cerne ctntte dt tua inttivtn(ãe e wnidorf*
dei trobolhadoiei, Come ultime orador, o prtftito do «o
pilai, genttal Ibtii dt Matei, mudou todoi oi dtltgodo<
prttentti tm nemt do povo «uiilibano,

TRABALHO. TRfS DIAS

Vinte minutei opis encerrado a ttitão Inougutal lt«t
inicio neva reunião, para diicullr et anlepra|tltt do t»m«-
ie, coltndàrio e ftglmtnto interne e para elel<âo dat comu-
lit» que dtvtliom e.ominoi oi ttitt opi.i.ntodo. ao Con
greiie. Ot dtbatti tm tomo de rtglmtnle interno ocuparam
quoic tida a ttitão. Enquanto a grande maioria doi cen-
greniitoi aprovava o regimento Inttrno que regeu o I Con-
grttte t ttlt mttei antti fira dlitribuido por tedot o» tin-
dicaloi, apo» aprovarão unánlmt dtnlro da Comiitãe Or-
goniiadoia. tem qut rtctbtttt qualquer lugtitão para
emenda, algum dirigenltt ilndlcalt panaram a dtftndtr
um anteprojeto de rtglmtnto Inttrno, poucot diai anltt
diitríbuido t tem nenhuma otilnotura do rttpentável ina
tetião, o ir. Petro, do Sindicato doi Trabolhadoret em Ar-
tefaloi dt Couro, acabou admitindo Mr o autor do mtt-
mo). A dilercnr.0 fundomontol entro ot dolt regimtntot
coniiilia tm qu« o primeiro colocava a queitãe da votação
em lirmot «amplos, donde vox e voto o lodoi ot dtltga-
doi, enquanto o itgundo pretendia tubttitulr oi vetoi in-
dividuoli por voloi por entidade tlndical. Oi reprtttnlan-
lei deito tendência antidemocrática foram dcrroladot poresmagadora maioria. Quando ài Cemliiõei, itm maiores

dificuldade* fttem «riodet ei Mfuinttt; fiebltma» Notio-
«aU t Cvtte dt Vide litlaten Alde da Coito . ettlio. o.
lenautol. Mvidincie Sedai Inkrton Aminie Boi.no fb
lhe. bancário >, ltgitlo<âo Trobolhiita (rtloten fdtifo Fron.
ce Faiiei, |emeliile).

Ne dia itguintt ai comniòtt trobalhaiem ne eilude
dai Hi»», t enorme foi „ oMuindo de» dtleaodo» • euKettrobalhodottt paro pttttndor ai diicuttiti. Fel dt tal vulle
e nümtio dt Itttt e metôei aprtitntadoi qut não lei pot-tivel àt comltiitf Ittminoi ot dtbattt ne tempo prtviilo.ttndo lide trentfttlda para o dia itguinlt a ttunlãe pleno-tia prtvltto. No ttnãe matutina de dio 10 lotam oprtienla-
dei, diteutidet e aprovado» ptlo pltnário oi rtlalirioi dat
cemittõtt e tido» variai taudofòt» oe II C _,.ene doi Tra-
balhadofti de Paraná.

No leitão da tatde lalavo-tt inililtnltmtnlt tm qu»
um gtupo divltienlila feria m ttunlde lota do Congretio.
com r. pieieniom.i inttmadonoli do ORIT t do CIOSl t com
ptltgot cepudiadot no CNTI, entit ittei o w. Ari Complito.
para Itntat a tutura da unldodt de cenclave. Dliia-ie, pot
outro lado, qut ot dirlgtnltt doi 4 Itderocõet dt trabalho-
dotei paronacniti tombem tttovam reunidos, com a pr».
tenta de rtprettntontt da CONTEC. orticutondo medidos
i.3ia Impedir o Itnlallva dlviiionitto.

Oa tribuna, o (omaUuo .loiro Règit comunicou aoi con-
grttilito» qut ttto rtunlão teria fracattade e qut ot dlvitio-
nulo levariam avantt a iuo prtlcntão dt rachar o Congrtt-
io no que Mriem, adiantou, tob aploutot geraii, deimaico-
radot e derrotado!. Maii tarde toubt-tt qut o grupelho
fradonitta deiiitira de teu Intente, dlont» do ntgativa dat
auloridodtt govtrnamtnlaii. conh»c»dorat do dcienrolar
dot aconltdmentot, tm tmprtttar-lhe apoio à reprovável
manobra.

Na última reunião loram debatidai dlvertoi propoii-
(ôtt, recebtndo vibranlti aplauioi ai qut it rtleriam á de-

lota do ttkttmtiim nmtanai, á rtltrmo «yioi.o • a demitida
d» oibili<lri..liid,i lam.llilm conlui IiiiíkiII.iiiI.iici Coult*
vive impi.it.io . ftvelle e lede e pltnéttt e dtnániie de
eltvidedtt de §riltirei, joguntet t outtttdod»» ptliciol», qut
-ttn (tmtltndt tida uma itttt d» nim»i (tnlra mtdvito'
cilOMl.iim.nlo. em rnifii-iliii Hi. ii|ioi_ a ftptOVÓVtl mii
ntbia

INCIRKAMINTO
Na icmio dt tnittiomenle o goitmot'oi Nti liogo ••

fti itpttMntat, uiin.c, dt »t« irii-1,11,0 do Traaolitt, »».
Anitidt» -im.io Cempareceiom também e deputode Wold»«
mor Oatot, o Otlegado Regionol de Ttobolite, tepiettntanlei
do CNTI t CONTIC t da Fedtiatãt Nacional do» Ctállce^
• o preildvntt do Sindicato do» Trabolhodote» *-m\ de
Mondoguoii. u. Antinie Mendor.co Ceod»

Numo homenogtm muito lignificativo o» donot-dt'(Oia
d» Curitiba ofertaram tntàe aoi ínbelhedgrt. umo belo
corbtlha d» flirei. Do» diicunet driiaca'omte et dot »e«
nhore» Antinlo Mtndenca Conde t Bnçdlio C ,1-JtUa, < u»
folou em nome do CNTI. O pnt'denle '"o St i •• <t in T a*
bolhodertt Rural» d» Mondon.aii tol>n'ou o I "•••a c*"i
Irobalhodore», «|á mal» amotVrddo»4, no »..' o t'o t o
unidade, tettaltondo a importán:'a d» .» aprarniaism uni»
dot no condavt et tiaboluadoret, o» cumian;»*» » ot t» i-
donte». «ttal.rmando o-tlm o tua vontode de um alion;a
epitário-componit-eitudanCU.

Bentdlto Ctrquelra pronundou um d<icuite cenilanl**'
mente aploudído, no qual analiiou a lula doi trobolhadorci,
ac»nluondo que a umdad., agora num nível btm mo»
alto, oiin - .mo momentoi mo"» dilicelt, porfcularmen.o
quondo es onllgoi dirig:nlet da CNTI torno-am poiif. t
contrár at aos lnttri«tt dot lrobalhoder«i. R-.ooiden- o
a ditcuriot drmogigicoi tibre ai chamadai cotai populo*rei • «ibre a «Al.onca pero o Profjr.ito-, mostrou qu» nt*e
lão citai at tolufõet que o no»,o povo reclamo, oflrmon-ie
qu» ot traba'.adorei • o povo exigem reformai d» ba...
Reforma Agrária, limitação dai remeiiat de lucre de co-
pilai etlrangelro, lei antitruite, direito de gr. v. • oulrai,
foram provldíncias ciladat concrtlamcnl» por C-rqueira,
qu» l»rmlnou teu diicuno aplaudido de pé

O II Congretio doi Trabolhadoret do Paraná, que co-"
meçorlo tob intento »ntutio.mo doi delegadoi, qu» esteve
omeocodo d» divitâo mas que, gracat à firme poitcão do»
verdadeirot liderei optrárioi, desmascarando a tempo oi

divliioniitai, ttrminou em unidade, teve asiim um linol ca-
loroto e apoteálice.
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A ORIT e o CIOSL, em li-
góção com elementos nacio-
nais do grupo de pelegos
recentemente derrotados na
CNTI, e com pelegos esta-
duais que aluam vinculados
a tais elemento., rejolveram
fazer de Curitiba, por oca-
sião do II Congresso dos
Trabolhadoret do Paraná,
uma concentração de desta-
cados representantes do pe-
leguismo.

TRINCA INTERNACIONAL

Com êsse objetivo, che
garam a Curitiba, apresen-
tando-se perante o Congres-
so, o norte-americano Da-
niel Benedict, representan-
te da Federação Internado-
nal dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas, re-
gião interamericana, com
sede na cidade do México,
o austríaco Abert Kometmul-
ler, secretário da Federação
Austríaca de Mineiros e o
deputado mexicano Pavão,
todos representantes da
FITIM. Inaugurada a sessão
plenária, para discutir o re-
gimento interno e eleger as
Comissões de estudo das te-
ses, surgiu ao lado do regi-
mento oficialmente aprova-
do pela Comissão do Con-
gresso, distribuído 6 meses
ontes de sua realização, sem
que surgisse qualquer restri-
jâo, um anteprojeto, tem

assinatura, e que foi divul-
gado durante a abertura do
Congresso, como se fora da
Comissão Organizadora.

Travaram-se veemente! de-
bates, principalmente em
torno da questão básica
eleições por delegados, co-
mo estava no primeiro an-
teprojeto, ou eleiçõet por
delegação como pretendiam
os divisionistas. Derrotados
por uma surpro-nderite
maioria, já nã. fizeram
grande pressão no eleição
das Comissões.

No dia seguinte enquan-
to travavam a baialhu nas
Comissões, iniciavam-se os
primeiros contato;. Novo e
grande reforço recebem do
peleguismo de Sáo Paulo e
Guanabara.

Derrotados também na
d>!cussão dos leses, no ou-
tio dia pela manha reuni-
rc m-se secretattenle, com
mais de 40 delegados ao
Congresso, abandonando at
setsõtt plenárias.

Estavam no Sindicato de
Artefatos de Couro, presidi-
do pelo sr. Reis Peira, Edi-
fício João Alfredo, 7.' an-
dar, Praça Zacarias, os srs.
Daniel. Benedict, norle-ctme-
ricano, Albert Ká.-etmuller,
austr-aco, Pavão, mexicano;
ao seu lado se encontrava
também, em caráter -ecreto,
o sr. Ari Campisto saudosit-

ta da CNTI. Os srs. João
Wagner, Marconi Pedroso,
Jorge de Matos, respectiva-
mente, presidentes dai fe-
derações de trabalhadores
da indústria, comércio e ali-
mentação; também lá esto-
vam, ocupando lugar à me-
sn dirigente dos trabalhos,
juntamente com o st. Ca-
margo Amorim, diretor do
Departamento do Trabalho
e Assistência So.iui da Se-
cretaria do Trabalho do Es-
lado. Entre outros, encontra-
vam-se também, o sr. Fran-
cisco dos Anjos, da Federa-
ção dos Bancários, Astro-
gildo Souza da Federação
Comércio, João Male.ki,
presidente do Sindicato dos
Enfermeiros, e 2 diretores
da Federação dos Metalúr-
gicos de São Paulo conhe-
cidos como divisionistas, e
mais de 45 senhores bem
alimentados, abastados, de
anéis nos dedos, não apre-
sentando nenhum aspecto
de dirigentes sindicais. A
reunião se deu a portas fe-
chadas.

Iniciando os debates, os
srt. João Wagner e Reis Pe-
tra revelaram sua grande
preocupação pelo desenro-
lar do II Congresso. As der-
rotas sucessivas, das sessões
anteriores fizeram-nos per-
der o sono.

Falando, o sr. Ari Cam-
pista declarou qut sempre

foi apoiado pelos comunis-
tas, mas que depois verifi-
cara seu erro, dai concluin-
do pela necessidade de, no
Paraná, romper com os co-
munistas. O deputado fede-
ral mexicano, falando co-
mo representante da ORIT
analisou a posição do Mé-
xico e do Brasil, em Pun-
ta dei Este, dizendo que ha-
via tomado os dois gover-
nos a posição de repúdio
ao marxismo-leninismo, co-
mo incompatível com a de-
mocracia cristã, acrescen-
tando que, se se rompesse
com os «comunistas», os Ií-
deres sindicais ali reunidos
estariam dando apoio ao
governo brasileiro, afir-
mando que tal medida seria
bem recebida e apoiada pe-
Ia ORIT.
ANTICOMUNISMO

Como tema principal do
debate, focalizaram a quês-
tão da «democracia», da
«liberdade», dos «direitos
humanos», da «salvação do
princípio cristão». Fazendo
uso da palavra, o sr. Reis
Petra fêz plangente discur-
so, dizendo que deviam ex-
tirpar do sindicato os «ver-
melhos».

Após os temas «teóricos»,
passaram a deliberar sobre
a atitude a tomar. Todos
mostraram-se dispostos ao
rompimento. Para dar pre-

texto, decidiram que apre-
sentariam à aprovação do
plenário uma carta de prin-
cipios própria, a do «movi-
mento sindical democráti-
co», que antecipadamente
sabiam que seria rejeitada.
Este seria então o pretexto
para provocações e a reti-
rada, A figura principal a
aparecer de público seria o
sr. Reis Petra.

Pretendiam colher tam-
bém assinaturas para um
protesto a ser levado à im-
prensa e rádio, no qual já
admitiriam a convocação de
um lii Congresso, encontro
sindical «democrático», den-
tro de 3 meses. Essa idéia
surgiu das cabeças do sr. J.
Wagner, Petra, Marconi e"Souza. 

Na questão do rom-
pimento, o sr. Petra defen-
dera inicialmente a idéia de
ie realizá-lo num gesto tea-
trai, na sessão de encerra-
mento, -sendo que entretan--
to todos foram convencidos
pela idéia do sr. Ari Cam-
pista, que mostrou a incon-
veniência dessa atitude. Ar-
gumentou este dizendo que,
assim, se mostrariam indeli-
cados para com as autori-
dades presentes. Dariam ra-
zão aos «comunistas».

Este o grande plano que,
mais cedo do que supunham
os divisionistas do movimen-
to sindical paranaense, fra-
cassou. E fracassou porque

era um plano contra o pro-
letariado, e os seus autores,
abriram-se em entendimen-
tos com autoridades e alia-
dos mais diversos. Em pou-
co tempo era de domínio
público o que pretendiam
fazer. O própria Petra se
vangloriava que seria êle
quem iria ('rebentar com os
comunistas»!

A reação não demorou.
O próprio governador, que
tinha amigos dentro da re-
união, retirou-lhes o apoio.
O secretário do Trabalho
dissera que iria ao enter-'
ramento de qualquer forma.
Só havia um jeito: esfriarem
o cabeça, e se entenderem
com os «comunistas» que
eram intransigentes defen-
sores da unidade do prol?-
tariado. Foi o que se deu.
Antes, porém, deram mui-
tas voltas. Isso deu lugar
a que fossem desmascara-"dos no próprio plenaíi(>~cí<r
Congresso, embora ainda
não nominalmente e sem
entrar em detalhes. O rom-
pimento se transformou na
apoteose do Guaira, onde
Antônio Mendonça Conde e
Benedito Cerqueira, repré-
sentando o pensamento uni-
tário do Congresso, falaram
de maneira viva e emocio-
nante, empolgando, arre-
botando o auditório e sen-
do aclamados entusiástica-
mente.
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Quadragésimo Aniversário do
Partido Comunista do Brasil

Edkão Comemorativa
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OUARENTA ANOS DE NOSSO PARTIDO

Enorme Patrimônio de Riqueza
Moral e Revolucionária

Luiz Certos Prestes

A 25 de março próximo transcorri* o
40° anivei-sário da fundação do Partido
Comunista do Brafril.

A história dos quarenta anos de ativi-
dade dos comunistas brasileiros caracteri-
za-se por um esforço permanente e por uma
luta abnegada a serviço da elassc operária
e das grandes massas do povo, dos interes-
ses da Pátria e do progresso social. O Par-
tido Comunista surgiu na vida política
brasileira ao clarão da (irande Revolução
Socialista de Outubro de 1917 e como uma
decorrência natural do avanço de missa
economia, da modificação da estrutura so-
rial e das lutas crescentes do povo.

A história de nosso Partido é a história
da luta pela independência política efetiva
e pela emancipação econômica do Brasil, da
luta |M*la ampliação e consolidação das ga-
rantias democráticas, por uma política de
paz e de amizade com todos os povos.

Armados com a doutrina invencível do
marxismo-leninismo, os comunistas lutaram
e continuam lutando pela unidade e pela
organização da classe operária, das grandes
massas trabalhadoras do cam|M>, da intelec-
tualidade, do conjunto das camadas médias
e pela frente ampla de todas as forças anti-
impcrialistas—e antifeudais.

São marcos sucessivos desse esforço: o
Bloco Operário-Camponês, que destaca,
desde 1928, a importância decisiva da alian-
ça dos trabalhadores da cidade e do campo;
a Aliança Nacional libertadora, que abre
caminho à frente única das forças patrióti-
cas e democráticas, na luta contra os mono-
pólios estrangeiros e contra o latifúndio; a
resistência ao fascismo, que levou à insur-
reição nacional libertadora de novembro de
1935; a luta contra a ditadura reacionária,
as grandes manifestações conlra a ameaça
de guerra mundial e, a partir de 1941, pela
participação do Brasil na guerra contra a
Alemanha liitlerista; a luta em defesa do
petróleo e das riquezas naturais do País. E,
a partir de 1915, o combate constante pela
democratização do Brasil, |*cla liquidação
das bases militares estrangeiras em nosso
País, pela reforma agrária e as demais re-
formas de estrutura que condicionam o
avanço econômico e social de nosso povo.

Nestes quarenta anos nosso Partido foi
o alvo permanente dos inimigos de nosso
progresso, de nossas liberdades, de nossa
emancipação nacional e social. Forçado à
clandestinidade desde sua fundação, só em
1945 conqu'stou direito à vida legal, supri-
mída violentamente dois anos depois e até
agora ainda não de todo restabelecida, em-
bora comemoremos este quadragésimo ani-
versário em situação de legalidade de fato
e lutando pela conquista do registro eleito-
ral de nosso Partdo. Muitas de nossas
bandeiras, no entanto, penetraram profun-
damente a consciência das massas e trans-
formaram-se em bandeiras de luta de nosso
povo: a necessidade de combater a domina-
ção impcriàTsfa; a necessidade de uma
reforma agrária que liquide o latifúndio,

¦ma daa principais bases econômicas da rea-
ção; a necessidade de defender e ampliar as
liberdades democráticas, garantir a legall-
dade constitucional, barrar o caudilho às
tentativas de golpe e ditadura.

Comemoramos o aniversário de nosso
Partido este ano, no quadro de um amplo
ascenso democrático das lutas do povo con*
tra a miséria, pelas liberdades, por uma
reforma agrária radical, contra a dominação
imperialista norte-americana, pela solidarie-
dade ao glorioso povo cubano. Essas lutas
põem na ordem-do-dia a possibilidade da
conquista de um governo nacionalista e de-
mocrático — reivindicação proposta pelos
comunistas às demais forças que integram a
ampla frente de libertação nacional.

A história de nosso Partido é a história
da luta pela assimilação do marxismo-lcni-
nismo e por sua justa aplicação, cm forma
criadora, à realidade brasileira, em perma-
nente colaboração com as massas c através
de uma constante autocrítica. Nosso Partido
amadureceu na luta contra todos os desvios
de direita c de esquerda, contra o sectarismo,
o dogmatismo e o revisionismo, sempre fiel
à unidade do movimento comunista inter-
nacional, fiel aos princípios do marxismo-
•leninismo, do internacionalismo proletário
e às teses das IiVc Ia rações das Conferências
de Representantes dos Partidos Comunistas
e Operários, realizadas em 1957 e 1ÍMJ0.

Em seus quarenta anos o Partido for-
mou várias gerações de quadros políticos
aguerridos; partindo do estudo cada vez
mais aprofundado das teses gerais do mar-
xismo-li nnisino, definiu o caráter da revo-
lução em nosso País e o caminho da revolu-
ção brasileira nas atuais condições do mundo
e do Brasil, consagrados pela Convenção
Nacional de setembro de 1960.

No curso desses quarenta anos de ali-
vidade e de lutas, foram numerosas e dolo-
rosas.as perdas em combate. Aos câmara-
das que tombaram, que contribuíram para
fazer de nosso Partido o que êle hoje é, seja
a êle simplesmente aderindo, resistindo com
tenacidade ao inimigo, lutando por derrota-
-lo e para avançar, pelo pensamento e pela
ação, com o sacrifício da liberdade, da fa-
mília, do conforto pessoal, oferecendo-lhe
toda a vida, devemos a todos lembrar e a
todos prestar o preito de nossa homenagem
e respeito.

Com a vontade e a certeza de tornar
cada vez maior sua força de partido político
moderno da classe operária, de dirigente da
luta pela democracia e pela paz, pela eman-
cipação completa do Brasil e pelo socialismo,
os comunistas brasileiros em comunhão eom
todo o povo comemoram este quadragésimo
aniversário da fundação de seu Partido.
No curso dos quarenta anos de sua existen-
cia, de sua atividade, de suas lutas, o Parti-
do Comunista acumulou um grande patri-
mônio de riqueza moral e revolucionária, de
fidelidade aos princípios da liberdade <¦ da
democracia, de capacidade de interpretação
e de modificação da história, que não tem
comparação possível na vida de nenhum
outro partido político de nosso País. Este
balanço, que atesta e exalta a inteligência
política, o espírito revolucionário, a paixão
combativa da classe operária brasileira e de
sua vanguarda, constitui a garantia para
todos os brasileiros de que o Partido Comu-
nista será capaz de realizar seu papel his-
tórico na luta pela emancipação econômica
do Brasil, pelo seu progresso social, até o
triunfo do socialismo e a construção d»
sociedade comunista em nosso País.
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Saudando
a Maturidade

—— • fug..io 3 —.

do Meu Partido
Di Cavalc<*,nt'

1922, • Semono de AHa Moderno,
o £«posicõo do Cenlenório, minha mo-
cidode investindo contra todo» o» pre-
conceitos, já não peruando mal» na
Escola de Direito nem tampouco em
procurar nas Bela» Arte» o prêmio
de viagem ..

Os escritores e contitlat de meu
convívio naquela época, subtlituiam o
amorfo acadêmico pela aventura e»»é-
tica do modernismo. Ma», o moder-
nismo da Semana não mai* me lnte-
restava de maneira fundamental por-
que sempre senti a grandiotidade do
povo, fora dot pontos de vitla do
intelectual modernista.

Povo de grandiotidade lírica, po-
vo de profundidade dramática, povo
movimentando-se para teu» deveret,
reunindo-te not comíciot. Em 1917,
trabalhando no Ettado de São Paulo,
assisti a grande greve dot operários
dat fábrica» do Brát, onde a policia
mercenária do PRP. Jeve d> lutar de
arma» na mão para debelar lão gran-
de movimento de rehrndicarão tocial.
E fei nesta greve que ouvi pela pri-
meira vet a Internacional, cantada por
um grupo de operáriot já presot, not
carros da policia a caminho do cár-
cere.

Monteiro lobato, com seu Jeca
Tatu, não me convencia ser o Brasil
um pais doente. Lobato ainda estava
envenenada pelo ceticismo dos Ecos,
dos Anatole France, em seu regionalit-
mo puramente Camiliano. contradito-
rio e deletério.

Menotti dei Picchia, com um pri-
marismo mameluco, fêz do Jucá Mulato
um personagem de libreto de ópera.

Guilherme de Almeida era das
quinta-estênciat amorosas, enquadra-
dat numa deliciosa moldura róseo.

Mário de Andrade, livresco, sub-
metia tua personalidade inquietante
às novidades que vinham da Europa,
num idílio com suas inumeráveis dú-
vidas.

\ DE ALEX VIANY
AO P.r ~

Alex Viany, cineasta e crítico cine-
matográfico:

«Só agora, com a publicação da
História do Parlido Comunista do
Brasil, é que poderemos iniciar o ba-
lanço da atuação dos comunistas em
quarenta .nos de vida política brasi-
leira. Mas, apesa. de ter sido forca-
do a passar a maior parle desse pe-
riodo na clandestinidade, não há dú-
vidas de que o Partido Comunista in-
fluiu decisiva e beneficamente pa-
ra que o Brasil começasse a sair da
situação de subdesenvolvimento e
subserviência em que se encont.ava
em 1922 quando da fundação do Par-
tido. Os comunistas, assim, têm am-
piamente conquistado r> rU-^ito He
atuar à luz do d;~

Ribeiro Coulo amava a penumbra
dat ruas vaiiat e o vario da coosc.cn-
(ia pequeno burguesa.

Roul de leone e Ronald de Coi-
valho jogaram palavras t idéa» ao
céu, onde elat te derretiam com cri-
tilaçõet douradat inconsistentes.

Oiwaldo de Andrade embriaga-
va-se como um personagem de seus
próprios romancet. Cie poderia dixer
sempre como disse Flaubert: «Moda
me Bovary tou eu» , porque tempre
foi um dirigido por todat at gran-diosidadet • Iodas at disparatadas
fropueiat de tua personalidade.

Em 1922, diante desses amigos eu
era um moco pobre carioca, que em
Sâo Paulo e aqui no Rio também, fi-nho de ganhar a vida. Em São Paulo,
era revitor, desenhava para anún-
«ot e ensinava francêt. No Rio, estive
smpregado no Companhia Mecânica
construtora do dique da Ilha dat Co-
brot. Ette emprego e, depois, o cha-
modo às fileiras do exército cama re-
teryitto, levaram-me ao teio da povocarioca. E, no caminho da Vila Mi-lirar para o Ars-ral de Marinha bene-
ficiei-me com a "»nv'»ência popular,ínlver esperando um trem Ha «"-«.
»rol, em 1922, que eu tive conheci-
mento da fundação do Partido Co-munista. Talvex com a noticia, me li--esse lembrado da Internacional can-
Ioda na greve de 1917 ou das irrisó-
rias palavras de Ruy Barbosa criti-
condo a revolurão russa

Quando lênin morreu eu vivia emParis da profissão duríssima de pintarcartozet para la Maison Dufoel, um"M-ê em Saint Denyt. onde òt vezes-«•-rmia exausto de tanto trabalho. Já•ro um obscuro leitor da literatura•narxuta. Os funerais simbólicos revê-reociando o grande morto mostraram,
a m.m qu, ,jnto vendo, a grandiosi-Hode das massas trabalhadoras. Aquê-le imenso desfile negro e preto o»losbairros operários de Paris até a Bas-»'lha, comoveu-me até as láarimaT. Oimpacto arrebatou-me, e desde entãovnculou-te à minha cultura um traço

de amor nrofundo à humnnHade. Atéentão, tuHo em mim vivia como queenvolto de uma luminosidade diáfana
e eu girava em torno de mim mesmo,
som certeza.

O homem só se realiza quandosonle seu destino ligado a outro des-
tino. Se a solidão fosse completa, êlenem sequer se encontraria. A única
solidão válida para o homem é a quelhe permite medir a distância onde se«ncontra o outro homem. Se não exis-
t«i na solidão a ressonância de out-as
vidas, só a morte se lhe deoara. Mas,
ouando o homem que morre é um
lênin sentimos a necessidade de pro-clamar nossa fid<-l'Hade ao progressoHo homem em todos os camios das
atividades soc-ais. A«vm eu p-nsovo.

1924 marcou minha fidili^aHe nue
muitas vêz»s tentei rendar, m.-mo de.
pois de filiado ao Port /-"o Comunista
em 1926 ao matoi'ali*mr> rir''-'Iro. £
se eu não tivess» duvidado ée m m

mesmo ofé a crise mística, lolvei não
tiveue chegado a certeza de hoje.

1962, o Partido Comunista etlá na
•logalldade. Sim, na ilegalidade ma»
iomai» tão temido pelo» carrascos, do
povo E attitlimot ao paradoxo cômico
de se negar o direito de existência le-
gal ao Partido Comunista e. ao mes-
mo lempo. te adolar quate tudo queêle propõe paia melhorar a vida do
povo bratiloiio. Adotando é certo co-
vilosamente, procurando caminhos si-
nuosot onde haja tempre uma portoaberta para a traição dos propósitos.

O Partido Comunista, netset qua-renta anot de exittência. não tó li-
gou-te ao Brasil como uma facção
política cem ideologia própria, como
confundiu-te com o próprio destino de
nosta pátria, apontando o caminho do
novo desenvolvimento. Se àt vezes tem
falhado, tabe reconhecê-lo, foz auto-

crítico e pro.sogue armado de tincerf-
dade.

Eíle depoimento deve »er timplet-
mente a declaração de quem, coma
artista e intelectual realizado, • comu-
nitta, reconhece no Partido Comunitta
uma fona coerente dentro do no»so
processo de democratização, lento pro-
cesso sempre sustado pelat forcai ne-
-atlas do imperialismo reacionário.

O Partido Comunitta, em teut qua-renta «not de existência e de lutas,
•monstrou aos operários das cidnJ

e do campo a necessidade crescente
da socialização do» meiot de produ-
cão para ume completa emancipação
nacional. Não fugiu à realidade bra-
tileira e não traiu os princípios de sua
existência no mundo tocialitta.

E, forçosamente com a mais pro-
funda emoção, sinto uma imensa fe-
licldade saudando a maturidade do
meu Pr»-»1-*-

l
DIRIGENTES SINDICAIS
SAClMM ANIVERSÁRIO
DO PARTIDO COMIJNIST

Conclusão da 4.» pâg.
e Refinação de Petróleo da Guanaba-
ra. que concluiu: «Acho que a» auto-
ridòdes não podem mais desconhecer
a necessidade de conceder o registro
ao PCB, como uma exigência do pró-
prio regime democrático».

«É com entusiasmo que saúdo o 40
aniversário de fundação do PCB, Par-
tido que defende efetivamente as rei-
vindicaçõet dat massat assalariadas.
A existência do PCB é toda marcada
por uma luta constante pela solução
dos grandes problemas nacionais,
dentre os quais se inclui a reforma
agrária». Declarou o dirigente opera-
rio José Amaral de Meneses, presi-
dente do Sindicato dos Marceneiros
da Guanabara.

O operário João Guilherme, presi-
dente do Sindicato dos Sapateiros da
Guanabara, assim se expressou: «Ne-
nhuma outra organização, além do
PCB, contribuiu tanto, nestes últimos
40 anos, para elevar a consciência
política dos trabalhadores e do povo
brasileiro, em sua luta pela libertação
nacional. É por isso que saúdo com•ntusiasmo o 40? aniversário do PCB,
reclamando das autoridades o direito
de os comunistas se organizarem livre
e legalmente».

Demisthóclides Baptista, presidente
do Sindicato dos Ferroviários da Leo-
poldina, declarou: «Sempre me bati
pela ampla democratização de nossa
pátria. Por isso é que, quando os tra-
balhadores, os patriotas e democratas
comemoram o 40? aniversário de fun-
clarão do PCB, reitero minha convic-
cão de que a democracia em nosso
¦'rtís continuará mutilada, enquanto
não se permitir aos comunistas o direi-*»» de se o.gani^a.em livre e iegalmen-

te no seu Partido, para a defeso do
seu programa e dos seus princípios».

Newton Eduardo de Oliveira, pre-sidente da Federação Nacional dos
Gráficos, declarou: «Ao completar 40
ano» de existência, o PCB se firma no
panorama nacional como uma orga-
nização combativa, voltada para a
solução dos problemas que preocupamnão só os trabalhadores, mas a ou-
trás classes e camadas sociais. A ile-
galidade que lhe é imposta, nesse pe-riodo histórico em que vivemos, não
tem sentido. O desenvolvimento do ni-
vel de consciência política dos traba-
lhadores e do povo exige o reconhe-
cimento legal do PCB».

Odílio Borges; presidente da Fe. _
deração dos Trabalhadores na Indús-
tria do Vestuário da Guanabara acen-
tuou: «A atuação patriótica do PCB
nestes 40 anos de existência, a sua
dedicação à cau<a do proletariado o
doi interesses nacionais, reclamam a
sua participação livre e legal na vida
política nacional».

Adalto Rodrigues, presidente do
Sindicato dos Alfaiates da Guanaba-
ro, declarou: «O 40? aniversário de
fundação do PCB é um acontecimen-
fo de grande significação na luta he-
róica que os trabalhadores desenvol-
vem há longos anos pela sua eman-
cipação econômica, política e social.
Os comunistas sempre estiveram à
frente dessas lutas, contribuindo de-
cisivamente para a unidade de todot
os patriotas, em defesa das causas co-
muns. A ilegalidade imposta ao mo-
vimento comunista tem tido um fator
de atraso na luta emancipadora de
nosso povo, razão pela qual me alio
a todos aqueles que pugnam pelo re-
gistro eleitoral do Partido Comunista».
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V
0 Surgimento do Partido Comunista em

Pernambuco e as Lutas da Classe Operária
A flm de se ter uma nieia da e*-

¦ruturação da Partido Comanisia em
Pernambuco, torna-se necessário um
rápido balanço da História daa lutes
da classe operária naquele Estado. O
movimento sindical surgiu em Recl-
fr no ano de 19M. Nesta época, a
•¦lasse operária trab.lhava num re-
riiiit- de verdadeira escravidão. Oa
r-alarlos eram miseráveis e o regime
de trabalho nos campos era de sol
a sol; nas fábricas, da 12 horas a
mai.s. Oa trabalhadores nào possuíamnenhum orgáo de defesa. 8a aa orla
marillma e alguns setores do arte-
.-¦.nato. existiam as Uniões e Asso-
.iações de caráter filantrópico. A
tiaaae operaria asfixiada pala opras-
são e exploração patronais • io. ia-
tifundlartos, passou a sentir neces-
-idade de uma organização de luta
para defender suas reivindicações. Aa
velhas Uniões e Associações nâe cor-
respondiam aos seus novos objetivos.
Sob a influência dos operários que
i migravam da I.uropa, c com a aju-
da de uma delegação dos Sindicato»
do Mo de Janeiro enviada ao Recite,
dirigida por José Elias iniciou-se a
reforma dos Estatutos das Uniões
Operárias e criou-se uma Caixa de
Resistência com o objetivo de adqut-
rir fundos para enfrentar a luta
pelas suas reivindicações, qae entre
tias constava: aumento de salários,
oito horas de trabalho, lei de férias,
lei dc aposentadoria e feriado para
l.o de Maio. Rapidamente surgiram
novas organizações que se estende-
ram pelas mais importantes cidades
tío interior. Já no mesmo ano, surgi-
rnm diversas lutas reivindlcatõrias
levantadas pelos sindicatos. A pri-
incir-i luta por reivindicações econo-
micas foi iniciada pelos trabalhado-
res em armazém de açúcar, que ela-
binaram um memorial à Associação
Comercial, órgão da classe patronal.
Esta rejeitou atender às reivindica-
ções dos operários, os quais foram
obrigados a entrar cm greve. No dia
seguinte fizeram uma concentração
em frente ao palácio, uma comissão
acompanhada do advogado José Be-
/erra solicitou do governo nma sotu-
ção. Bate respondeu mandando dis-
volver os grevistas ã pata de cavalo
. a coice dc carabina. Oe grevistas
resistiram, porém tiveram qne bater
em retirada. Era. pois, o primeiroencontre dos operários com a reação
dos latifundiários e usineiros. Em
1908, os ferroviários enviavam um
memorial á diretoria da companhia
inglesa Great Western, no qual
reivindicavam oito horas de traba-
lho, aposentadoria e férias, bem
como outras melhorias. Negado pela
diretoria da companhia, os operários
luram obrigados a entrar em greve,
(jiie durou 3 dias, atingindo todos oe
departamentos da estrada de ferro.
Porém, devido à falta de organização
c á reação policial, foram obrigados
a voltar ao trabalho. Em 1914, dlver-
sas organizações operárias foram á
lula por suas reivindicações. Desta-
cando-sc a greve dos condutores de
veículos de "tração animal" e os pa-
deiros. que contaram com o apoio da
Federação dos Trabalhadores e inú-
meros sindicatos. No dia seguinte, o.s
grevistas concentraram-se na Rua
l.omas Valentlnas, em frente á sede
da Federação. A policia do general
Emilio Dantas Barreto, então gover-
aador do Estado, dissolveu a concen-
l ração ã palas de cavalo, entrando
em luta com os grevistas. Vencendo
a resistência, penetraram nos sindi-
ratos, quebrando móveis e destruin-
do arquivos, prendendo diversos di-
reteres A classe operária, sem uma
vanguarda e sob a orientação da
ideologia pequeno-burguesa dos anar-
(luistá. era mai.s uma vez derrotada.
Durante os anos de 1914 a 1917
houve um retrocesso na luta da
ciasse operária. Em 1918, com a rc-
percussão da grande revolução so-
cialista na Rússia tzarista. ressurgiu
novamente o movimento sindical.
Diversos sindicatos foram reestrutu-
rados e novos órgãos sindicais c as-
soetaçóes ne trabalhadores foram
'•nados. Em pouco tempo, a Federa-
i;ao das Crasses Trabalhadoras tle
Pernambuco lá contava com eêrea
üe. JtsJndicatos-mu-capital e 14 sin-

ditaioa de ofirio» vario* no interior,
tite* se compunham dr cerra de doi»
terços de operários e assalariados
agrícola* daa uxlna* de açúcar, num
total de 32 .ilndicalos, englobando
mais de 20 mil trabalhadores sindi»
calUados. A greve dos trabalhadores
c empregados da Ferro Carril Per-
nambuco Tramtvays marrou o inl-
cio das grandrs lulas de 1018 a 1920.
A Federação do* Trabalhadores as-
sumiu o comando da greve. Comtl-
tulu como advogado, o catedral ico da
Faculdade de Direito, dr. Joaquim
Pimenta. Frente à resistência pairo-
nal. a Federação decretou greve ge-
ral, que paralisou por 3 dlaa toda a
capital peraamburana e diversos se-
lores no Interior. A companhia cana-
densc teve que entrar em acordo com
os operária», concedendo o aumento
de salários e outras reivindicações.
Foi, portanto, a primeira grande
vitoria da classe operária desde 1906,
que foi comemorada com uma pas-
seata concentrando mais de 5 mil
operários e populares que percorre-
ram as ruas da cidade do Recife. Dai
por diante, os trabalhadores refor-
cavam as suas organizações, ao mes-
mo tempo que intensificavam a luta
por suas reivindicações. A Associação
Comercial era o reduto da reação da
burguesia e dos latifundiários. De
1918 a 1920, surgiram dezenas de
greves, com cerca de 50% vlto-
riosas total c parcialmente. Graças
á persistente luta dos trabalhadores,
é que em 1922 os operários da orla
marítima, assim como das fábricas
de tecidos da firma Pessoa de Quei-
roz, gozavam das oito horas de tra-
balho e o 1." de Maio. uma rcivindl-
cação sentida, se comemorava em
recintos públicos e com passeatas
pelas ruas da cidade. Enquanto a
jornada de trabalho em alguns se-
tores tinha sido reduzida de 12 para
10 horas, menos nas usinas de
açúcar e nas fábricas de Tecidos
Paulista. Porém, a burguesia e os
latifundiários não se conformavam
com esta disposição dc luta dos
trabalhadores. Atemorizados pelos
métodos dc luta de ação direta
dos anarquistas, pelo resultado da
revolução bolchevique na Rússia'
c em outros paises da Europa pre-
paravam um plano de reação. As-
sim, os industriais e os Iatifundiá-
rios e usineiros. apoiados pelo govér-
no do dr. José Bezerra, também nsi-
nciro. procuraram pôr em prática a
mais terrível perseguição a lideres
sindicais e trabalhadores. Já a 12 de
setembro de 1920. iniciava às caiadas
da noite a depredação das sedes dos
sindicatos do interior, implantando o
pânico e o terror, caçando em suas
casas os dirigentes sindicais. E a 16
de setembro, apoiadas no exército,
invadiam a sede dos ferroviários em
Jaboatão. ocupando a estação da es-
Irada de ferro e invadiam a sede da
Federação onde funcionam mais de
6 sindicatos. No dia seguinte, ataca-
vam a sede da construção civil, do
Sindicato de Resistência, Estivadores
e outros, destruindo os arquivos e mó-
veis e espancando os que ali se encon-
travam. A classe operaria, por falta de
uma vanguarda que a orientasse, nâo
estava preparada para enfrentar a
reação. A burguesia aproveitou o
pânico para retirar diversas conquis-
tas dos trabalhadores, que voltaram
a se reestruturar no ano de 1922,
quando sob a influência do advoga-
do Joaquim Pimenta, foram arras-
tados a tomar parte na luta política
por autonomia do Estado, onde di-
versas sedes dos sindicatos foram
transformadas em quartéis, e os
operários armados, para junto à po-
licia, enfrentarem as forças federais
adversárias. O resultado dessa aven-
tura valeu, posteriormente, o assas-
sinato. a mando do comandante da
polieia. cel. João Nunes, do operária
Filtpc Neris, dirigente dos earroeel-
ros; Inácio Rodrigues, construtor;
Luiz de França, dirigente dos marce-
neiros e mais dois guardas-civis.

SURGIMENTO DO PCB

A repercussão mundial da Revo-
lução de Outubro e o impacto das

i.. i.i.r..- luta* do prulrtariado per-
nambucano con-itiuir.,m os fatores
.ir.-i-ivii.-. para o *.uiKÍut**iiio oo Par-
tido (.'-muni tj do llranll no Eatado
de Pernambuco. cu » inleiadore*
foram o bacharel de Direito dr Cri*-
nano Cordeiro, o ¦ .imi-m. de Direi-
to. Manoel Sou/a Ha ri os, o pequeno
comerciante José Cavaicaule. o rar-
roceira Jeee Bewrra da Silva, o ope-
rarlo Joaquim Francisco e outro*,
que sentiram a necessidade dc um
Partido de vain.ii.irila para dirigir a
luta do prolrtartadu Iniciaram pela
criação do Centro dc E-tudoe So-
riais, e logu depois do I" Congrr*-
so do PCB transformado em Centro
Comunista, cuja rom|M*»lcúo social
era heleroRrnc.. .un-Undo de ho-
incita que vinham do anarquismo. do
anarco-sindicallsmo. do eirplrltlsmo
r das lojas maçónlcas. operário* e
artesãos de ideologias diferentes, po-
rem, que SC congregavam em torno
dos princípios marxista-leninlstas
O Partido, na sua infância, teve üe
enfrentar, sem dúvida, uma luta
muito seria contra as ideologias es-
tranhas, inerentes á própria ori-
gem social dos seus membros. Uma
das primeiras batalhas era a luta
contra a Ideologia pequeno-burguesa
do anarquiMii- que predominava no
movimento operário ha quase 18
anos. Bm seguida, a tendência llbe-
ral-tenentista que se formou no ano
dc 1922 com o levante dos 18 de
Copacabana, e niai., que visava com-
bater a oligarquia dominante, a in-
fluéncta politica do advogado Joa-
qukn Pimenta, com profundas raízes
noa setores mais importantes da
classe operária, como ferroviários,
estivadores e outros.

O Partido, sem experiência e com
pouca clareza de principio, e do ea-
ráter da revolução brasileira, lutava
com sérias dificuldades para enfren-
tar a ideologia dos anarquistas. Tan-
to a ideologia como os métodos de
luta impossibilitavam a politização e
a educação dos trabalhadores, que
deixavam suas fileiras vulneráveis a
ser arrastadas pelas artimanhas dos
polltiqueires e golp_____ .de todos os
matiaes, que por vezes atingiam os
dirigente» comunistas que nào tinham
ainda se libertado da* Ideologias es-

Joié Francisct

ii-i.i._.% e que enxergavam a revo-
luçáo a curto praso, dcalinadu*. dt um
amplo movimento dc m.i ¦¦¦>-

Náo foi nor aca-o que depoia «ta
Hi volução Paulista de 1924, « logo
npos a formação da Coluna Prestes,
o presUsmo ganhou amplas rn.i-.sa» a
também grande número de membroa
do Partido, levando a aventura da
participarão de alguns mimam***,
como Clcto Campéllo, ua froitracta
Coluna, e em outras aventuras poli-
liras. Depoia do movimento dc l'*-W.
o Partido enfrenta uma nova situa-
ção. Os anarquistas ratavam quasa
superado», oa tenentlstas estavam no
poder com GetáUo. Porem, a demo-
gORla de Getúlio, que soube capita».
hzar as heróicas lutas dos trabalha-
dores pelas suas reivindicações. r.»«a-
belceendo Decretoa-leis que leitaiua-
ram certas reivindicações, tais como:
jornada de S horas, lei de féria\ apo-
.-entadoria e outros direitos. Assine
conseguia Impor aos trabalhadores
uma legislação trabalhista copiada
da ditadura fascista dc Mu.ssohn».
Transformou os sindicatos em ins-
irumento da ditadura para este f»m
criou uma vasta rede de piletro» •
policiais, e adotou no Pais o. mais
xlvagens métodos dc reação fas-
cisla.

Durante a ditadura getullsla nos
so Partido sofreu sérios revesr.-. mas
sobreviveu com O apoio da grande
maioria do operariado, e continuou a
.-ma luta participando da revolueae
dc 1935 contra a fasclstização, r pelar
liberdades e a democracia no Pais
E a despeito da reação dos governos
a serviço dos usineiros c laiilun-
diários, e do grande número de seu»
dirigentes encarcerados, o Partid»
Comunista continuou à frente d»
luta da ciasse operária c das gran*
des massas populares de Pernambu-
co e do povo brasileiro na defeso doe
seus direitos e contra a submissão
aos trustes imperialistas, pela eman-
eipação econômica da nossa Pniria

Portanto, O 40.° aniversário do
Partido representa um passado de
luta gloriosa que enche de orgulho

-o -proletariado, os camponeses «*
democratas e nacionalistas brasilei

DIRIGENTES SINDICAIS
SAÜDAM ANIVERSÁRIO
DO PARTIDO COMUNISTA

•Come democrata que sou voúdo e
40* aniversário do Partido Comunis-
ta do Brasil, fazendo vetes para qwe
as autoridades brasileiras modifiquem
a incompreensível conduta até agora
adotada e concedem e registre à or-
ganização dos comunistas, dando mais
um passo no caminho do democrati-
zação da nossa pátria». D.clarou o
líder sindical Benedito Cerqueiro, se-
cretório da Confederação Nacional
dos Trabalhadores na indústria.

«Após 40 anos de existência, de
participação ativa na vida política na-
cional, de luta ae lado das mais di-
versas agremiações partidárias pela
solução dos graves problemas de País,
noa sa compreende cemo se posso
querer manter fera da lei • Partido
dos comunistas». Declarou Geraldo
Costa Mattos, secretário da Federação
Nacional das Ferroviárias.

O Kder marítimo Waldir Gomes dos
Santos, do Sindicato Nacional dot Mo-
rinnelres, declarou: «Espero que ¦*
comemorações do 40* onrvet-éno da
ParUdo Comunista de 110111 euhninom
com o «to quo os trabaHwdorot a te-
doe oe democratas brattteires roeta-
.nas» da* autoridades, que é a con»
cessão do registre eleiteral do Parti-

O dirigente sindical Osvaldo Pa-
checo, presidente da Federação No-
cional dos Estivadores, assim se ex-
pressou: «O 40* aniversário de funda-
ção do Partido Comunista de Brasil é
um acontecimento histórico no vida
dos trabalhadores e do povo em sua
luta pela emancipação econômico, po-
litica e social de nosso pátria. O PCI
surgiu defendendo as melhores cousas
nocionais.pelas quais continuo luton-
do, ao lado de organizações e de ho-
mens de diversas tendêncios, que ai-
meiam o progresso nacional. Nessa
oportunidade, nós, que sempre estive-
mes na luta pela ampliação do regi-
m« democrático, esperamos que as a»
toridades acabem com as restrições
impostas à considerável parcela de
opinião pública e concedam o regis-
tre eleitoral ao Partido dos comi.nrj-
tas».

•Saúde om meu nome o 40* oni-
versado ao PCB, organização que,
nessa longo período de existência,
dou oe melhores testemunhes de sur
.«paridade do hrta e de dedicação
cai favor dos interesses da classe oe*
rada». Psdawu a líder Fernando Au
tio», puddente do Sindicato dos Tra

tm Industrie de Destüocã»
eoDclui na 3.* pá?
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¦h OS Intelectuais
e o Partido
ComunisM Mário Sch«nb<Kf

N-i» »eus quarenta anos de exis-
tenda o Partido Comunista do Bra-»il sempre esteve estreitamente liga-
do .1 intelectualidade. Entre os fun-
dadores do Parlido figura Astrojildo
Pereira, uniu das mais belas expres-
sõc.-. dr nossa critica literária. Desdeeiit:«u muitos das maiores escritores,
artistas c cientistas brasileiros mill-
taram noa suas fileiras e Inúmeros
outros lhe deram o seu apoio, ou
pelo menos u sua simpatia. Basta
recordar Graclllano Ramos. José
Panccttl Monteiro Lobato e Cândido
Porllnari

A ideologia socialista vem exer-
cendo influencia considerável entre
• iiiti-Icctualidadc desde os tempos
fa Tobias Uai reto. Ê bem conhecida

DIRIGENTE DO PTB
De FROTA MOREIRA, secictá-

rio-gcral do Diretório Estadual do
Partido Trabalhista Brasileiro.

"Temos batalhado ao lado dos
comunistas em multas campanhas
patrióticas. _>iiirar.o« lado a lado na
defesa do pctroieo, das minérios ató-
micos. Lutamos juntos agora cou-
tra a exportação de lucros, pela re-
forma agiária. ü.aemo-nos também
unido,, em deli sa dos interesses dos
trabalhadores. Somos, oüslm, teste-
niunhas da combatividade dos co-
munistas, dj estórço que realizam
na defesa das causas de todo o nos-
so povo. Dirigimo-lhes, por isso
mesmo; nusta oportunidade em quese comemora o 40.° aniversário da
fundação do PCB. as nossas saúda-
çoc. ;':-..,ernais e mais uma vez nos
pronunciamos a favor do rápido
atendimento, pela Justiça Eleitoral,
da solicitação dc registro do Partido
Comunista Brasileiro."

De Joracy

Camarro ao PCB

Não é possível, em poucas pala-
vra., justificar-se, plenamente, umo
saudação ao PCB polo transcurso «Jo
wmj 40* aniversário, tantas e tão deci-
tivas foram suas campanhas em favor
da criação de uma opinião pública
politizada, e, por isso, atuante no sen-

fido de nossa libertação das garras
da imperialismo colonizador. .Para
ter-se uma idéia do progresso alcon-
çado, bastará lembrar a contrapartida
da reação, que cresce do violência e
se esboroa diante de uma realidade
intransponível. Prova disso é o reco-
nhecimento generalizado e confessado
de quo estamos em plena revolução,
e o ---Hamento com que se preparam
as reforma.; de base de nossa estru-
turo social, política e econômica. Pro-
va disso foi a última vitória do povo
sobre a reação armada, que se arti-
«dava para impedir a posse de João
Geulort. Que mais é precisa paro que
• Partido esteja, realmente, de para-
bens?

a nulitancla socialista de Euelides daCunha. A rcvuhiráo russa foi acla-inada por Uma Barreto e Fernandode Azevedo, qur logo compreenderama significarão histórica fundamentalda Revolução de Outubro, inicio daera do socialismo e do comunismo.
Cora a fundação do Partido Co-munista do Brasil - sua infatlgávele heróica atuaçáo em defesa dosinteresses da nação brasileira na lutacontra o imperialismo e o latifúndioas idéias do marx.smo-len_ni.sino

passaram a penetrar profundamenteem todas os setores da intelectual!-(Jade Hoje percebe-se nitidamente aInfluencia decisiva da análise leni-nisto da época do Imperialismo cmtodo o pensamento político brasilei-ro progressista, inclusive no dos in-telectuais da burguesia.
As tradições da Intelectualidade

brusiloha foram sempre profunda-mente democráticas c progrcs.si.sta3.Nuo poderiam, portanto, os intclec-mun brasileiros ignorar que á classeoperaria cabe a liderança dc todasa.% forças da democracia e do pro-grosso na epoca da derrocada do im-
perialismo das revoluções socialistase da libertação dos povos coloniais esemlcolonlals. Por isso viram noPartido Comunista do Brasil a ran-guarda consciente e organizada domovimento de libertação nacional edc luia contra o latifúndio semifeu-dal

O Partido Comunista do Brasildesempenhou um papel primordialno desenvolvimento de uma visãorealista dus problemas brasileiros eno desmascaramento da ideologia
porquc-mo.tifanista das classes do-ntinantes, que visava encobrir otriste quadro dum povo espoliado
pelo imperialismo e escravizado pelolatifúndio. Os renovadores da sócio-logia brasileira, da nossa literatura edc nossas artes muito aprenderam
com o Partido do proletariado e detodos os trabalhadores manuais einteletuais.

No período que foi do advento donazismo até a derrocada geral dofascismo em 1945. o Partido Comu-nista do Brasil liderou a luta contraa fascistização, que culminou com aimplantação do listado Novo. Inú-meras comunistas perderam suasvidas ou foram vitimas das torturasmais inomináveis. Muitos intelectuais
democratas conheceram nos cárceresd_ reação os com pau li ei ros comunis-tas e depois ingressaram nas fileirasdo Partido Comunista,

Depois de 1945, os comunistas de-sempenharam um papel fundamental
nu luta pela defesa do petróleo, dosminerais atômicos e de outras rique-zas nacionais ameaçadas pela rapinaimperialista. Dessas lutas memora-vei.y ci<lmJuadjis_coiii as grandes vi-toria-, da criação do inoiropólio^esta-
tal do petróleo e da nova políticaatômica surgiu o grande movimentodc libertação nacional, em que pa-triotas ae todas as tendências seunem para a emancipação econòmi-ca ti.i Brasil. Hoje as bandeiras daemancipação econômica nacional eda reforma agrária dominam todo o
panorama político brasileiro.

Nos últimos anos, o Partido Comu-
nista do Brasil lem contribuído de-cisivamenle para a organização doscamponeses. Milhões de camponeses
despertaram para a vida política.Aproximam-se mandes vitórias da
democracia brasileira. A inteleetuali-
dade em peso participa entuslásti-
caincnte na luta contra o latifúndio
escravizado*, constituindo um dossetores mais importantes da frente
de libertação nacional e social.

Seiore* cada rez maiores da inte-

lecluahdade compreendem que o so-riallsmo i o caminho do luluro. A
yltoría d.i Revolução Cubana trans-formou o socialismo numa realidadefundamental da América Latina Adefesa da Revolução Cubana trans-rormou-se mima questão de honra
Pira os Inteletuais brasileiros, quenela voem um baluarte da luta pelaemancipação de todos os povos lati-no-ainericanos.

A constituição do sistema soeia-"sta mundial, os sucessos tncompa-raveis da ciência e da tecnologia domundo socialista, a denocada docolonialismo e a supremacia econó-mlca iminente dos paises socialistasmostram que _ era do capitalismo eao Imperialismo se aproxima do fira.O capitalismo já cumpriu o seu des-tino histórico de desenvolver as lór-ças produtivas e se transforma cadavez mais num entrave uo progressoda humanidade. As Ilusões do impe-riallsmo de prolongar sua existênciacom o desencadeamento de umaguerra mundial atômica se desva-necem rapidamente, com a perda dasuperioridade militar e já agora tam-bem da supremacia econômica. Apartir de 1965. a produção industrialaos países socialistas superará a doresto do inundo. Assim o sistema ca-pilalista passara a um posto secun-dano na economia mundial.No mundo do socialismo trlunfan-te. os países ainoa cm fase dc sub-desenvolvimento orientar-se-ão na-turalmenlc para a forma mais ele-vada de organização econômica esocial, tanto mais que receberãoajuda fraternal dos paises socialis-tas, em vez da implacável espoliaçãoimperialista com ou sem os disfarcesdas aliança., para o progresso. Aspróprias classes dominantes brasilei-ras ja reconhecem que náo podemdispensai a colaboração econômica rcultural dn mundo socialista

O Quarentão

Os intelectuais brasileiios sabem
que a significação histórica do Par-tido Comunista nos anos vindourosserá Incomparavelmente maior quenos quarenta anoa anteriores de suaexistência. A revolução brasileiraamadurece rapidamente e Impõe-se
a organização rápida do. operário.,dos camponeses, dos inteletuais. da
pequena burguesia e da burguesianacionalista numa poderosa frenteu"'c<»_P«ra realizar a* transforma-
çoes da nossa anacrônica estruturaeconômica e social. O Partido Comu.nbita possui uma experiência orga-nizatlva multo rica, superior a dasdemais torças da frente única, e
goza da confiança das grandes mas.sas trabalhadoras. As tradições deluta e sacrifício do Partido Comunis-ta do Brasil afiançam a sua decisãoinabalável de prosseguir sem vacila-
çoes na vaneuarda da revolução bra-slieira. colaborando lealmente comtodas as forças da frente única.O avanço da democracia brasilei-
fa exige imperiosamente que cesse xinjusta discriminação contra os co-munistas e que lhes seja concedidoo direito de registro legal do seuPartido. O apoio da intelectualidade
brasileira a campanha de coleta deassinaturas para o registro do par-lido dos comunistas tem sido muitaexpressivo, mesmo por parte dc inú-meros intelectuais de tendências poli-ticas afastadas da esquerda. Reco-nhecent que as restrições aos comu-nistas contrariam os princípios dademocracia c causam graves prejui-zos a causa da emancipação nacio-nal.

Juntos, os intelectuais e os traba-lhadores da cidade e do campo con-duziruo todo o povo para um futuroradioso e farão com que o Brasilrealize o seu destino inelutávcl deser uma das nações lideres do mun-do de amanhã.

Aí eslá um quarentão que sempre
viveu duro e há de viver alé alcançar
os seus fins. Diz-se simplesmente, fa-
miliarmenre, mesmo entre os inimigos,
os mais distanciados e os que têm mê-
do: o Partido. Ontem, um menino bra-
bo entre cavernas e cárceres, obsti-
nado e brabo. Chega aos quarenta,
por isso mais agudo no olhar e mais
certo do que quer. Aos que fazem do
Brasil quintal, roja do Jeca, caminho
do Pau de Arara, Brocoió, posto da
Esso, pista de alguns ladrões e de ai-
guns impostores, êsse quarentão tem
sido muito incômodo. Tudo foi feito
para varrê-lo, nem o terror, que era
sórdido, nem a estupidez, que ainda
é infinita, nada conseguiu contra o
nosso agora lépido quarentão. Nem
nada mais pode evitá-lo ntm nada
mais suprimi-lo. Tolice pensar que há
de retirar-se da cena quando agora
é que entra mesmo.

Com as suas quarenta raízes, fin-
cause ne chão. Coberto de soas cin-
•as, seus heróis seu* mártires, suas

fiamos, está mais presente 4a ave
se perna e mais atente ma «*wo m vida
lhe dit. Abre-se • mmém _es qve tim

Dalcídio Jurandir

.uarenta anos, grandes são os aco<r>
tecimentos, a Ásia, a África, a Amé-
rica movimentam-se, o sopra de Marx
e Lênin socade o mundo. Aqui espe-
íamos que o quarentão, seçtuinde os
ventos, amadureça mais, entes mais
fundo na vida brasileira, saiba unir
às suas idéias e às suas jornadas •
grosso! que é o fino) do povo brasi-
leiro • tire, oa ajude a tirar deste

poço o diamante que aqui fora já
principiamos a pedir e a pressentir.

Quero pensar, agora, nas vigílias
que fêx, na justiça que reclamou, lu-
'*?. 

.* <,w* •mr0M' •* promoveu ou
dirigiu, os humildes heroísmos om qua
se aureolov, n fidelidade em que in-
teiro se sacrificava oa sa «jwardava,
sangrando, o fervor, aquele anônimo
fervor dos seus militante* qu* nada
queriam senão dar a sua vida • •
exempla de sim honradez paia a rea-
lização da esperança. Em tude isso
vemos a PCB crescer ea quase des-
truir-se, lege em cima aa farsante,
agora com as soas quarenta raáwe e
•M felefM qae mee «ae a ram» e a



Honremos o Legado Dos Mártires QueTombaram Pela Liberdade
No iraitM.urrr da I... o im i.i glortaM d» Cirllilu lir.lr»

49 .tim». iiiiiitirni- deis sni, iiirlluirr» iiiilii.nilr» tombaram
na luta, rom deslrnior e tiieiiul.iil'

tMe* heróicos revolucionários deixaram a »ru» con*
tinuailorr*. o legado dr jamais r.niurrrrrrni na lula até
a vitória do*. »«-u» ideais: a democracia, a frllridadc dn
puto, o socialismo r o comunfomo.

liris i tiir-iit.iti.a il.ts heróicos raill.ir.iil.1» lninli.lilii» 114
luta. os r«niiiiii»t.is empunham rom honra a cluiin.a liait*
ririra do PCIt. agrupando »nli ria nm número sempre maiar
de filhos r filhas do *Mi\n.

Honra aos bravo» combatentes qur Inmbaram na lula
gloriosa pria rau»a tln» Iraballiadore* e tlu i>m.> pria causa
da democracia f do M.i-i.illsinii — a causa tln Iti.i-il.

ZÉLIA MAGALHÃES AUGUSTO PINTO
Martii da Liberdade e da

Paz. - Jovem, muilo Jovem,
/cila :oi friamente ai um-
ila pelos balas de um poli-
ciai que, com dezena.s de
outro» dissolveram o comi-
cio rm Defesa das Liber-
dades Democráticas, reali-
tado a 16 de novembro
ie 1049. nn Esplanada do
Castelo, /clia estava cm
adiantado csiado de gravi-
dez quando foi assassinada.
Levada para o hospital, on-
de ainda permaneceu com
vida por algum tempo, sua
fisionomia não denotava
qualquer sinal de esmoreci-
mento. É que sempre tive-
ra confiança na causa que
defendeu durante toda a
sua vida de militante.
Quando da prisão dos grá-
ficos e jornalistas da "Tri-
buna Popular", em janeiro
de 1048, atacados a metia-
lhadoras em pleno trabalho
nas oficinas, Zélia enlre-
gou-se inteiramente ao mo-
vimento de solidariedade
àqueles patriotas, como já o
vinha fazendo, junto ao
MAIP. Nesse movimento
conheceu e casou com Aris.
leu Magalhães, um daque-
les gráficos, quando cl e
ainda eslava na piisão.

HERMENEGILDO
DE ASSIS BRASIL

Nasceu a 27 de setembro
.io 1010 em São Gabriel, no
Rio Grande do Sul, estu-
dava em Porto Alegre porocasião do segundo levan-
tr de 5 de julho, sob o ro.
mando de Prestes. Tinha 16
anos de idade, então. Dei-
sa Porto Alegre para sentar
praça na unidade do ai ti-
lliaria de Sáo Gabriel, 011-
de começou a participar da
conspiração. Descobertos, os
conspiradores foram todos
expulsos. Hermencgiido en-
tre eles. Participou do le-
vante de novembro de 1935.
desta vez nomo solda-
do do contingente da Es-
cola de Aviação Militar, no
Campo dos Afonsos. Esea-
pou à prisão depois do fra-
casso do movimento, mas
foi preso em 1936. quando
preparava novo movimento
armado. Ante o Interroca-
tório policial, declarou: "Eu
já estava disposto a nada
dizer antes de vocês me es-
pancarem. agora então é
que eu nada lhes direi". Foi
levado nara a Fortaleza de
Santa Cruz. de onde fugiu
por seus próprios meios.
Alira-ee à água. frrc-.se nos
rochedos e. .mesmo assim,
nadando cerca de mil me-
tros, chega à praia do Sano' de São Francisco. Deiio's de
algum tempo é novamente
aprisionado. Ao ser solto, em

1937, parte para a Espanha,
participando da luta do po-
vo esnanhol contra o faseis-
mo. Derrotada a revolução
espanhola interna-se na
França. Nesse país, quando
os nazista., o ocupam Her-
menegíldo tenta a fuga.
Mas, está gravemente en-
f#rmo. Uma forte lnfeeeáo
q*ae o acometera termina
por abatê-lo. Hermencgiido
morreu a 4 de junho de ..
1941, aos 33 anos de idade.

Ingroisou 110 Partido nn
i'.'33. merecendo sempre o
respeito c ;. admiração dos
seus camaradas c de quan-
tos participavam da luta an.
IIfascista de rniáo. Comba-
llvo militante da Aliança
Niii-iuiiiil Libertadora, pos-
tcilormcnte preso e curar-
cerndo 110 picsidio "Maria
Zélia", cm São Paulo. Na-
qucla situação difiril pila
qual passava o Brasil, ante
a.s noticias chegadas á pri-
são de golpe fascista imi-
nente, não poderia um lu-
tador da têmpora de Au-
gu.sio Pinto ficar de braços
cruzados. Foi assim q u e
com um grupo decidido de
companheiros, resolveu fu-
gir da prisão e intrgiar-se,
em liberdade, ao nioviinen-
to antifascista de massas.
No entanto, a atividade de
um traidor policial nrrcben-
lando o reboco quo encobria
o buraco na parede, obri-
gou os camaradas a adia-
rem a fuga para a noite
de 21 de abril dr 1937. 33
homens .saíram, entre os
quais foram incluídos 7,
por ouiro traidor, Davino
Francisco. Entretanto, Ira-
cassou a fuga: somente dois
conseguiram evadlr-sc, en-
quanto ouiros recuaram e
20 ficaram expostos aos ti-
ros que vinham de todos os
lados. Colocados de costas
para a parede. Augusto Pin-
10 protestou: "Miseráveis!
Querem fuzilai pelas co»-
Ias homens indefesos?" Mas
o alentado foi consumado.
Cnilain varados pelas ba-
Ias assassinas da policia os
bravos camaradas Augusto
Pinto, Josc Constando da
Cosia, Oscar. Antônio Da-
noso Vida! e Maurício Ma-
ciei Mendes. Augusto Pinto,
Maurício Maciel e Constan-
tino da Costa morreram an-
le.s da chegada da Assis-
téncia, que aguardava nas
imediações. Augusto Pinto,
antes do massacre escreve-
ra a canção revolucionária .
dos presos de "Maria Zélia".
Os últimos versos da cançio
proclamam:"A reação desesperada

será vencida, será
[esmagada"

DE0CLÉCI0 AUGUSTO
SANT'ANA

Operário, ensai-aclor de
café, lider sindical de San-
tos . Militante do Partido

..Comunista .procurava, como
homem de vanguarda, não
limitar as ações dos traba-
lhadores somente às suas
reivindicações i m e d i a-
tas. Mostrava a necessida-
de de todos compreen-
derem a importância da
luta pela solução de pro-
blenias econômicos c políti-
cos mais profundos do Bi a-
sil, nos quais estavam a de.
pender a libertação nacio-
nal e a conquista de uma
vida melhor para as mas-
sas.

Enlre ê.sses problemas li-
gada diretamente á nossa
soberania, estava a que;-
tão da nacionalização do
petróleo. Foi num coniii--o
em defesa do potróleo. con-
tra os trustes norte-nmeri-
canos, realizado em Santos,
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que Deoclcclo caiu morto
sob as balas da poliesia, 110
dia 30 de outubro de 1949.

AFONSO MARMA
Marina era lituano de

nascimento, porem, radica-
do no Brasil há muitos
anos. Nasceu cm 1908 e já,
em 1930, era deportado do
Brasil como redator de"Eco", jornal que defendia
os interesses dos seus com-
patriotas. Retornou ao Bra-
sil em 1935, indo trabalhar
como metalúrgico, filiando-
-se ao Partido, em cujas
fileiras se destacava por
sua disciplina c dedicação
à causa da classe operária.
Encontrava-se em compa-
nhia de Pedro Godoy c ou-
tros camaradas, quando a
casa foi atacada a tiros
pela policia, em Tupà, caiu-
do sem vida. 110 dia 25 de
setembro de 1949.

PEDRO GODOY
Nasceu cm Lins, São Pau-

Io, em 17 de janeiro de ..
1920. Portuário. Ingressou
110 Partido em 1945. Quan-
do os trabalhadores brasi-
leiros resolveram pedir o
rompimento do nosso go-
vêrno com o ditador Fran-
co, Pedro Godoy teve atua-
ção destacada na greve dos
portuários sa 111 ist as contra
os navios franquistas. Ope-
rário e militante comunis-
Ia dos mais queridos, dedi-
cava-se inteiramente á cau-
sa dos trabalhadores, à luta
pela vitória da revolução
brr.iii loira. Morteu em Tupã,
em 25 de setembro de 1949,
110 brutal ataque da poli-
cia de Ademar de Batros,
contra unia casa onde se
encontrava, pacificamente,
um grupo de comunistas.

LAFAIETE FONSECA
Querido filho do povo, as-

sassinado na noite de 29 de
setembro de 1950, por um
grupo de "tiras", chefiado
pelo conhecido espancador
Charles Borer. Lafaiete de
há muito vinha sendo caça-
do pela policia, por sua ati-
vidade na luta contra a ca-
réstia da vida, por aumen-
to de salários, pela proibi-
çâo da bomba atômica c
contra o envio de vinte mil
soldados brasileiros para a
Coréia. Era, também, um
ativista da "Imprensa Po-
pular". Os jornais murais
da Praça das Nações tor-
naram-se famosos. Muitas
vezes, mal a policia acaba-
va de destruir um mural,
outro já estava colocado pe-
los valentes militantes do
C. D. do Partido de Bon-
sucesso, entre os quais se
destacava Lafaiete Fonse-
ca. Por isso, a polícia o
odiava e já nâo caçava o
bravo sapateiro para pren-
dê-lo; o plano era matá-lo.
Assim foi que, naquela noi-

te, Lafaiete e João Trinda-
de foram presos, após eac-
cutarem uma tarefa de pro-
paganda. Levados para a
Avenida Brasil, ali foram
massacrados e alvejados,
João Trindade escapou eom
vida, embora a policia o
livesse na conta de morto.
Lafaiete foi assassinado pe-
Ia mesma policia que, em
1935, assassinara o seu pai
num comício da Aliança
Nacional Libertadora e que.
naquele mesmo ano de ..
1950, assassinara outras 21
pessoas que faziam propa-
ganda eleitoral.

ABDIAS ROCHA
Camponês de origem. Co-

1110 operário do Frigorífico
Armour, em 1917, tomou
parte na histórica greve de
solidariedade â Revolução
Socialista de Outubro, gre-
ve realizada em Livranicn-
to, Rio Grande do Sul. Enr
1934, ingressou 110 Partido,
em cujas fileiras jamais te-
ve uni momento sequer do
desfalecimento. Contra Ab-

dias voltava-se o ódio da
polícia, mancomunada com
os patrões do Frigorífico.
Assim foi qup, quando rea-
lizava unia tarefa de rua,
foi atacado por dois "li-
ras", contra os quais lutou
sozinho, ocasião em que foi
assassinado. Êsle bravo ca-
marada, cuia memória re-
verenolamos. se inclui en-
tre os Mártires Gloriosos de
Livramento.

ARISTIDES
FERREIRA LEITE

Origlnãriamente agricul-
tor e, depois, operário do
Frigorífico Armour. Desta-
cado militante comunista,
em cujas fileiras ingressou
em 1945. Dedicado represen-
tante dos jornais populares,
entre os quais a "Voz Ope-
rária". Os policiais o assas-
sitiaram, covardemente, pe-,' Ias"-'costas.-" 

'quando "fazia*

propaganda cios candidatos
da Frente Democrática de
Libertação Nacional. Aristi-
des era decidido 110 cum-

primento dos seus deveres
de militante revolucionário,
Certa vez, obrigou os poli-
ciais a correrem, quando
pretendiam realizar um
ataque à livraria por éle
dirigida. Os covardes poli-
ciais conheciam a sua fl-
bra e por isso o atacaram
traiçoeiramente.

MIGUEL R0SSI
Outro comunista assassi-

nado em Tupã no dia 25 de
setembro de 1949. Rossi era
de origem camponesa. Mi-
litante do Partido desde ..
1933 Destacado dirigente e
combativo defensor das
causas populares. Pariicl-
pou ativamente da gloriosa
Aliança Nacional Liberta-
dora e foi preso em Mari-
lia, em 1936 e levado para
o presidio "Maria Zélia",
onde esteve encarcerado até

.1936. .Colocou-se sempre • à
frente dos camponeses na
luta pela terra e pela paz.
E foi cm função destas lu-
tas que a policia assassina
do governo de Ademar de

Barros alacou a tiros a ca-
sa em que sc encontrava
com outros companheiros
cm Tupã, arrancando a vi-
da a um bravo patriota.

ARY KULMANN
Ativo militante revolucio-

nário, membro do- Part-ido
Comunista desde 1934. Ter
ve atuação das mais desta-
cadas em 1935, no movimen-
to da Aliança Nacional Li-
bertadora, em Livramento.
As Inúmeras prisões de que
fora vitima, longe de aba-
ter o seu ânimo, davam-
-lhe mais vigor para as lu-
tas. Nas mais difíceis eon-
(lições, portava-se sempre
com a bravura de um co-
munista. Ary era desses mi-
Htanles que compreendiam
bem a Importância dos jor-
nais populares na organl-
zação e educação do povo.
sendo por lí.uo um dos seus
divulgadores mais ativos.
Foi assassinado pela poli-
eia dos imperialistas e dos
latifundiários, juntamente

eom outros camarada*, nn
din '.'4 d** outubro, quando
fardam pit>pni!.inil.i das cau-
Mia populares,

ALADIN R0SALIS
Ingressou no Partido rm

!''i. Líder dos trabalhado*
res cm frigoríficos; traba-
Ihando no Frigorífico An-
Vio. úe Livramento Kra quo.¦ Idi luto do.» operários, qur
demonstraram essa estima
e .iiiiiiii.n .!¦> corta ve/., ao
exigir dos patrões qur não
o (Icmltlssrm da empresa
por motivo da grave vlio-
im .1 qur realizaram > nn
qual Alndlm atuara desta-
cadamente. isto rm 1949
Devido .1 seu prestigio jun-
io ás massas r ú sua alua-
ção conseqüente á frente
das iir.ii rrlvindicatorins.
foi Indicado candidato a
deputado federal pcln Fron-
ir Domociatira de Libéria-
çfto, pouto antes de srr as-
sassinado cm Livramento,
pria policia.
JÚLIO CAJAZEIRA

Cajnzclra, operário <al-
fniait'1. dr origem campo-
ne.sn, era natural dn Ba-
lua. Residiu rm Barra Mnn.
sa. quando foi assassinado
pelo tenente fascista Hélio
Réqua Barcelos, qur o odin-
va por sua amarão junto ás
massas na lutn por suns
reivindicações, Vindo pnra o
Rio em 1942, integrou-.'o na
Liga de Defesa Nacional e
irnbalhava. gratuitamente,
na Intrndênein de Gurria.
confeccionando fardas pa-
ra os pracinhns, empenha-
dos na guerra contia o El-
xo. Assim, fò/.-.sc membro
do Partido Comunista em
1945. Trabalhou nilvnmcn-
te pria anistia dos presos
políticos. Transferindo-
-sr posteriormente para o
Estado do Rio, prosseguiu
em suas atividades panió-
tiras. Em Barra Mansa ro-
lheu 2 860 assinaturas ao
pó do Apelo por Um Pacto
de Paz. Solidariza ndo-sc
com os trabalhadores da
Nestlé, em greve por au-
monto de salário, e eom os
operários da Metalúrgica
Saudade na luta por um
mês dr abono do Natal, foi
proso diversas vozes, sendo
que. na última das suas pri-
soes, foi torturado aié à
morte pelo bárbaro tenente
Barcelos.

EUCLIDES PINTO
"Não chorem por mim,

morro contente porque
morro na data do Iraba-
lliador. Avante, companhei-
ros, em defesa da paz e da
liberdade!". Estas foram a.s
últimas palavras que o va-
loroso lider operário Eucli-
des Pinto pronunciou, quan.
do caia varado pelas baias
da reação. Euclides mar-
chava em passeata ao lado
do centenas de companhei-
ros, no dia 1.° de Maio de
1950, em comemoração ao
Dia Internacional do Tra-
balho, que tanlo ódio des-
peitava ao arbitrário go-
vêrno do Dutra- Os opera-
rios da grande --idade por-
tuária de Rio Grande, po-
rém, não so deixavam aba-
ter com as perseguições e
violências. Euelidos. honra-
do militante comunis-
ta, participando de todas as
lulas reivindicalórias dos
trabalhadores, cm seu lem-
po, conheceu, antes da sua
morte, Inúmeras prisões,
tanto do Rio Grande do Sul,
como de São Paulo. Jamais,
on tretanto, sc quebrou o seu
ânimo de luta.

ANGELINA
GONÇALVES

Assassinada pela policia
por ocasião das comemoia-
çôos de 1." de Maio clc ..

HttQ. na cidade (Ir Itm
(liando, Rio Cirande do Rui
Kxi-mplo di* mulher opera*
rm i- dr militante comu-
lista, Angelina era u puna*¦bandeira cl» passeata co-

mcmoratlva do Dia Inter-
nacional dn Trabalho, que
os irabnlhadorca daquela cl*
dado programaram, quando
a ixilicia o» atacou cm pie-
nn rua. friamente, Angcli-
nn era umn lidor operai Ia
(lurrida e respeitada, din-
Rente dr drMnque entro ns
seus companhrirn* quali-
dades que aprimorou dt« -
de o seu Ingresso nn Par-
tido Comunista. Destcmcro*
mi na lula. transmitia n
seus camaradas, feridos, eu-
mo ela sob as balns du po-
licin. um n|x!'lo dr camba-
tr: "Não temam, compa-
nliclroBl"
OSWALDINO CORREIA

Frrroviáilo, ativo mil),
iniue comunista, Integrado
no movimento dos partida-
rios da paz, r ás lutas rri.
vlndlcatorias dos trabalha-
dores da cidade de Rio
Grande. Era um compa-
iihriro respeitado c qurrl-
do. por sua atuarão dr.sta-
cada naqueles movimentos.
Dai sun presença na pns-
sniia programada para co-
in» nio! ar o dia 1." de Maio
de 1950. A decisão dos ou-
tros era a sua decisão: Dr-
frnder o dirrito de manifes-
tação dos trabalhadores no
dia consagrado ao traba-
lho, tuna conquista dos ira-
balhadorr-s reconhecida rm
lodo o mundo r qur. no
Brasil, vinha sondo espcsl-
nhada. Ao lado dr Angoli-
na r Oswaldino, caiu mor-
to varado pelas balas as-
sassinns da polícia gaúcha
do rntáo.

WILLIAM DIAS
GOMES

Jovem mineiro de Morro
Velho assassinado no dia 7
de novembro de 1948, por
esbltros policiais da "St,
John Del Roy Mining Co."
Ingressou no Partido em ..
1945. O pai de William mor-
reu deixando-o com s c i s
anos de idade. Sua mãe náo
sc casara pela segunda voz.
Como lavadeira, ganhando
500 cruzeiros por mês ira-
balhou, intensamente, "pa-
ra criar o meu filho como
pessoa de bom", costumava
dizer. William empregou-sc
com 22 anos do idade. Tia-
balhava empurrando car-
ros de minério a dois mil
e quinhentos metros do pro-
fundidade o a uma tempo-
ratara que atingia, ás vê-
zos, 40 graus. Apesar da du-
reza do trabalho, William
era um homem forte. Amigo
de todos os companheiros,
decidido na luta, ora, por
isto, odiado pólos donos da
mina e seus agentes. Cer-
ta vez, a Companhia amea-
çou despojai- velhos aposon-
tados e doemos das suas ca-
sas. Willian os reuniu c os
levou em passeata do pro-
testo pelas ruas do Nova
Lima. Em chegado à.s esca-
darias da Prefeitura falou
à massa, desmascarando a
empresa: "Se a Companhia
quiser cumprir a ameaça
de despojo, os aposentados
devem ocupar a casa do
companheiro mais ameaça-
do, e não permitir quo êle
seja despojado. A Compa-
nhia é inglesa — concluiu
— e a cnea fica no Brasil."
Um mês antes do seu a.s-
sasslnato. Willian ooman-
dou uma greve total dos
mineiros por aumento de
salário, saindo vitoriosos.
Com a sua bravata foi que
.Villinn enfrentou os sicá-
rios da Companhia do Mor-
ro Vollio, chefiados por Be-
larmino Barbosa, que prj-

tendiam Invadir o esrrl'6-
rio do* vereadores, poia,William !•¦ .i eleito vereador,
¦ o mais vuiado. — "Que é
que vocês querem aqui, Be-
larmlno?", perguntou wil-
Imm i ¦...-.tiniu, o ban-
.o.i.i rctnicnu: "Nos quere-
mos entrar" ... "Pura entrar
<¦ preciso pedir licença!", foi
a resposta do guinde lider
operário. B n resposta trai-
çocira dus criminosos foi um
tiro partido do revolver de
8cbastl&0 dr l-mii.i. que es.
lava por lias de Br larmlno.

O alentado eomovru os
mineiros e tnda a cidade de
Nova Lima. provocando
enérgicos protestos de 'odo
o prolrlaitado brasileiro.
Willinm trvr o seu sangue
derramado como prenun-
ciara, dias ant**s de morrer:
"Si* fôr preciso, eu darei
meu sangue pelo meu povo,
pela minha classe. Eu tenho
dr luinr ate minhas últimas
forças".

LUÍS BISPO »

Operário alagoano, assas-
slnado pela policia per-
nambucana, em 1936, aos 39
anos de Idade Por onde
quer que passasse. Lula Bis-
po deixava sua marca d#
combailvldadc na defesa do»
interesses das trabalhado-
res. Assim íol na constru-
ção civil ou na secçào d»
construção da Tramway.
Foi preso e torturado bar-
baramenie, em 1934. De-
srmpcnhava as funções de
secretário regional do Par-
lido. quando estava sendo
preparada a Insurreição 11-
bertadora de 1035. Fracas-
sado o movimento, foi preso
em 1938. Sua flrmcaa dlan-
te dos carrascos policiais,
sob as ordens do tira Wan-
dcnkolck, valeu-lhe a morte
brutal, a pauladas. Morto,
seu corpo não foi entregue
aos parentes e amigos, mas
sepultado pela policia em
local, até hoje ignorado.

JAIME CALADO
Nasceu em 1915, na Tflhi

das Flores, om Pernambuco
Tinha 34 anos de ldadi
quando foi assassinada
pelos sioários de PlinU
Salgado, tendo ã frent»
o tom nte Bezerra, à porte
do Teatro José de Alecan-
car. r m Fortaleza, no dia
29 de julho de 1949. —
Jaime, garoto ainda, Iniciou
suas atividades revoluciona-
rias guiado polo seu pai e
um outro irmão. O velho pai
de Jaime, era o ativo mi-
litante comunista, barbei-
ro dr profissão. Clcmentino
Ferreira Guimarães. Muitas
vozes sua barbearia íoi In-
vaclida. Vitima de iiúme-
ras prisões e violências fí-
sicas, veiou a falecer em
julho de 1936. Jaime con-
tinuou as tradições de luta
do camarada Clemcntino.
Participou do movimento
revolucionário de 1935, era
Pernambuco, livrando-se de
ser fuzilado, como o foram
outros patriotas. Passou doli
anos na detenção. Foi aôlto
em ÍOUV, ligando-se imedia-
lamente aos companheiros
para dar prosseguimento à
lula. Em 1938. mudou-se pa-
ra Fortaleza, adotando o no-
me do avô. Jaime Calado,
poi;;. o seu nomo de batismo
era José Ferreira Ouima-
rães. Sua mudança para
Fortaleza tinha como obje-
livo dar maior rendimento
à sua atividade revolucio-
nária em prol do comunis-
mo. Ali, trabalhava como
jornalista em "O Democra-
ta"., ligando suas ativida-
des profissionais às lutas
do povo por seus direitos,
colocando-se sempre »•*
primeiras linhas.



Página. 8 nc /os ;_. aos

aos (ompa.rtei.as de Viagem
"' Suple"*r»*»fo 

Espera

Oduvaldo Vianna

i —

Ainda menino, no principio do
-écvla, Bi, com meu poi, uma vio*
§om m um lugarejo de Mino». Soimoi,
ém São Paulo, solo _o.oca_.ana. de
bnoio tttreita. Quando panieJ qu.
haviam.» chegado, «et. pai eiciare*
omi Nao. é baldeacão. Vamoi poro
aquele oulra lado tomar outro Iram,
mm; dentro da dei míwrloi, chega*
rã _ um ramal. E, daqui a tré» ou quo-
tem Hora», chegaremos».

Paitoramia oi dot •*__!•». Pai-
•aram-te horoi. Anoitecea. Adormeci.
Pef di a noção do tempo. Acordei com
•m ruído estranho o o ardor de pe*
quo-at queimaduras pela corpo. Era

Presidente do DCE
da Universidade
do Brasil

liana Silveira, presidente do Dire-
tOrio Central dot Estudantes da Uni-
vanidade do Brasil:

c.endo sempre procurado assumir,
ao tango dos seus quarenta anos de
vido, posições justas, o visando sem-
pro os reais interesses do povo bra-
•i1eiro, vemos com satisfação, neste
festivo quadragésimo aniversário, que
O Partido Comunista cresce o te' afir-
ma como a forca mait destacada do
vanguarda da revolução brasileira. E
oomo é uma organização que repre-
t_nl_ grande massa popular, i incon-
oebivel que permaneça na ilegolida-
d* num pais que já alingiu um está
gio de relativa democratização. O re-
flittro legal solicitado pelo Partido
Comunista é uma exigência dot prin-
oípios democráticos em geral e, par-
Hcularmente , da livre manifestação
de pensamento; pois não é justo que
milhares de palriciot que adotam a
ideologia marxitla-leninitta te vejam
impedidos de difundir at tuas con vic
oõ-s de maneira organizada, como o
fazem outras tendências ideológicas
existentes no pais. A legalidade para
o Partido Comunista representa, por
oulro lado, importante fator de re-
vigoramento da luta contra o impe-
rialismo opressor. Quando ot comunis-
Km comemoram quarenta anot de lu-
ras de seu partido congratulo-me com
Sim* e com o povo brasileiro, a quem
o acontecimento também diz respei-
to.»

o irem que chegava, iiptlíndo fa*
guino» que queimavam o corpo a ai
roupa» dot que viajavam « dos que
iam viajar. O tol, medroso, começava
a aparecer. Amanhecio, Embarcamoi
e o trem pon.u. Meu pai me animo.:
cOeolro dt tr.t ou quatro horas che*
mmtmmo*»,

E tó forno» nós chacoalliejando e
•oi defendendo dot .agulhai a..e en*
travam atravós dos vidro» quebrada*
das janela*. Foro havia o sol, arvores,
páttarot. montanhas distantes. E nót
vendo, lão perto, tanta beleza, tanto
vido, sofrendo tono, fome o a agrai-
•ão dot .agulhai. «Dentro de tréi au
quatro hora» ludo pastará.. Era meu
pai, otimista, que animava de novo.
Oe repente, o trem parou.

— Já chegamos?
Antes de meu pai responder, per-

cebi qu* não. O Irem, começou, va-
garosamente, a voltar. Era uma ele-
vação. No esforço para subir a «tá*
quina consumira lodo o combustível.
Na planície parou, afinal. E os pas-
sageiros, cheios de boa vontade, ace-
deram ao apelo dos funcionários e
foram ajudar a cortar e a transportar
galhos de árvores para suprir o má-
quina, levamos horas e horas. Tudo
verde, muita dificuldade, muita fuma-
ca. Afinal, partimos. Era noite de nó-
vo. Dormi. Ao amanhecer estávamos
ouira vez parados. Só eu no vagão.
Os possageiios — uns apanhavam go-
lhos de árvores, outros foram em bus-
ca de um sitio distante, à procura de
alimentos. E quando o trem partiu,
tornava a anoitecer. Ao fim de três
dias chegamos. E meu pai triunfanle:
«Viu? Não foram três horas, foram
três dias, mos chegamos! E valeu a

pena. Isto é tão bom, lão saudável,
tão bonito!-.

Nunca mais me esqueci, lembrei-
-me desse trem, mais tarde, quando
já rapa.ola, li Gorki. O êxodo da
fome que devastava a velha Rússia.
E, pouco mais tarde, uma definição
de lênin sôbre o partido comunitlo
russo. -E' um trem. Pára muitas vê-
zes. Descem uns, sobem outros, ficam
muitos. E. um dia, êle chegará ao
destino.» E chegou. Em Outubro de
1917.

E outros trens partiram e outros
trens chegaram no mundo.

O último foi em Cuba.
E o nosso? lembram-se? Foi em

marco de 19??. Há quoienlo anos.
precitome.il* O liem pailiu. Encon-
trou várias barreiras. Teve que pa*
rar, como o meu lienzinho do in*
fáncio. Uni desceram com medo das
faaulha-, outros subiram, muito» en*
conlraram a morle.

Eu, há cerca de trinta anos queviajo. E ét*. agora, já com petróleo
como combustível • nosso oco para o*

trilhos, avança, intrépido, pela eslra*
da. E sobem novo» possageiro», cheios
d* mocidode e d* vigor. E vamoi
chegar, companheiro»!

«everenciemos ot qu* iniciaram
e»lo viagem • que colhido» pela mor-
»e, não o completarão. Saudtmot At*
trojildo P*r*ira e Hermogineo da Sil*
va Fernandes, os primeiro» pattagei*ro» da notto Irem.

O CABO ENÉAS, UM HERÓI COMUNISTA

\

O PARTIDO SOMOS NÓS

Então, quem é o Partido?
Encastela-se numa casa por detrás de um telefone.
Suas idéias são secretas, desconhecidas suas decisões?
Quem é o Partido?

O Partido somos nós
Tu e eu, nós, todos nós
Veste tua roupa, camarada, pensa em rua caDeça
Moro na casa dele. Onde o atacam, êle combate.

Mostra-nos o caminho a seguir
E nós o seguiremos como tu, mas
Não sigas sem nós o bom caminho
Sem nós êsse caminho
E o pior.
Nào te separes de nós!
Podemos nos enganar e lu podes ier razào.
Não te afastes de nós!

Ninguém nega: é melhor o curto que o longo caminho
Mas se um de nós o conhece
E não pode nos ir.o_l.ar,
De que nos serve a sua sabedoria?
Sè sábio, mas sê sábio conosco!
Não te afastes de nós!

«./.¦m-mt 8*>r:CHT
(A Medida)

Quarenta ano* de atividade com-
pleta o Partido. Coda ano. como cadames. cada semana, cada dia, cadahora compostos de mil ato* dc abne-
gaçáo e heroísmo, muitas vezes ano-nimos, ignorados, até mesmo aparcn-
.f1.cn,e Inúteis. Sim. podia ser dl-ncll alcançar-se como um pequenogesto, uma palavra, uma ação ape-nis perceptível, um determinado
comportamento, uma atitude, iriade.sabrochar adiante, através dc umfio invisível, em flores e frutos, em
pequenas ou grandes vitórias quesomadas, significarão um dia ummundo melhor, uma vida mais ampla,uma razão de .ser maior dos homeme das coisas.

Muitos episódios e muitos homens
poderão dizer, a cadu instante, desse
passado-presente, os acontecimentos
na memória de tantos ou nos regis-
tros das fatos cotidianos, as pessoasumas, virssr d.uida_i,5ua contribui-
çao diária na luta que c_i.Mn_at.Qu-
trás, na lembrança dos que perma--necem. pelo entusiasmo que deram,
pelas vidas que ofereceram, pelo sa-urificio a que não se negaram.

Cada um deles — homens c acon-teciineiitos - pode ser multiplicado
por mil, por mil vezes mil. pois saocomo símbolos de toda uma vanguar-
da, em ação continua, ininterrupta.

De um deles valo talar, como sefalasse de todos: de Enéas Jorge deAndrade o Cubo Enéas.
Um jovem, nada mais nada tne-nos que um jovem nordestino, quetendo deixado sua tona em buscade melhores condições de existência,em 1933, está matriculado; comoaluno, no Curso dc Sargentos da Es-

cola dc Aviação Militar do Campo
das Afonsos. Conto êle, ali estão de-zenas de moços dos. mais diversos
pontos do pui.s. Inexperientes aindados homens e dos acontecimentos,
encontram-se praticamente illiados
pela disciplina militar, pelo amblen-
te de expectativa e desconfiança quereina ali como em outros núcleos mi-
lilares em virtude das últimas ocor-rendas em São Paulo. Mas enquan-
to fazem o Curso de Sargento, mui-
tos deles aprendem mais do que o
constante das matérias, dos livros.
do que lhes ensinam oficiais e ins-
trutores

A existência não chega a cair na
monotonia. A atividade é ininterrup-
ta: depois das aulas, exercícios mi-
lilares. depois dos exercícios, a.s aulas.
A noite, quando não se eslá de ser-
viço, o repouso e o silencio das ca-
sentas.

iMas... que faz aquele jovem int-
litar, após o toque noturno do si-
léneio e o apagar das luzes no alo-
jantento?

Ené>s Jorge de Andrade, debrtt-
ça-sc sobre a cama. mergulha o bra-
ço. e debaixo dela retira uma peque-na nm lei a. a mesma em que trouxe
do Nordeste os seus poucos perten-ccs. Abrea-u e. cm sua mão. dentro
de instantes, vé-se uma vela acesa
que êle coloca ao lado, nu cabeceira.
Da mesma maleta rei ira, em segui-
da. papéis e livros quo se põe a ler.
As vezes a leitura é interrompida,
surge um oficiai, o sargento-de-din
uu outra visita in.vpernda e a vela
sc apaga pressurosamente. Quandonáo continua pela noite a dentro a
alumiar aquela leitura, a única no
vasio salão onde dormem mais de
uii!'i eentéiiii ™d. ~m_no.s,

Chega o fim do ano e os que não
viam com bons oMtas aquele lovom
ono const. ntemente com cies titrl-lava, o reprovam nos exumes flnpis.

Fné.is Jorue di_.Aiirirndc. iá en-tao o Cio Ené. «. repete o Corso naOitnva Turma, ti o ano do 1035. Asituação mundial o a situação bra--ileira assumem unia comnlexidade
que nem todos ali compreendem.

M.P.
MM, com a nova leva de alunas que
S^rSLJSbf" * E8C0,B de **ien.__de Aviação, cresce entre a.s praçaso numero de elementos esclarecidos
rr„°r,liCÇ__!,.,a surR,r- n*° M _be dé
t__*_£?._._il,S¦°ntrnd0 «"•"'¦eel.i..-,,!to», informações, palavras-de-ordemao. lidados, a vigilância do com!,,,,ao sobre qus comandados aumentaa fiscalização, as "revistas" a c_nio_
_.___*_t0rnai_?e Cnda dia mais m-
_o.r__.. .Pr.unlçoM fazc--se mnls ri-
K?ríS__, " m ° pnssar d0N "In*, aensao cresce e o ambiente de expie-«ativa se generaliza. Todos espontn,

Desencadeia-se a ação de _7 cm
!uiH.r_;-A 

,u,a- °-ue "«o const.!
__ k_o„i. 

°Sa nvm ,,ara o comando
a in.n._n. 

"L'm P?ra os *m teriam* 'nlaativa. se desenvolve .. ,.C|_
tS_.,0 pri;í,.iro il,f,,a»«*. a su» fren-'
Ultimo ins ame a0 s,.r dominada _ação patriótica."-T^OJ'£!-...hora. entretanto, ainoa
2! ...he|_.ra . '"^'•trdtrtr.icrifi,..
de sua vida. A outros coube a gloriade morrer pelos Ideais q„c abraça-ram. A Encas aiuda nâo. Ainda naoera a sua vez. Foi orèso e. na cadeiadurante mais de um ano. portou-seconto um bravo: firme, corajoso fielum caráter dotado de entusiasmo écompreensão.

E foi assim que surgiu na Espa-nha, após libertar-se da prisão, comumetra hador nas forcas republ canasparticipando do numerosas ações
rosreaS' 

C0,n° mUil08 oulros br!ls!l''l-

trJÍ__. 
"a Eii»anl™- °.»e cm l!)3B.

!_?__?_. COmo aute,,li™ comunista,utando como tantos outros, n lutaheróica da solidariedade inlernaoio-
Seu sangue o o sangue de Garciai-oicu. juntos. sangue do Brasil e

melhor 
ESPa"ha ,K,r "'" mundo

DIRIGENTF
ESTUDANTIL
CATÓLICO

¦' v' "f"*-'*.

Marcu.s Machado de Alencarvicc-pr4.,identc dc Coordenação Um-versitaiia da UME njniáo Mclru„o-«tana de Estudantes! e aluno «aEscola de Sociologia o Politica uarUt."Quando os comunistas cone-moram quarenta anos de ...ui.neiauc _eu 1'aiiicio e recorrem „ j.mí-ça üiLiiuiai pleiteando o coinp ,,,.te regislr., de sua organizac..,. _Vr.ccnlemenie, por -í.otivos cuja ,.(.e-•Çao ju s,; vai tornando eniaaomta.deve-se ser favorável a essa a,., ..,-çao. E uma questão de _oe....,-,uNuma socieuade que vive um _ ¦„__
processo de cumptcxi_açuo a.s ->_i-
ciados liuniantiü uuigu ares .nau eitiais se dcindiviciuai.ziim e ,M1 ,,.foriiiaiii polincauienie __ii._ci.u-n.-sna ni.ct.ua ein que .se _Ai..o_snmairavc-s ce ou,ros oiK.aú.mo.s, cies,avez coiciivos, dc curaicr prolu.siunu.ocupticioiiai ou poiicico-partiduno'como ç o c-a.4ü uo fartido Comunista'-oiisideio tolauneiiie absurda au-n'lativa de conciliar a defesa do di-reiio de inanircauçao com quaisquerahtuuv-s favoruveis a medidas queimpeçam iiigu-in de uxurcè-io potmeio da única to. ma quo um gn.poIki iLicunii nlo oi-gauiz-.do peunue.Em suma, o fato do nao concordar-

mos com a pregação do um gruponão justifica nem no.s dá o direitoue impedi-lo. Inclusive porque, con-
sideramos o confronto das idéias aúnieii forma possível de testá-las".
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Silvério Fontes
Pioneiro rio
Marxismo no Brasil

Aitrojiido Ptreíra

Repelida* irntai.vax foram feitas,
entre nos, desde os primordios da
República, visando à organização de
••lassa operaria em partido político
independente. A historia dessas ten-
tatlvas ainda está por fazer. O que
ha. até agora, ao que saibamos, nâo
indicações e dados dispersos, allnen-
te.s sobretudo ao Bstado dc São Pau-
lo iia. E afinal a história pouco te-
ra de cantar, pois foram tentativas
malogradas, e certamente malogra-
dtu por imaluridnde da* próprias«•oiMlIçòe* em que surgiu e se formou
a classe operaria brasileira. Sepun-
«Io estatísticas conhecidas, até 1905
era extremamente baixo o número
dr estabelecimentos Industriais, pe-amenas fábricas quase sempre, exis-
tentes no Pala. O censo de 1020 nos
mostra que mais da metade do ca-
pitai empregado na indústria brasi-
leira, até então, datava dos anos que
sr seguiram a 1905. Para ponto dc
comparação, basta observar que em
1920 o número de operários fabris
em todo o Pais mal alcaneava a ei-
Ira de 300 000. e não iria além de
um milhão e meio o total de iniba-
lhadores as«alnrindos. Inclusive
transporte, comércio, etc. lexrrtuan-
clo-se apenas os assalariados aprico-
Ias). Isto numa população dr 30
milhões de habitantes.

O Primeiro Congresso Socialista
Brasileiro foi Instalado no R1o de
Janeiro, a 1.° de aRÒsto de 1892. sob
a presidência dc Luis da França e
.Silva, líder operário de considerável
Influencia no tempo. Dêsse primeiro
congresso, entretanto, nada restou
de positivo. Mas depois, e mesmo
antes, surgiram aqui e ali. principal-
mente no Rio. em São Paulo e no
I?io Grande do Sul. vários círculos
operários de tendência socialista ou
anarquista, e ainda unia série de
pequenos jornais, publicações efe-
meras dedicadas á defesa dos traba-
lhadores, muitas delas redigidas em
italiano, espanhol ou alemão - o
oue se explica pela predominância
cia Imlcrração estrangeira. O mais
niilk'o dos círculos declaradamente
socialistas foi. ao que parece, o de
Santos, constituído em 1889 por Sil-
vério Ponte*, Sóter de Araújo e Car-
los de E*cohar. feste urupo elaborou
um M^nite-to Socialista ao Povo
Brasileiro, datado de 12 de dezembro
de 1180 o nua! no entanto s«i seria
publicado na imprensa cerca de tre-
üe anos deoois í2>

No Rio de Janeiro havia em 1800
o Centro das Classes Operárias, que
leve duração relativamente longa,
embora com intervalos de inatlvida-
de. Era uma organização de caráter
local mas exercendo certas ativida-
des dc ordem geral, como foi. por
exemplo, o movimento contra dois
artigos do novo Código Penal, ela-
bora do já na vigência da República,
artigos esses que configuravam a' 
greve como crime, cuniinando penas
contra os grcvislns '3«.

O Dia tlu Trabalho foi comemora-
do pela primeira vi/, no Brasil rm
1." dc maio de 1805, nor iniciativa
dos socialistas dc Santos. Segundo
Linhares, em cujo livro lemos essa
informação, ievanlou-se nessa opor-
'unidade a idéia da organização do
um partido socialista nos moldes de
Partido Socialista Francês: "A idéia
germinou e, nesse mesmo ano. cerca
de 400 delegados operários e intelec-
t.uais fundaram, no Rio. o Partido
Socialista Operário, cuja vida foi
efêmera". (4) Linhares não nos diz
onde colheu a noticia, nem acres-
eenta qualquer outra informação só-
bre o assunto, mas não é demais su-
por que há grande exagero nessa
quantidade de 400 delegados; de
«malquer forma, ainda uma vez a
tentativa fa'riou.

Aifçuns "tios derviis, nova tentati-
v /.<!„ ió rei-"-" 'énton certo avanço
f>" '•"•" • - ""'" e i"«5: o Secundo
(.r.. ,.„.., o .inii.i, Hrn^oeiro, reu-
ilido em S''o P-uiio durante os dias

de ia de maiu a 1 ° de juuho dr 1303.
Mala de cinqüenta delegados parti-
riparam de suas sessões e debates,
e entre eles notamos o nome de >a»
veterano Silvério Ponte» A tarefa
principal realizada pelo Segundo
Congresso consistiu na aprovação do
estatuto e do programa do novo Pau-
tido Socialista Brasileiro. Mas Um-
bém este não conseguiu firanar-se,
faltando-lhe condições de eobrevl-
vencia no plano nacional, e mal che-
ituii a completar uns dois anos ale
alguma e decrescente atividade,
assim mesmo eonlinada aos iimitee
estaduais,

Dos círculos iiperuriws e cem ros
sociauslas que se criaram durante
a primeira década republicana, em
várias cidades do Pais. priiicipaimen-
te uu região Centro-Sui, o que mais
se destacou, pur sua organização e
orientação, nu. sem dúviua. o centro
Socialista de Santo.-., fundado em ..
1895 por Silvério Fontes e seus com-
paiiheiros de circulo de 1889.

Alem de conferências semanais, em
que se lazia a "exposição do sócia-
lismo cientifico", o Centro Socialls-
ta de Santos editou um quinzenurlo— A Questão Social - -, cujo primeiro
número apareceu em 15 dr setembro
de lil:).). publicando-se com aiguina
regularidade durante cerca de um
ano. Eram seus diretores os mesmos
fundadores do Centro: Silvério Kon-
tes, Sóter de Araújo c Carlos dc Es-
cubar, e cm suas paginas encontra-
¦nos material de grande interesse
para a historia das idéias socialistas
no Brasil -- artigos originais e.Jxa*-
duzldos, notas e noticias "dc caráter
local, nacional e internacional.

No artigo de apresentação do nó-
vo órgão, dizia-se o seguinte:"Apresenta-se hoje na arena

lornnlistica A Questão Social de-
tendendo tuna causa justa - a
reivindicação dos direitos do pro-
letariado. Na Europa, onde o so-
ciaüsmn chegou a seu periodo de
maturação histórica, a propagan-
da vai .fazendo grande proseltlis-
mo. Ali. como na America do Nor-
le, náo se confunde a doutrina,
que já entrou em sua fase positi-
va, ncni com a república, como a
ensinou Platão, nem cum a utopia,
como a idealizou Tomás Morus.
Resultado de estudos acurains du-
ma plêiade de pensadores, repre-
sentando o prlmiis inter pares
Karl Marx. o socialismo encontrou,
principalmente na Alemanha, sua
base científica. Não queremos di-
zer com Isso que o problema social
seja uma reforma exclusivamente
econômica; que o socialismo seja
unicamente uma questão de ven-
ire. é incontestável que deve
ocupar o primeiro lugar a trans-
formação econômica, pois dela nas-
cerá a principal reivindicação pro-
letária. Entretanto forçoso é con-
fessar que as aspirações humanas
devem ser iiitegralizadas e a quês-
tão social passa a ser complexa,
isto c. tanto literária como Idoso-
fica, tanto afetiva como c -ética,
tanto moral como política. E sere-
mos nós indiferentes an estudo
desses problemas, quando lalcn-
tos dc primeira ordem tanto se
têm preocupado com a sua difícil
solução? Entre nós. as condições
atuais não nos permitem encarar
o socialismo como medida que se
iniponha por uma agitação revo-
lucinnária. Desfraldando a bandel-
ra do coletivismo reformista, pro-
põe-se A Questão Social, sem pai-
xões, que considera antagônicas à
idéia de progresso, a lutar tenaz-
mente para que selam mais rápi-
dos o.s efeitos dn movimento evo-
lucionista cientifico, que deve dar
em resultado a nova oreanlwição
da Sociedade. Por maiores que se-
tam as preocuoaeôcs dos exeessi-
vãmente tímidos e as anrernsões
dei nriviletrlados a rer>»r<?i>ss'ãó,
no Brasil, dns idéias mie se açi-
Iam ne velho mundo há de ser fa-

ul, a bem dos latercoses geiaae da
•-olctniiiaiie. Oxalá, o enforco que
«ira Usemos, pugnando pela am-
plantação de doutrina regenerado-
ra, encontre eco em todos os «um
eoeapeeendem o alcance das idéias
nltrausUcas. em todos os que com-
batem pelo nivelamento alas cias-
sea entrando com o continienu
de sua colaboração para que ae
levante, em breve, o mageslose
rdifieio da solidariedade e da Jus-
tiça sociais." «5i
Silvério Fontes Ioi o provável re-

dntor da apresentação do periódico
Sua linguagem c a linguagem ra-
muna a maior parte dos publicista»
socialistas do tempo. Engelfl havia
falecido precisamente nesse ano de
1805, c o socialista dc direita Benoii-
Malon era considerado um nii-stre.
inclusive no Brasil. Nem devemos
perder de vista as condições brasi-
leiras existentes nos prlmelio* ano»
dn República, o Pais mal saído dr
um regime econômico baseado no
trabalho do braço escravo. Mas o la-
to de nomear Karl Marx como o pri-
mus inter puies entre os pensadores
socialistas era um bom indicio a Ia-
vor do articulista e da orientação
que êle buscava Imprimir ao peno-
dieo e à atividade do Centro Socla-
lisU. Bm outro artigo, assinado eom
o seu próprio mime e publicado num
dos últimos números de A Questão
Social. Silvério Fontes esclarece me-
lhor sua posição relativamente ao
Marxismo como se pode ver no *e-
guinte passo:

Se cada socialista deve Irvar
uma pedra para o novo edifício— social, o Centro" de Santos sénie-
-se satisfeito de ter iniciado entre
nós. a propaganda da doutrina re-
formadora, estribando-se na triln-
Ria marxista: interpretação matr-
rialista da historia, determinismo
econômico e luta de classes.
A rigor, pudemos ainda criticar a

formulação: mas quem escrevia me-
lhor do que isso no Brasil daquele
tempo? De resto, o que mais impor-
ta aqui assinalar è a importante pa-
pel desempenhado por Silvério Fon-
tes na divulgação das idéias sócia-
listas de tendência marxista em nos-
so Pais. Êle foi, certamente, nesse
sentido, o mais esclarecido, o mais
avançado, o mais abnegado dos pro-
pugnadores do socialismo «iiie as
condições brasileiras podiam ter sus-
citado entre nus Foi. sem tímida.
um estudioso e entusiasta de Marx
Foi o primeiro socialista brasileiro
de tendência marxista

Silvério Fontes nasceu em 1 " de
fevereiro de 1858 na cidade dc Ara-
caiu, capital da então provincia de
Sergipe. Fez os estudos prima no» <
parte dos secundários na terra na-
tal. vindo completá-los no Rio de
Janeiro, malrlculando-sc na Facul-
dade dc Medicina da capital do Im-
pério. Estudante pobre lecionava
geometria e latim para poder man-
ler-se e pagar o curso médico. For-
mou-se em 1880. elaborando para o
doutorado a tese "A Mlcrobiologia
baseada na obra de Pastcur. primei-
ro trabalho aparecido no Brasil so-
bre a matéria. Seguiu em 1881 para
Santos, onde iniciou sua fecunda
carreira dc médico e de combatente
das causas populares, c cie onde nau
mais se retiraria. >6i

Era aquele um momento de crês-
cente agitação política r social em
todo o Brasil. A campanha abolicio-
nista c a propaganda republicana m
desenvolviam de maneira irresisti-
vel. E a cidade de Santos era nolo-
riamente um dos centros abolicitinis-
Us e republicanos mais combativos
do País. O dr. Silvério Fontes, mé-
dieo Irgado nor sua própria profis-
são aos sofrimentos do povo e, além
disso, por sua formação científiea.
naturalmente inclinado à adoção
das idéias democráticas maiu avan-
castas, tornou-se desde logo ardoro-

v. astofagaadlafa ela abolicle e ali
rcptseikav. rendeu um jornal de cose*
bale — KmUuçéo, norteado pelea
principies asaasavistas de Cosnte, tfr
que ea» asttepto.

Casou na família Francisco Mar-
uns dos Santo*, chefe abollcloailsta
de grande prestigio, fez-se amigo u>
Silva Jmtdam e He Martim Franeleee,
esU aduane parente de sua espose.
Decreta**» m Abolição e proclamada
a Repúbllea, Jà • dr. 8llvérlo Foas-
tes. aos truOe. anos de Idade, era
uma personalidade de relevo, goaan-
do de grande popularidade cerne
medico e come político.

Sua formação materialista facili-
tou a ahoealagfm das questões so-
ciais, m cujo estudo se con.-a-irou
com agudo espirito cientifico r ao
mesmo tampo com os sentimentos
dr soli(laiiedede humana, apurado»
pelo exercício da medicina entre as
lamadaa mais pobres da população.
Sua passagem do positivismo ao so-
eialUmo cientifico teria sido rela ti-
vãmente fácil, um passo à frente em
Mias concepções acerca das leis «pie
ii-gem o desenvolvimento da socle-
dade. O circulo socialista de 188'»
'lindado quando Silvério Fontes e
seus companheiros não se haviam
ainda despreendido totalmente de
lomtlsmo, foi uma primeira etapa
no caminho que levaria á funda-
«áo do Centro Socialista, em 1895
ia eom pronunciada tendência mar-
xista, e cuja influência, por isso
mesmo, viria a ser das mais pm
lieuas na formação e divulgação d»
ideologia socialista em nosso Pais.

Como se pode„íà.ciiinent€-eaiVtrittr--"¦'. Centro Soeialtota teve que iulaa
«iuramente eontra as condições ad•¦ i-rsas do meio em que desenvolvia
sua atividade, e acabou cedendo, co-
mo organlsação regular, a pressa»
«le tais condições. A Questão Sociw
-uspendeu a publicação e o Cenln
¦ •errou as portas. Mas Silvério Fon-
tes e seus companheiras não ensari-
liaram as armas; continuaram s

batalha sob formas diferentes, á es
pera de melhores dias. Mantiveram-
-se em contato com o.s grupos c cen-
iroe sociallsUs de São Paulo e di
Rio de Janeiro, entre os quais ga-
nhava corpo igualmente a idéia dr
criação do Partido Socialista rir
âmbito nacional.

Em 1900, por iniciativa de soe.ia.
lisUs italianos e brasileiros residen-
ics em São Paulo, fundou-se o jur
nal Avantll, redigido em italiano t
português; o nome de Silvério Fon-
les figura entre os seus colaborado-
ns. Veio depois, em 1002. o Segundí
Congresso Socialista Brasileiro, orga
nizado pelo grupo do Amntil, con
a seguinte ordem-do-dia: li decla
ração de principio i programa maxi
mo); 2) organização econômica: In-
ilustrial e agrícola: 3i organizaçã»
política: 4) órgão oficia) do parti-
do; 5) programa mínimo; 6i íixaça*
do' futuro congresso.

Entre o.s mais destacados parlicl
pautes do Segundo Congresso encon
iramos Silvério Fontes autor da par
le doutrinária 7 do Manifesto qm
i, Conselho Geral do Partido Sócia,
iista Brasileiro publicaria pouco de
nois em página inteira de. O EsUuh
de São Paulo (28 de agosto de 1002)

Tais, em resumo, o.s dados biográ
íicos que pudemos colher, até 1902
sobre essa admirável figura que fo
o dr. Silvério Fontes, pioneiro oV
marxismo no Brasil.

Sua vida prolongou-se todavia po
muitos anos ainda, vindo êle a fa
lecer já depois dos setenta anos d<
idade, em 27 de junho dc 1928. Man
teve-se firme em suas convicções at
o fim, e a todos que o procuravan
diaia: "A revolução social está en
marcha bo mundo inteiro e a se»
vitória será. para breve".

Sabemos ainda que depois de 19K
fundado 0 Partido Comunista. 4te
-lhe e sr». 811 vério Fontes a sna ade
são". ne-*onhecia assim, no PCB,

CeneraJ nt lt.* p«t



)

/

/ «I Ptúgino 10

r-

NOVOS RUMOS Riinlemiovie Efpeoal —

O Partido é Indestrutível
Moisés Vinhas

Desde sua fundação, em Silo Paulo
o PCB .¦.cuur um prOCCMO dc iden-
ttlicaçúu cada vez maiur com a-
ti.iiiiç.H- e lulas do pruleturiado e
do povo paulista*. Au comemorarem
o I" ' aniversário de sua fundação.
ot comunistas procuram ligar-se
anula mais 03 tlla ¦ .1. da cidade c do
campo. iiiKerir.se na realidade «ocnl.
Crescem em número e fortalecem
suas fileiras.

As vésperas da II Guerra Mundial,
no auge do Estado Novo, os Inimigos
da ii.iç.i'1 tramaram o atrelumento
du th.isii ao eixo nazlloscista, que
estava preparando a guerra liberti-
cida. T. ndo isso cm vista, a reação
tudo !«•/ para garantir sua rclaguar-
da. O objetivo principal era golpear
a vanguarda da classe operária c das
torças democráticas, o Partido Co-
miinlsta e principalmente nu muior
centro industrial do pais. Sáo Paulo.
Além de se Intensificar a repressão,
procurou-se também infiltrar agen-
tes nas fileiras comunistas, a fim de
rriar dificuldades internas ao Parli-
do

Os trotsklsias prestaram um im-
portante serviço ao inimigo nesse
processo. Como conseqüência, a rea-
cão conseguiu golpear a direção do
Partido, encarcerando seus melhores
quadros. Apesar disso, entretanto, os
comunistas Jamais deixaram de
at-iar 110 selo do proletariado e das
demais classes e camadas revoluclo-
nárias.

Quando a União Soviética foi
agredida c o mundo se dividiu de
maneira mais clara, as massas de
São Paulo tomaram posição mais
aberta ao lado das forças aliadas.
Surgiu o movimento de soiidaricda-
de aos povos que lutavam contra o
nazi fascismo e pela participação di-
reta dos brasileiros na guerra contra
o Eixo O movimento tomou eorpo na
ação da Liga de Defesa Nacional, do
Comitê de Solidariedade às Vitimas
da Guerra c outros. Ao mesmo tem-
po. o proletariado paulista contribuía
para a produção de guerra e pressio-
nava o governo para uma participa-
çáo mais ativa na luta. com o envio
de uma força expedicionária á Eu-
ropa.

Os comunistas delinearam uma
tática ae vanguarda. Conjugando o
patriotismo com o internacionalismo,
concentraram todos o.s seus esforços
para forjai a união nacional contra
o nazifascismo. Ao mesmo tempo,
procuraram quebrar o anel de ferro
estabelecido em torno dos sindicatos,
impulsionando o movimento unitário
dos trabalhadores paulistas e con-
duv-.indo-ii a uma maior participação
aa vida politica.

Refazendo-se do.s golpes internos
e externos do inimigo, os comunistas
foram reforçando, lentamente, mas
com segurança, suas fileiras, na base
da ação politica entre as massas.

O inimigo lançou mão de nova
anua. levantando a tese da ineom-
patibilldade do Partido com a união

de Ioda-, as forças eoulra o Eixo e
em apoio uo cslórçu dc itucria. Al*
ruiu cx-comimiMu» .- oulrot «(«• <.i.-
cntadun se prestaram a essa manobra
reacionária «• llquIdaciunMa.

Oa comunistas repeliram as Insl-
dias que partiam de elementos antl.
part mai ms ou vacilantes e dirigiram-
•se as grandes empresas ¦• às prlncl-
pais cidades que cercam a Capital do
Estado, para reforçor miu* lllrlras.
Kiiiando.se sempre nela justa tese de
Lcnin, de que, na lula pelo puder, o
proletariado não dispõe de outra
arma a náo ser sua organização.

A orientação de vanguarda, de
ação de mamas e os esforços pura
construção do Partido, fundamental-
mente nas grandes concentrações
operárias. Derrotou o inimigo p deu
.1 vitoria ao 1'atticlo

Com o término vitorioso d.i guer-ra contra o Ktxo. o movimenio de
massas entrou em novo oscenso.
Movimentos democráticos e contra a
carestia empolgaram o proletariado.O Partido Comunista conquistou a
legalidade o saiu fortalecido do cm-
bate. Einbcra eom algumas falhas
contlnuou.se aplicando u tática da
luta pelas reivindicações patrióticase democrática- O Partido empenhou,-se na luta pela unidade e liberdade
do movimento sindical; contribuiu
para a organização de centenas de
Comitês Populares; a recepção a
Luiz Carlos Prestes no Paeáembii
constituiu uma ação memorável na
história aas manifestações drmoerá-
ticas de Sáo Paulo; os comunistas
prosseguiram fortalecendo suas fi.leiras trazendo para o Partido, fun-
damentaltnente. milhares e milharesde elementos das grandes empresas e•ias grandes concentrações agrícolas.

Apesar dos esforços dos inimigosdo povo. que procuravam golpear eisolar os comunistas, e apesar dcalguns erros- táticos do Partido 110-vos êxitos foram conquistados. Naseleições, o.s comunistas conseguirameleger 5 deputados federais e. depois,M deputados estaduais. Mesmo de-
pois de o Partido ter sido posto nailegalidade o.s comunistas ainda ele-geram grandes bancadas em nume-rosas câmaras de vereadores, prlncl-palmenlc na Capital e nos maiorescentros proletários do Estado, ele-
gendo também o prefeito de SantoAndré. Esta foi uma demonstraçãode que o Partido, com uma iustaorientação politica p enraizado nos
grandes centros operários é indes.trutivel.

*
Mesmo após ter sido atirado no-vãmente na ilegalidade, depois deterem sido cassados os mandatos do.sseus oarlamentares, os comunistascontinuaram a defender as bandei-ras do socialismo, da paz. da inde-

pendência nacional, das liberdadesdemocráticas c da reforma agivia.Através da sua ..imprensa, atravéf Ja
palavra e da ação dos seus niililan-
tes. jamais abandonaram a trínchei-ra dc luta

Na luta pela pa/ e pclu Interdiçãoo., .«nn.. tiioiiitras, contra o enviode tropas u Coréia, contra a ocupa-
çao dc cosei, brasileira* pelo Impe-. i.tii ui,, norte-americano, contra os-ratados lesiva* ao pais. em defe*a
das llbcrdudcj democráticos c dosinloréssvij «1.1.* mu-,-,..-, das cidades cdos campos, o Partido organizou c
dirigiu importantes açoe» dc massas.
Me. contribuíram para as meiuorá-
veis greves vitoriosas de 1053 e 1054.
participaram de tòdus as manlfes-
laçoea peia paz contra o htípcrlalls.
mo, em defesa dos liberdade), públi-cas. Em conseqüência de tudo Isso.-niiitos comunistas sofreram longas
prisões e torturas nos cárceres da
iligarquia oaiulsta.

Persistindo nos eslorços paramanter-se firmemente ligados a
classe operaria c a.s massas em geral,as comunistas derrotaram também
os esforços dlvlsionlstas do renegado
Crispim.

Com as experiências do XX Con-
gresso do PCUS, os comunistas de
Sác Paulo revigoraram sua ação esua organização e especialmente sualigação com as massas. Teve inicio
uma nova fase de correção do.s erros,
desenvolveii.se um maior interesse
pelo conhecimento do marxismo.le-
nlnlsmo e para Interpretar dc forma
justa a realidade paulista. Prosseguiu
em novo nivel a luta pela conquista
da Icgalioadc. através da legalização
dos seus quadras e militantes e daação entre as massas e as forças
políticas aliadas.

Os fraclonlstas e revisionistas,
encabeçados por Ailldo Barata quetentaram dividir e liquidar o Partidoem Sao Paulo, foram derrotados.Também loram derrotados, depois,os fraclonlstas e dogmáticos, encabe-
çados por Amazonas e Pomar, quetentaram Isolar os comunistas dasmassas, mantê-los no charco da seitae. ao mesmo tempo, violar o prin-cipio básico da organização, o cen-tralisnío democrático. A realizaçãoda convenção estadual, preparatóriada convenção nacional, com a par-ticipaeão de representantes das prin-ripais empresas, concentrações agri-colas e municípios do Estado com-
provou o fortalecimento das fileiras
dos comunistas.

Ao comemorarem, agora, o 40.°aniversário do Partido, os comunis-
tas podem ver o resultado de seusesforços. São já as grandes massasde Sao Paulo que erguem e defen-dem as bandeiras nacionalistas c de-mocráticas. O movimento sindical sefortalece, o movimento camponêsestá em ascenso. O movimento estu-clantil p ponular cresce, diversos par-tidos políticos e alas de outros unem--se em defesa da Revolução Cubana,
da completa emancipação nacional e
da reforma agrária. Surgem e am-
pliam-se os primeiros núcleos daFrente de Libertação Nacional.

O proletariado, junto com o.s cam-
poneses pobres, somam três milhões
e meio, uma parcela muito ponde-ravel da população do Estado. Suaforça p sua ação são crescentes na

fnntc una a e Iami .1111111.. .- ,.ii,
uuvtti. lurçui» pura a acuo, pclu con.iiulsta «>e um poder anUImpcriaiuia<• amllcudul, pela derroto do gover-no reuclonurio de nosso Estado.

Nos últimos anos. o Partido veroestimulando e influindo uu açurvigorosa do proletariado, dos cam
poneses, dos estudantes c das demaislóreas patrióticas. Suo Influência sete* sentir de maneira decisiva nucrlMr de agosto, na greve pelo 13.-mes de salário, na I Conferência oeLavradores e Trabalhadores Agrico-Ias. na ação patriótica contra a re-messa de lucros dos trustes estran-
gelros e por sua encampação ixiruma solidariedade ativa a Cuba norum gabinete nacionalista e democru-tico.

Os comunistas fortalecem suas
fileiras no processo du lutu pelo re-
glstro eleitoral do seu Partido, nocombate uo sectarismo c ao espoliotancismo, no aperfeiçoamento dc suo
estrutura, no funcionamento do Par-tido à base dos princípios c normasdo centralismo democrático, da dire-
çao colcliva. da ação a base de planose de controle. Eles se empenham emtornar-se uma força dirigente das
grandes massas operárias e campo-
netas, construindo poderosas orga-ni/.açõcs nas grandes empresas oconcentrações agrícolas, nas prior,-pais cidades do Estado.

Os 40 unos dc vida do Partido
mostram que, ligadas ãs massas, oscomunistas são Indestrutíveis; e.também, que o proletariado e as
massas de São Paulo tém necessida-de dc um Partido legal, com dezenasde milhares dc filiados ativos e com-nativos, dispostos a tudo pela causado povo.

Presidente do CACO
José Carlos Brandão, presidente do

CACO (Centro Acadêmico Cândido de
Oliveira, da Faculdade Nacional de
Direito):

«Através dos seus quarenta anos de
vida o Partido Comunista, lutando
apoiado na sua ideologia marxista-
-leninista, tem dado uma grande con-
Iribuição à jornada de libertação na-
cional do povo brasileiro. E quondo
comemora o seu quadragésimo arii-
versário e solicita da Justiça Eleito-
ral o seu registro legal, julgamos que
esta só deva ler uma resposta: aten-
dê-lo. E isto porque somos de opi-
nião que o processo democrático em
curso no país exige a representação
e organização partidárias legais de
todas as tendências políticas que nê-
le atuam. Achamos que ao povo de-
ve ser dada a oportunidade de apre-
ciar o programa dos comunistas, acei-
tando-o ou não, na medida em que
esse programa venha ou não ao en-
contro de seus interê««"»«".

Silvério Fontes, Pioneiro do Marxismo no 8wü
(Conclusão da 9a. pág.)legitimo herdeiro e continundor dosvelhos combatentes que desde os

primordios da República haviam
desfraldado em terras do Brasil abandeira do Socialismo.

! A bibliografia 1I.1 matéria é nubitu.,.-Antônio dos Santos Figueiredo
A Kvolução ilu listado nn iWsil, /'.
1926: llerminia Linhares — Contrlhu
.. História d.is Lutas Operai ;i« no Hi
Rio, 1955: Kvcrarda Dins - "O .Sn
lismo nn Brasil", in RcvNln IVasilie
Sito [>íi,<Io. nivt. 2 .1 13 O socin'ista

operário cjrájiccloro Dieg
Io, tinha em preparo vm livrt

tas Proletárias cm São Paulo

0,1-
use,
hl.

•n Sim />,
- As I

c/i- c/iie

lorn.it f

faime
1942.

publicaram alguns capítulos
paulistas du década de 20.
2 Infarinafiiii colhida tm Urro cie
Franco — Martins Pontes, Santos,
p. 259.
.1 F.varisto de Moraes - O Direito Ope-
rário, Rh 1905 p. GO c seg. liscreve êste
autor que o governo do marechal Dea-
cloro, .xii decreto especial eme atendia pai-dalmente a can-panlm do Centro das (.'/.íi-
><•.< Operárias. /.-.- modificar o texto pri-
mitlvo </<•>¦ dois incriminados aitiyos (/..
Código. Cniiic/i/.in.i (/,• F.varisto: "De ma-
neira aue. pela lei ncnnl vigente no lira-
sil, o dreito dc greve esta plenamente re-
conhecido". />„, ,,/,y,s „,-„, ;„„,„/;„ <,,„.
algum tempo deno<s. .„. dcclnrar-se irti-

yrenortante
sabasse .. íe r.
tas, dcclaiundo

de
ial »•./.)

governe

Ro. cie-
is c/rcvis-
iitll'l*UH(}p

do.', operários, o mesmo
que estava dlsposti

. F.varisto cie Moraes,
liquidar a greve

jõsse como fosse 
".

4 Coiirrlliircfio .1 História das í.utas
Operárias 110 Brasil, p. 39. Com relação
à Comemorução do Dia do Trabalho, em
Santos, Linhares não esclarece'qual teria
sido a natureza do ato. sendo de piesu-•mr se que consistiu em sessão realizada
em recinto fechado. Mas seu livro reais-
tra o aparecimento de duas publicações
com .. rir  O l..° de Maio. cm .São Pau-
to. uma em 1892 e outra cm 1895. F.ra
1.unhem uma \ormn de se comemorar a
Jata. e forma oue se repetiria muitas vê-¦es. inchisive depois úa fundação cio PCB.
¦'1 Apuei /,'iíme Franco, op. cit.. n. 259.
li Os dado. biográficos aqui icsitmidus
são tirados do livr,. iá citada de lume
Franco — Martins fontes, bioyrajla du

poeta santistu filliu Uo <tr. Sitvèuo I ,.nt.-s,
7 No manifesto publicado a 28 dc aa '•»•
fi. de 1902 não consta nenhuma indicação
sobre a autoria da sua parte doutrinar a.
íi «na/ se seguem as resoluções aprovadas
pelo Segundo Congresso. Baseamos nossa
suposição na afirmativa de laime Franco,
que citamos acima. Noutra passagem do
sen livro, p, 260. escreve o biografo ae
Martins Fontes, que o dr. Silvério F m-
res. fora encarregado pelo Centro Suu.
lista de Santos, em 1895. de — "cl.ib -i„r
o Manifesto que os Socialistas diriguum
às classes laboriosas do Pais, no qual co-
laborou eficientemente outro notável so-
cialista,^ Dr. Vicente dc Sousa, do Rio de
laneiro", Tudo fa: crer que o texto on-
• '•'''.' i/.. Manifesto data efetivamente </¦¦
1SS9. com uma segunda redação em 1895

,¦ redação final em 1902.
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Jover Telle'

A (unclocõo do Ponido Comunitlo
uo Bnn.1 moicou uma mudonça qua*
liioliva no ponoramo político nacional,
piincipalmcnle, no movimento opera*
rio. Etiabelcceu-se, enlõo, a premisso
essencial paia que a clatie operária
ie tramformaite de classe em li, em
classe paro ti*. Com o surgimento do
P. C. B. a 25 de marco de 1922, o
prolelarido brasileiro formava seu Es*
lodo-Moior de combate c criava, as-
sim, o instrumento necessário paia
passar a intervir conscientemente nos
acontecimentos políticos do pais. O
movimento opeiário brasileiro, a par*
lli «'•-•e evento, começou o ser móis
foitc beneficamente influenciado pe-
Ias idéias do marxismo-leninismo.

Os latinfundiários e os grandes ca-
pítalistas, bem como os imperialislos,
compreenderam o significado adver-
so, para êlcs, da fundação do P.C.B.
e, desde então, concentrarom seu ódio
de classe e sua ação visando a es-
magor nosso Partido ou, pela menos,
entravar seu desenvolvimento. No en-
tanto, frocassoram. Acertadomente,
já disse alguém que: "O comunismo é
como o vento .-. E ninguém pode, efe-
tivamente, prender, ou impedir que o
vento do progresso ciicule por Iodos
os recantos da Pátrio, arejando o am-
biente atualmente empestado pela
permanência do monopólio do lerra e
pelo dominação imperialista, causas
do atraso e do miséria em que vive o
nosso povo.

No dia 25 dêsle mês, o P.C.B. com
pletará 40 anos de existência, dos
quais viveu 38 na clandestinidade. Ao
preço de muito sangue derramado, da
abnegação e do heroísmo de seus
membros, no curso de sua atividade, o
P.C.B. enfrentando e superando mil e
uma dificuldades, sofrendo derrotas e
alcançando vitórias, aprendendo com
seus erros e com seus acertos, chego
aos dias de hoje mais consolidado
ideologicamente, politicamente mais
experiente, mais orgonizado e ligado
às massas do que nunca. Suas pala-
vras de ordem, tornam-se, cada vez
mais, queridas do povo. As idéias da
luta contra a dominação imperioüsto
e por uma reforma agrária que liqui-
de o monopólio do terra — base do
domínio de classe dos latifundiários,
bem como as idéias da lula contro as
tentativas de golpe e de diladura, em
defesa e ampliação das liberdades
democráticas para os humildes; as
idé:as do socialismo, das quais o
P.C.B. foi o pioneiio no Brasüi ga-
nham o consciência nacional e trans-
formam-se, cada vez mais, em ban-

-deiras de lula que as massas Iraba-
Ihadoras erguem em suas mãos pode-
rosas. Sim, ao transcorrer o 40" ani-
versário do P.C.B. a classe operário
fortalece suo organização, sua uni-
dade e eleva sua consciência politi-
ca. O movimento anliimperialista se
avoluma e adquire maior profun-
didade; o movimento camponês des-

perto com grande ímpeto; agrava-se
o luta de classe e o P.C.B. é reco-
nhecido por grandes massas como o
único Partido revolucionário do cias-
se operária no Brasil.

Porque fracassaram todas as ten-
tativas tia reoção, dos renegados,
traidores e divisionislas, objetivando

ò liquidação do Paitldo do-. Comunis*
tot?

O segredo consiste em que, ao con*
rrário do que eolunioiomenie afirmam
estai forcai • indivíduos, o P.C.B. não
foi importado.por ninguém, não com*
lilui algo inserido aitificialmente no
cenário político e social do pait. O
P.C.B. é um fenômeno social que se
desenvolve historicamente. Suigiu co*
mo uma exigência notuial do desen-
volvimenio da sociedade biosileira,
(luto dai liansfoimacões económicoi
e, em conseqüência, do crescimento
das fileira*, do organização, da com-
elenco e da lula de classes inevitável
do proletariado contro a exploração
capitalista. O P.C.B. é filho e o princi-
pai obia do classe opeiói.a em nosso
tena.

O suigimenlo e desenvolvimento do
capitalismo no Brasil trouxe consigo o
nascimento de umo nova classe — os

proletários, bem como o aporecímen-
los e desenvolvimento de novas con-
tradições e o conseqüente choque en-
Ire o proletariado e a burguesia. Mos,
foi necessário um longo período de
caldeomento dos opeiáiios na luta pa-
ro que se elevassem à compreensão
de seus inteiêsses fundamentais de
classe independente. Neste sentido,
sem subslimar o processe anterior,

qiande importância adquiriram ai lu-
tas verificadas nos anos da Primeira
Guerra Mundial.

O periodo que abrange ot anos d*
1917 a 1920, carocte«izorom-se por
uma inusitada intensidade das lutas
operárias. Com a guerra, não sòmen-
te verificava-se um surto de desenvol-
vimento industrial, como aumentavam
a intensidade do trabalho e a expio-
ração. Nesses anos, as ondas do mo-
vimento operário elevaram-se a allu-
ros até então desconhecidas no Bra-
sil. Cresceu o movimento grevista e en-
tre as numerosos greves então reali-
zadas destacaram-se, pelo suo enver-

gadura e combatividade, a greve dos
trabalhadores do Rio e de Niterói con-
Ira a • Cantareira», em 1918, por au-
mento de salários, sabre a qual de-
sencandeou-se a reoção, havendo
choques entre operários e soldados;
o greve dos trabalhadores têxteis no
Estado do Rio e no Distrito Federal,
em 1918, contra a qual o governo
também desencadeou o terror poli-
ciai; a greve dos trabalhadores do
leopoldina, que abrangeu a Iodos os
núcleos da estrada do ferro no Dis-
Irito Federal, Estado do Rio e em
Minas Gerais Esse movimento grevista,
pelo vigor que adequiriu, pela firme-
sa demonslrada pelos trabalhadores
diante da atividade repressiva da reo-
cão, teve grande ressonância em todo
o país. Foi uma das lutas móis impor-
tantes entre as que foram desencadea-
das pelos operários na época. Parti-
cular importâncio assumiram os movi-
mentos grevistas que se verificaram na
capital de São Paulo, nos anos de . .

1917-1919, bem como as lutas de-
sencadeadas pelos trabalhadores nos
diversos Estados da União. Nesse pe-
riodo verificou-se-no Brasil uma ampla
campanha dos trabalhadores pelo es-
tabelecimento da jornada de 8 horas
de trabalho.

As lutas desencadeadas pelo classe
operária no primeiro quedei do sé-

«mio XX, principalmente ai que te >eo*
l.iaram no periodo de 1917*1920, e
tomWm a oçào educadora dot ele
mento t mais esclarecidos, de «on*
guarda, do movimento opeiáiio, enri-
queceiam.a expeiiénrin.do piolelui.o-
do e muito conrribuirom .paro elenor
tua contdencio -de cIoim. Diante do
impero destas lutai, como aconteceu
•m 'São 'foulo om fa17, quando o

proletariado e o povo tiraram donos
do tlluoção, na Capital, pelo espaço
de 30 dias, a reação manobrovo,
recuova e cedia às leivindicoçõei piei-
teadai, para em seguida, • uondo o
movimento operário amainavo, poisar
a ofensiva, através do aparato de ie-

preitõo do Estado, e infligir séiios
derrotai ao piolelaiiado, anulando
suas conquistas, maitclando suoi oi-

ganizaçõei sindicais, prendendo, et*

pancando e depoiiando ot seus lide-
rei. No curso dessas lulas o pioleta*
«iodo foi constatando as falhas da di-
reção anarco-síndicalísto, então predo-
minante no movimento operário.

Nesse periodo, o Estado — em vir-
tudo de suo atuação parcial, por aca-
síão das lutas do closse operária,
sempre em defesa dos interesses dos
classes dominantes apareceu, clara-
mente, dionle do piolelaiiado, tal

qual é — umo insliluição de classe. O

proletariado começou a compreendei
que não lhe bastava lutar somente por
leivindicacõet econômicas. O proble-
ma do Poder Politico sumiu com fôr

ço diante do classe operário. Os onc.

quistos nào podiam dar solução a esso

questão de vez que queiiam umo so*
çiedade sem Eslado, sem governo e
sem leis, consliluída pai federações de
trabalhadores. Os anarquistas não os-

piravam a levar o piolelaiiado ao Po-
der, mas liquidar lodo e qualquei Po-
der. Pregavam umo sociedade sem Es-
tado e sem governo. Assim, voando
com as asas brancos do utopia, os
onorquistas não só eram incapazes
de dar umo justa direção ao movi-
mento operário como, o que é pioi,
desviavam, com tua ação, o curso his-
tório normal desse movimento. Ace-
lerou-se então o queda do influência
onorco-sindicolista no movimento ope-
rário. O proletariado passou a com-
preender que para ter êxito em suas
lutas precisava elaborar uma poli-
tica própria em relação às demais
classes da sociedade e ao Estado
dominante, uma política que aproxi-
masse o momento do conquista
do Poder pelos operários e pelos cam-
poneses e demais forcas progressistas.
O proleloriado compreendeu que pie-
cisava elevar sua atividade ao nível
do luta política e ideológica, dai con-
teúdo político e ideológico òs lulas
econômicas e, que, para isso, era ne-
cessário constituir um Partido Politico
independente das demais classes, por
sua ideologia, sua política e sua or-

ganizaçõo própria. E, nesse sentido, o
proletariado foi impulsionado também

pelo exemplo éa grande Revolução
Socialista de Outubro. O clarão ver-
melho do Grande Outubro continua-
va a revelar não somente o futuro da

humanidade, como o iluminar os ca-

minhoi por onde vêm seguindo e con-
tinuarão a caminhar todos os povos
— o caminho que leva à sociedade

comunista. Também aa Brasil foram

as salvas da Revolução de Outubro

que trouxera* a maixismc.

Assim gorado noi entranhei do roo»
vimenro operário brasileiro, que a«ae->
coro iw «Msimilacão noo fomente de
própria eapeiiencio, como lombèm de
experiência do movimento opeiaiie
revolucionário internacional, nasceu •
Partido Comunista do Brasil. O totti*
do Comunitta do Brasil, não surgia
perfeito, embora, o que foi muito ire*
porionte, tivesse aderido, de ide o lua-
doçâo, ooi 21 ponloi exigidos pele
Internacionol Comunitlo. Desde en-„
tão o P. C. B. vem lutando paia cum»

prir seu papel histórico e à base de
copitalização do experiência dot lu*
tat do proletariado e do povo. de
exame critico e aulocritico de suo ali.
vidotíc, bem como do esludo da expe«
¦ iéncia dos partidos iimãos de outios

poises vem avançando pelo caminho
do aperfeiçoamento ininterrupto de
iodo o sua ação no terreno ideologi*
co, politico e orgânico.

Ao comemo»ai o 40' aniveisoiio do
P. C. B., os comunistas compiecndem
que é necessário redobrar esforços no
lula pelu paz, contra a dominação
dos imperialistas norte-ameiiconos,
pela reforma agrária, pelos libeido-
des democráticas e demais ieivind'CO*>
ções populares; que é urgente intemi»
ficor o ação objetivando a instauração
no pais de um governo de coalizão
nacionalista e democrático, no quol
estejam represenladat todos os fõr>
cas inteieitadas na solução dos pro*
blemos peitos em equação pelo reo*
Iidade brotileira — desde o prolela»
riodo oté a burguesia ligado aos inle-
rêsses nocionais. Nosso Portido foi fru»
to do avanço da consciência de cias-
se do proletariado que compreendeu
não dever limitar suas lutas ao Iene-
no econômico e sim elevar sua ação
lendo em vista alcançar uma modifi-
cação qualitativa no Poder Político do
pais. Cabe, astim aos comunistas O
dever imperioso de ganhar as amplas
mossas de nosso povo para o compie-
ensão do importância do realização
desso tarefa. A unidade de todas at
forças antiimperialistas e antifeudais
na Frente de libertação Nacional, ten.
do por alicerce a união dos opera-
rios com os camponeses, garantirá e
vitória e possibilitará uma nova cor-
lelação de forças sociais e políticos
necessário à solução radical dos pro-
blemos do revolução antiimperiolisfo
e ontifeudal, nacional e demociático.

E orgulhosos do passado de seu
Pailido, e compreendendo que não

poderá haver solução para as ques-
toes candenles que atormentam o vi-
do de nosso povo, sem a participação
da classe operária e de sua vanguar-
da revolucionária, que os comunistas
exigem o registro eleitoral do P.C.B.
Essa exigência dos comunistas corres-
ponde aos interesses de Iodas os fôr-
ços que realmente desejam obter a
completo emancipação econômica do

pois e o progresso social e político do
povo brasileiro.

Vivemos cm uma novo époco histó-
rica do desenvolvimenlo da humani-
dade, quando o socialismo tornou-se
o fator decisivo na solução dos acon-
tecimentos mundiais. A classe operá-
ria está no centro desses aconlecimen-
tos, e, com ela, seu Partido, o Partido
dos Comunistas. Portanto, podemos •
devemos gritar alto e o bom som:

VIVA O QUADRAGÉSIMO ANIVER-

iÁRIO DO P. C. 8.1


